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O General Game-0s ' Circulos 
lin na Inglaterra!nfomam que o Summo Pontífice 





Tanks de ultimo modelo e caminhões blindados 
num desfile de gala em homenagem ao chefe 
do exercito Ífrancez 





Genernl Gamelijs 


ALDERSHOT, 7 (U. P) — O 
general Gamelin, commandante 
em chefe do exercito francez, 
passou em revista os tanks de 
ultimo modelo, carros hlindndos. 
caminhões blindados de varios 
trpos. no desfile de gala que 
constitutu q ponto mails desta- 
cado do programma do primel- 
ro dia da visita do militar Irau- 
cer. O goneral Gimelin estove 
sempre acompanhado pelo vis- 
conde de Gort, chefe do Estado 
Maior do Exercito inglez. 

O general Gamelln fol a pri- 
melro estrangelro que contem- 
plou os tanks de «uerra Ingle- 
zes ultimamente fabricados. 

Tomaram parte no destile 
tambem varios canhões anti- 


vanks, morteiros, além de Innu- 
meras outras armas  motoriza- 
das, r 

O commandante em chefe do 
excreito francez deve permane- 
cer 4 dias na Inglaterra, afim 
ac renlizar consultas com os 
membros do Estado Maior bri- 
tannico, tendo-se mostrando 
muito Interessado pelas unida- 
des mecanizadas que seriam en- 
vindas am França, a toda pressa, 
em caso de arrebentar a guerra, 
Espera-se que, durante a visi- 
ta do geneal Gnmelin, o viscon- 
de Gort lhe explique de que mo- 
do n exercito de conseriptos se- 
rá transformado numa força de 
reserva, que, juntamente com os 
voluntalos, tornará possivel à 
melaterra contar com 1.000,000 
de snldados adexstrados militar- 
mente. 


Um commentario 
do “Pravda” 


MOSCOU, 7: (U. P,;)) — Pela 
primeira vez o jornal “Prav- 
du”, publica hoje om sua pri- 
metra pagina um resumo da 
resposta sovietica às propos- 
tas franco-britannicas, que O 
er. Molotof, Commissario dos 
Negocios Externos entregou 
nos embaixadores da França e 
da Grã Bretanha na sexta- 
tetra da semana passada, 

O documento estipula as se- 
guintes condições para a OFf- 
uanização dae uma frento de- 
fensiva contra a aggrossão: um 
pacto de ajuda mutua entre as 
ires potencias; w União Sovie- 
tica nuxiará os cinco Estudos 
que obtiveram gnrantias da 
CGrh-Frotanha e da Eerangas 
conclusão de um accordo con- 





ereto sobre os methodos, n 
fórma e a amplidão do auxl- 
Ho mutuo. 








Rio de Janeiro, Qui 





NOVO APPELLO DE 
A HITLER E MUSSOLINI 





“Catholicos 


Teria Dirigido Outra 
ao “Fuehrer e ao Duce” 







Pio XII, numa recente phot cgraphia fei 


Latrão 


BERLIM, 7 (U. P) — Os cir-, que o papa Pio XIT renovou seu 


culos: catholicos allemães me- 


recedores de credito, informam 


appello nos srs. Hitler e Mus- 
salini em uma nova tentativa 
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Londres Mandará Um 





Emissario a Moscou 





O governo britannico resolve enviar um representante do “Foreign Office” à 
capital sovietica para concluir a projectada aliança anglo-franço-russa --- 
Focalizados os nomes dos sis. Wiliam Strong e Anthony Eden nara o desem- 
penho dessa importante missão 


LONDRES, 7 (U, P,) — O go- 
verno hritanniço vesolven enviar 
a Moscou um representante do 
Foreign Office para que colla- 
hore com o embaixador de sua 
majestade nessa capital sir Wil- 
lan Seed na tarefa de harmoni- 
zar os pontos de vista da Ingla- 
terra e da União Sovietica pa- 
ra à conclusão da projectada 
alliança. anglo-franco-russa, 

Na communicação feita nesse 
sentido na Camara dos Com- 
muns, o primeiro ministro não 
indicou O nome da pessoa, que 
se encarregará dessa delicadn 
missão, mas segundo foi possi- 
vel averiguar em cireulos que se 
consideram bem informados, a 
escolha recaiu no chefe do De- 
partamento dos Negocios da Eu- 
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ropa Central do MHoreign Offi- 
ce, sir Willam Strong, que se 
encontra, neste momento na, Po- 
lonia, gozando um periodo de 
férias. Sir Willfam seguirá em 
seguida para a capital sovietica. 
Antes de ouvir n declaração do 
primeiro ministro, na Camara 
dos Communs, o gablneto havia 
realizado prolongada sessão na 
residencia officia] do sr, Cham- 
berlian, Downing Street n. 10, 
no decorrer da. qual os minis- 
tros examinnram pela primeira 
vez n resposta de Moscou às pro- 
postas préviamente formuladas 
peln França e a Inglaterra, res- 
posta que a Comissão das Ne- 
Inções Exteriores go gabinete já 
tinha estudado detalhadamente 
serunda-felra ultima, 


A remnião do Ministerio soh 


R presidencla do sr. Neville 
CGhamberinin: começou ús 10,40 e 
durou mais de ' duas horas e 
mela. Acredita-se que o: gahine- 
to resolveu enviar Immediata- 
mente a Moscou o texto modl- 
ficado do ultimo: projecto bri- 
tanntco para a conclusão du 
pacto tríplice. 
O UNICO OBSTACULO . 
As declarações do primeiro 
ministro na Camata dos Com- 
mumns, foram breves e nellas ex- 
terlorizou sua esperança de que, 
embora alnda sulsistam uma ou 
duas difflculdades, a nova for- 
mula que suggere ngora O ga- 
verno britannico seja aceita pe- 
as tres partes Interessadas. 


Em sun declaração, q sr. 


| 


Chamberlaln , referiu-se à atti- 
tudo dos palzes balticos contra- 
via & garantia dos Soviets. pon- 
to que constitue virtualmente o 
unico obstaculo importante que 
impede a asslgnatura da allan- 
va tríplice. ; 

A formula brílannica com ve- 
lação a esses Estados. represen- 
ta o passo mais avançado dado 
pelo governo de [Londres nas 
prolongadas e lahboriosas nego- 
clações anglo-franco-sovieticas, 
Na decisão go Ministerio influlu 
indiscutivelmente a opinião pu- 
blica nacional, que desejosa de 
ver terminado o accordo tripll- 
e, fez insistente pressão snbre 
o sr. Chamberlain afim de que 
seu gabinete proceda com malor 

(Concluc na 2.º pagina) 


nta-feira, 8 de Junho de 1939 


ta quando S S, ia tomar posse da 








Ailemães 


Mensagem 


Basilica de 


para pôr fim à tensão entre as 
potencias do eixo e as demo- 
cracirs occidentaes, 

Accrescentam que o novo ap- 
pello foi feito em mensagem te- 
legraphica, accentuando que o 
Summo Pontífice não pretende 
interferir nas questões politi- 
cas entre os estados; mas ape- 
nas procura lançar mão de sua 
autoridade como chefe da Egre- 
ja para. salvar o mundo de um 
tremendo desastre. 

Os mesmos circulos esperam, 

i que, em breve, uma declaração 

| pontificia será lida nas egrejas 
catholicas de todo o mundo, es- 
clarecendo o ponto de vista do 
Vaticano sobre a situação euro- 
péa. 

1 TPntrementes, os circulos alle- 
mães continuam: a mostrar-se 
reservados a respeito da rveleri- 
da Iniciativa do Papa. 


AS canhoneiras 
| mais modernas da 
| Europa 


NA REVISTA NAVAL PRO- 
MOVIDA PELO GENERAL 
FRANCO 
BURGOS, T(T. 0.) — 
Foram construidas as duas 
canhoneiras mais  moder- 
nas da Europa. Ambas to- 
marão parte na revista na- 
val a que o generalissimo 
Franco procederá ' breve- 

mente. 
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Praça Tiradentes n.º 77 


PIO XII 
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Praga Novamente Agitata 





RESURGE A ANIMOSIDADE ENTRE 
TCHECOS E ALLEMÃES 





0 BARÃO VON NEURATH CONFERENCIA COM 
HITLER, EM BERLIM 


BERLIM, 7 (U.P,) — Em- 
quanto o barão Constantin von 
Neurath partia hoje para Pra- 
ga, depois de conferenciar com 
o sr. Hitler, o representante 
tcheco, sr.  Chevalkovskl, se 
entrevistava com os funcciona- 
tios do Ministerio das Relações 
Exteriores sobre assumptos que, 
segundo informam os círculos 
bem informados, se relnciona- 
vem com a “resistencia passi- 
va” no protectorado, : 

O jornal “Essener National 
Zeitung” reflecte, em suas co- 
lumnas, o desagrado official al- 
lemão pelos continuos attrictos 
entre funccionarios allemães e 
tchecos, assim como entre os 
cidadios de ambos os paizes, O 
artigo em questão se intitula: 
“Os tchecos não agem luglca- 
mente”, “Novos desejos em 
logar de auto-conhecimento” é 
um outro titulo de um :tigo 
daquelle referido jornal, o rual 
crítica a rencção da imprensa 
tcheca ante um recente discur- 
so, no qual foram feitas diver- 
sas atlvertencias contra as ma- 


Momifesteções de “Eympiúthia pela 


politica do' ex-presidente Edu- 
ardo Benes. 

“Os tchecos, necrescenta o 
jornal, não arrebentaram ain- 
da ns suas cabeças contra a pa- 
rede por guardarem-nas para 
um momento mais opportuno,” 

O “Essener” affirma que a 
petição do jornal que se edita 
em Praga, “Venkov”, no senti- 
do de que se permitta a reall- 
zação de reuniões e manifesta- 
ções com o fim de unificar o 
povo é “logica”, ainda que os 
principios da propaganda na- 
zista affirme a sun utilidade 
no Relch. As ultimas informa- 
ções indicam que houve um Te- 
surgimento da animosidade en- 
tre tchecos e allemães, nestas 
ultimas semanas, 

As relações entre os funccio- 





| 





Sr. Chevalkovski 


manecen, tambem muito tensas” 


e, em certos circulos, tem-se 
verificado verdadeiros confii- 
ctos e “boycott" ás decisões al- 
lemãs ,por parte dos nnturnes 
da 'Tehecoslovaquia, Acredita- 
se que em vista da, situação 
actual, novas medidas serão 
adoptadas contra os funcciona- 
rios tchecos, 

Após terminadas ns suas con- 
ferencias nesta capital, o gr. 
Chevalkovski deverá regressar 
à Praga, nfim de se avistar com 
o sr. von Neurath. Entretanto, 
numerosas noticias, ainda não 
confirmadas, diziam que nas 
ruas e nas cervejarins de Pra- 
ga têm se verificado ardorosas 
pendencias, em consequencia 
das disputas entre tchecos e 
allemães, 
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Pacto de Não Aggressão Entre o 
Reich, a Esthonia e a Lethonia 





A SIGNIFICAÇÃO QUE 0S DOIS TRATADOS 
TÊM NO: MOMENTO ACTUAL 





Von Ribbentropp 


BERLIM, 7 (U, Py— A Al- 
lemanha firmou hoje pactos dz 
não ngrressão com a Esthonta 
e n Lethonia, 

Em tompo de normalidade tn- 
ternacional, tal acontecimento 
teria apenas uma importancia 
relativa; no momento, entretan- 


| 





to, assume grande significação 
não só em virtude da tensão eu- 
ropéa, como tambem porque a 
conclusão dos dois tratados con- 
stitue uma nhase de intensa tu- 
ta diplomatica entre os dois 
avandes blocos em que se divi- 
din o -continente, 

Por um Indo, o eixo Roma- 
Berlin, procura contrabalancar 
As. “démarches” da França, In- 
glaterra e Russia pora formar 
a chamada “frente contra a ap- 
pressão”, e nor outro, estns tres 
ultimas potencias, particular- 
mente a Unlão -Sovletica, pra- 
entam garantir-se no norte, me- 
diante o nfferecimento de segu- 
ranças nos estados balticos. 

à asslenntura dos referidos 
pactos se realizou às 1040 no 
rabinete de despachos do sr. von 
Rihbenfrop,  Assignaram pela 
Esthonia e Lethoniy os resne- 
etivos ministros qn Exterior, st's, 
Selter e Munters. 

Us parfos vigorarão por ez 
annos, depois de cujo praso 
noderão ser renovados por ou- 
tro nerloda de dez annos. 

Cada macto tem annezo um 
protocollo em que se registam 
as relações comimerciaes entre os 

(Conclue na 2.º parina) 
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Acção Moralizadora e Patríiotica 


LA PAZ, 7 (U. P.) — O presi- 
dente da Republica, general 
Busch, continua recebendo numerosas 
'adhesões de todos os circulos sociaes 
qualificam a acção 


do paiz, os quaes 


German 
ral Penavanda, 


! do general Busch, unanimemente, como 
“moralizadora e patriotica”. O gene- 


chofe das tropas bolivianas 
ra do Chaco, visitou hoje o presiden- | 


ex-commandante em 
na guer- | 


te boliviano, ao qual prometteu a sua | 
decidida coperação, “em virtude de se 
tratar de um governo bem inspirado e 
que se propõe a restaurar as institui- 
ções publicas, após conseguir a reha- 


bilitação moral e patriotica do paiz”. 
O governo levantou a censura jorna- 
listica, -a qual fôra recentemente im- 
plantada no paiz, tendo o Ministerio 
do Interior informado que, apesar da 
censura, os jornaes publicavam livre- 


mente as suas 
sobre os actos do governo, A respei- 
to dos rumores circulados sobre a exis- 
tencia de uma, crise no gabinete, o go- 
verno publicou uma nota, desmentin- 
do-os categoricamente. 


criticas e observações 
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Longres Mandar 


Conclusão da Lº pagina) 


rapidez e adopte uma acção mais 
concreta. 

A revelação que fez no Para» 
mento sobre q partida de um re- 
presentánto do Foreign Office 
para Moscou altm de apressar 
a conclusão do pucto, implica 
cm tina concessão do governo à 
Camara dos Depulados que tl- 
nha sugserido e conventendia de 
que o primeiro ministro pessoal- 
mento ou algun alto funcelona- 
rio do Eistado fosse úquella ca- 
pita) para evitar novas delongas 
nas negociações entaboladas, 

FLETYCHER PERGUNTA 

Respondendo a uma pergunta 
do leader trabalhista sr, Flet- 
cher o primeiro ministro de- 
clzrou que o govemmo britanni- 
co tinha recebido diversas com- 
munlenções dos governos. da 
Finlandia, Esthonia e Letho- 
via, indicando o desejo de que 
não se estendessem a esses pal- 
zes us garantins previstas nas 
negociições entaboladas pelas 
potencias democraticas, 

O sr. Chamberlain esboçou as 
perspectivas finnes do accordo 
e da lda a Moscou de um repre- 
sentante do gabinete. O depu- 
tado unlonista Samuel Viviam 
Adams fes n seguinta pergunta: 
“podemos esperar que o exito 
fra] destns negocinções torne 
possivel a concluígio de um ne- 
cordo completo e Improvavel 
Wins guerra? 

O leader trabalhista indagou: 
“Pode o primeiro ministro In- 
formar à Camara o nome da 
pessoa que irá a Moscou e se 
essa visita não impedirá a rapi- 
da conclusão do tratado de paz? 
Não poderiam os lres governos 
concluir em princípio o pacto. 
deixando as questões secunda- 
vias para serem resolvidas em 
Noscou? 

O sr. Chamberlain responden- 
do a essas perguntas disse: 
“Não estou em condições de po- 
der informar neste momento 
sabre o funccionario do Foreign 
office que representará o go- 
verno em Moscou, pois ainda 
não foi adoptada uma decisão 

esse respelto. O objectivo dessa 
missão é facilitar c accelerar 
as negociações e não retardal-as. 
Confio grandemente em que €5- 
se será o resultado”. 

. GRENWOOD INSISTE 

Tusistlu o sr, Greenwood em 
sua pergunta de se a visita do 
representante do Foreign Of- 
fice não seria interpretada co- 
mo uma manobra visando de- 
mosz! a conclusão do projecta- 
do pacto e recommendando que 
o accordo seja aceito em prin- 
ctpio agora, deixando os deta- 
lhes para um entendimento ul- 
terior, 

O chefe do governo respon- 
deu: “Não estamos realmente 
em condições de concluir o tra- 
tado neste memento, pois estão 
pendentes de solução ns pontos 
a que me referi ao informar 
Camara. E' precisamente com Rn 
esperança de poder vesolvel-os 
rapidamente que demos aquel- 
le passo”. 

Respondendo a outras pergun- 
tas similares o primeiro mi- 
nistro dissey “O representante 
do Foreign Office seguirá im- 
merintamente para Moscou. A 
esco! - recairá em um funecio- 
nario publico e não em um 
membro do governo”. 

Finalmente o st, Chamber- 
jain deixou sem resposta 2 per- 
gunta formulada pelo represen- 
tante do Partido Conservador 
Nacional sr. Duncan Sundass, 
nos seguintes termos: “Deve- 
mos: interpretar essas auspicio- 
sas declarações como uma prova 
e que o governo está resolvido 

chegar a um accordo o mais 
vêdo possivel? A 

Quanto ao conteúdo da nova 
nota britannica soube-se ante- 
viormente que foi omittida toda 
vof-rencin cspeciífica é Esthonia. 
Lethonia e Finlandia, não ob3- 
tante os (desejos manifestados 
pelo governo de Moscou de que 
toss..a incluidos esses paizes no 
pa!» tríplice, 

A NOVA FORMULA 

Por outro lado, a nova formu- 
ja satisfaz, segundo se anteci- 
pa, os desejos da Russia de 
contar com a segurança de que 
os Estados que lhe fazem fron- 
toira a noroeste não serão abje- 
cto do expancionismo germani- 
co. E 

Um cotejo entre os projectos 
pritannico e russo para & pro- 
posta alliança tríplice, permit- 
te assignalar os seguintes pon- 
tos concordantes: 

1º — A alliançe entrará em 
funccionamento no caso dum 
Estado europeu atacar qualquer 
cias potencias contratantes. 

2º—Secus etfeitos serão igual- 
mente applicados no censo de 
qualquer das potencias ser en- 
volvida em hostilidades na Eu- 
ropa como consequencia das 
garantias de auxilio q outros 
palzes, 7 

3º — Esses effeitos tornar- 
se-ão tainhem effectivos No Ca- 
=o de qualquer das tres poten- 
clas intervir numa guerra em 
resposta a um pedido de auxi- 
lio de um paíz europeu, que se 


defender contra o violamento 
de sua neutralidade, 
4º — Immedinta troca de 


pontos de vista entre os Esta- 
los Mniores militares das tres 
nNÇÕESs. 

5º — As tres potencias se in- 
formarão mutuamente sobre as 
garantias que tiverem concedi- 
do a outras nações € se com- 
promettem a consultar-se entre 


si antes de assumirem novas 
ubrigações. 
6º — Estipula-se em cinco 


annos o prazo de duração da 
aliança com opção de reno- 
val-a. 
AS DIVERGENCIAS 

Quanto aos pontos sobre 05 
qures não concordam Londres 
e Moscou poderiam conereti- 
zov-se assim: 

1º — A Russia deseja que & 
Fiança e a Grã Bretanha se 
compromettam a irem em QU- 





fato a 


Major Anthony Eden, um dos 


xilio dos Soviets se a Russia se 
vir envolvida numa guerra para 
repellir um ataque contra a 
Esthonia, Finlandia ce Lethonla, 
emquanto aquelias duas poten- 
cias vceidentaes preferem que 
se limite os alcances da allian- 
ca quando se tratar de nggres- 
são indirecta contra a Polonia, 
Rumania, Turquia, Greca e 
Belgica. 

2º — O projecto britannico 
propunha que a acção contra 
us agressores se enquadrasse 
dentro dos princípios do urtigo 
16 do Convenant da Liga das 
Nações, emquanto o projecto 
sovielico. especifica que essa 
ncção deve concreticar-se in- 
dependentemente de todo o pro- 
cotimento da entidade gene- 
brina. 

3 — O projecta britannico 
suggere que o pacto não deve 
compreender nenhum ponto 
que afrfecte os effeltos e a po- 
sição de nenhuma autra poten- 
cla, emquanto que o preparado 
por Moscou não allude a essa 
clausula. 

4º — A Russia propõe que as 
tres potencias convenham sm 
que no caso de se verem envol- 
vidas em conflicto armado ne- 
nhuma dellas coneluirá «a: paz 
ou armisticio em separado, con- 
dicão essa não mencionada no 
unte-projecto de Londres. 

SERA' ANTHONY EDEN? 

LONDRES. 7 (A.N,) — De 
accurdo com certos rumores 
correntes, nesta capital, o ma- 
jor Anthony Eden, ex-minis- 
tro do Exterior, seria a nessoa 
escolhida pelo governo para 
desempenhar n delicada mis- 
são de levar a Moscou as novas 
propostas inrlezas relativas à 
assignatura do pacto anslo- 
franco-sovietico. 


Satisfeitos os circulos 


politicos londrinos 
LONDRES, 7 (Frederick Kuh, 


correspondente da VU, P)— A, 


declaração formulada nesta tar- 
de na. Camara dos Communs pe- 
lo primeiro ministro, sr. Nevil- 
le Chamberlain, e a decisão do 
governo britannico de enviar a 
Moscou o chefe do departamen- 
to de assumptos centro-europeus 
do Mimisterio das Relnções Ex- 
teriores, sr. William Strang, fn- 
zem vnrevêr q acceleração das 
negociações para a rapida con- 
elusão da alhanca franco-bri- 
tennica com os Soviets. 

Um porta-voz dos clreulos po- 
ticos londrinos declarou, esta 
nolte, que os referidos circulos 
se achavam grandemente satis- 
feitos pela declaração do prest- 
dente do Conselho, o qual evi- 
denciou claramente que a In- 
ginterra deseja rdentemente 
realizar o accordo tripartito. 

Espera-se que o sr. Strang, que 
actualmente se enconta em Bu- 
dapest, chegue a estn capita] na 
proxima quinta-feira, por vila 
aerea. devendo partir para Mos- 
cou ainda esta semana, no sab- 
buado, arfirma-se, após receber 
fnstrucções completas sobre o 
assumpto. 

Primeiramente pensou-se em 
chamar o embaixador britanni- 
vo str William Seeds, o q embal- 
sndor trancez, sr, Paul Emile 
vamgiar, ambos ncreditndos em 
Moscou, nara que viessem resne- 
etivamente a Londres e Paris. 
afim de serem consultados, mas 
o sr, Seeds telegranhou no Mi- 
nisterto do Exterior britannico 
deelnrando que se acha atacado 
de Influenza e que está Imnos- 
sbllitado de viajar até princi- 
ntos da nroxtma semana, Em 
vista nisso. o roverno hritannl- 
en dertdlu enviar o sr. Strang a 
Moscou. 

A tarefo do envindo britannt- 
co consistivi em colaborar com 
n sr. Seeds na conferencia que 
ambos manterão com o com- 
missarto e vice-commissario das 
Relarãres Exteriores sovieticos. 
sis, Molntar e Potenkin. vesne- 
otivamente, assim coma com os 
demass (uncelonarios do mesmo 
Ministerto, com o fm de ut- 
mar-se q harmonização dos pro- 

jectos hritanntco e russo sobre 
e mneto tripartito de auxilio mp- 
tuo, 

O sr. Sirane esteve durante 
dez cdins na Potonta, apparente- 


mente passando um período de 


férias, mas em realidade para 








nomes provaveis para o des- 
empenho de tão im portante missão 


discutir o funccionamento da 
frente demovratica contra os es- 
tados totalltarios. Em segutda, 
o sr. Strang se dirigiu para Bu- 
dapest, de onde qeverá partir 
para Londes. Em 18836, 0 sr. 
Stung desempenhou uma Im- 
portante missão, quando era 
encnrregado dos negocios bri- 
tannicos na Nussla, durante o 
processo dos engenheiros inglc- 
zes da “Metropolitan Vickers”, 
As quaes foram sentenciados à 
prisão, motivando tal gelihers- 
vão m suspensão do comnimercio 
russo na Inglaterra, por parte 
das putoridades. britannicas, 


Affirmou-se esta noite, mos 
cleulos diplomuticos estrangel- 
ros. que q galblnete britannico 


havia preparado uma nova for- 
mula para que o sr. Stranga à 
npresentasse no governo de Mos- 
cou. De neccodo com essa sup= 
posição, apesar de tudo, o pro- 
tecto franco-britannico em ques- 
tão earantiria à Nussla qm recl- 
procidade de auxilio mutuo em 
seus vitnes Interesses, de fórma 
que os Sovlets possam garantir 
unllateralmente os estados do 
Builtico, 

Desse modo. achar-se-la, uma 
formula astuciosn pnra a ques- 
tão de se estender as enrantias 
franco-britannicas à Finlandia, 
Esthonia e Lethonlta. 





Reservadas duas horas 
diariamente, pela 
Exposição de Televisão, 
para visita de estudan- 
tes secundarios das 4.º 


e 5.' series 


A Exposição de Televisão, 
ora instalada no recinto da 
Feira de Amostras, conforme 
Communicação recebida pelo 
Departamento Nacional de 
Educação, do Ministerio da 
Ecdircasio e Saúde, reservou 
duns horas diariamente, das 
112 às 14 horas, para visita 
de estudantes secundarios das 
4. e 5º. seres, 

Para esta visita, certamente, 
das mais Interessintes, a Di- 
visão de Ensino Secundario 
convocou os alumnos dos es- 
tabelealmentos abaixo rela- 
cionados. que deverão comp- 
parecer acompanhados de seus 
professores nos clas marcades: 

Dia 8 de junho: Collegio 
Sylvio Leite, Gymnaslo 28 de 
Setembro, Gymnasio Metropoll, 
tano, Instituto de Ensino Se- 
cundario; dia 9 de junho: 
Gymnasio Pledade, Pritaneu, 
Instituto lnbello, Gymnasto 
Vera Cruz, Collegio Felisberto 
de Menezes. Escola João Al- 
fredo; dia 10 de junho: Col- 
legio São Paulo, Collegio Sou- 
za Marques, Instituto Supe- 
vior de Preparatorios, Collegio 
Tijuca-Uruguay, Collegio Ja- 
cobina: dia 12 de junho: Col- 
legio N. D. de Sion, Regina 
Ceell, Collegio Sacre Coeur, 
Collegio Sacre Coeur de Ma- 
rie. Instituto Juruena, Colle- 
gio Assumpção; dia 1% de Jus 
nho: Gymnaslo São Bento, Ex- 
Sto. Ignacio, Collegio São Jo- 
sé, Collegio Plo Americano: 
dia 14 de junho: Escola Riva- 
davia Corréia, Escola Technica 
Sta. Cruz, Escola Technica 
Paulo de Frontin, Colleglo 
Paula Freitas Collegio Ottatl; 
dia 15 de Junho: Instituto de 
Educação, Instituto La-Fayet- 
te, Collegio Stn. Cecilia, Col- 
leglo Sumos Anjos, Collegio 
Mallet Soares; din 16 de qJu- 
nho: Collegio Santo Amaro, 
Externato Sto. Antonio M. 
Znvcarias, Lveceu Francez e 
Instituto Freycinet, 





Sociedade Nacional de 
Agricultura 


Realizu-se hoje un sessão se- 
manual da Divrectoria du nocte- 
dade Nacional de Agrlcullusa. 
O sr, Oblo Frensel, director 
technivo, fará nessa ocensião, 
considerações sobre o uciual 
abastecimento de leite no Dis- 
tricto Federal. 

As sessões da Sociedade 
cional de Agricultura 
go de São Francisco, 4, 2º an- 
| dar, são publicas, 
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mEmisscrio a Moscou NOTICIAS DO ES 


TADO DO RIO 


SEHVIÇO DE COMBATE A” 
FORMIGA SAUVA 


Approcindo e mem frepgubimanacas tor 

O Intervontor lirnani do Ama- 
vil vasignou decreto approvan- 
do o Regulamento do Servigo da 
Combate à Sauva, criado pelo 
decreto 762, du 13 de malo do 
corrente anno, 

Entro  outrms  atiribuições, 
compete qo Servico empreltar 
trabalhos de extinção de formi- 
guelros, ensinur, gratulitnmente, 
atruvés de demonstrações pratl- 
ens o nu requerimento dos Ir- 
vrudores registados na Secreta- 
riu da Agricultura, os metos de 
combuto às formigas, 

O Sorvigo venderá, pelo custo, 
aos luvradores machinas e Inse- 


ticidas e exinguiri  agratultu- 
mente, os formiguelros  exlu. 
tentos nos proprios pertenven- 


tes qu tustitulções de curidade, 
destinados no recolhimento, 
tratamento e educação ie uie= 
novos, bem como nos de pro- 
priedade do governo e nas 
margens das astradas de ru- 
dagem., : 

O EHegulamento ora appro- 
vado torna obrigutorio o vom- 
bate às formigus nos segultn- 
tes casos: em todas us propric. 
dados estaduues uv municipacs, 
nas murgens das rodovias es- 
tadunes e munlicipaes, em uma 
faixa de 15 metros de cada lit= 
do, e em Lodus us propricda- 
des rurues ou urbanas, eulli- 
vuadas ou não sempre que aus 
colonias de formigas estejam 
prejudicando tercelros e u ru 
querimento destes, 

DESPACHAHÃO HOJE 

O Interventor federal, reco- 
berá hoje, em despacho, os so- 
creturios das Finanças e dna 
lducação o Saude Publica, bem 
como wo director do Departa- 
mento do Serviço Publico. 


XO PALACIO DO INGA” 


Em audiencia préviamente 
murcade forum recelildos Hun- 
tem pelo interventor os. rs. 
Puwulliu Neto, procurador ge. 
ral do Estado; Publio do OM. 
velra, promotor de justica da 
Petropolis o Alves de Souza! 
profeito. Romualdo Montalvo 
de Barros, jornalistas | Chsr- 
mont de Drito e n sr. Alutdos 
Souza, roprosentanto do Syn- 
dicato dos Lavradores de  Va- 
lençu. 


UM PREDIO PARA A DELE. 
“ACIA DA 7º REGIAO 


O Secretario de Viação, ar. 
Murio Paranhos, approvou o 
projecto, uspecificações e orçque 
mento, no vulo de  268:1285%31 
pura a construeção da Deleguoia 
e luspectola o Venieulos da 
7" Região Poltelal, 

UMA PONTE SOBKE O nIO 
MURIAHE! 

O Seereturlo da Viação, dr. 
Mario Puranhos, approvou o 
projecto o orçumento, no valor 
de 103:1908000) para a constru= 
cção de uma ponte sobre o rio 
Murinhe, em Cardoso Morelri, 
SERÃO FAGAS EM SELLOS 
AS DESPEZAS COM O SERVI- 

CO DE ESTRANGEIRO 

O chefe do pollela, dr. Tole- 
do 'Piza, torna público, por 
“nosso Intermedio, para conhe- 
cimento dos interessados quo 
todas as despesas com o servi- 
qo de estrangeiros, Inclusive 
tiragem de retratos, serão pa- 
vans em sellos, 








Pacto de Não Aggres- 
são Entre o Reich, a Es- 


thonia e a Lethonia 
Conclusão da 1.º pagina) 


signatarios, protocolo semelhan- 
te no que foi annexo nn pacto 
com a Dinamarca, recentemente 
concluido, 

Cad um contem, outrosim, 
uma clausula dispondo que o 
pacto com a Esthonia permane- 
cerá em vigor emquanto perma- 
necer o coneluldo com a Letho- 
nina e vice-versa. 

O texto dos dols tratados é 
identico e diz: 

“O chanceller do Relch e o 
nresidente do Fsthonia (ou [e- 
thonia), resolvidos a preservar n 
paz entre es cols paizes em 
ounesuer elrevmstancias. con- 
vem em consolidar essa decisão 
menlante um trntindo official. 

Art 1º — O Nelch allemão e 
n Esthonta (ou Lethonia), em 
caso algum se declararão guer- 
ra nem se farão qualquer autra 
fórma de violencia, 

No caso de tercela mntencia 
resumir atttiude de qmerra con 
tro. munlaner dos sienntarios, os 
mesmos entrarão em acção. 

Art, 2º — O tratado seri ra- 
Hficada e as vabificações trocn- 
das em Berlim o mais hreve pos- 
sivel, 

O pacto entrará em vigor na 
data em mue se affectrar a tro- 
en e terá uma duração do der 
anvos. 

No caso ne mm dos signata- 
ros dar avisa de que tem a im- 
ftenrão de dor nor terminado o 
pacto. deverá fazel-o nelo me- 
ros com nm anna de anteceden= 
cla, polis: não havendo tal avt- 
so n nacto eantingara em vigor 
por outro nerlado de dez annos, 

mesmo succederi com ox 
nerindns sibsequentes. 

Totretonto, o pacto não está 
em visencia nor um neriodo 
mnfor do nua q do firmada hate 
entro q Allemanha e a Letho- 
mia, Na caso do pacto ser Inva- 
Vadio por esta vazão. antes de 
vencer o praso estinilada no 
arbies dois, os smevrnos allemão 
r esthoninno entrarão fmmedia- 
tamente pm mnesnciações nara 
vrororal.o. sesimdo o desejo de 
qunlemer das nartes. 

Simnlemento ans nactos: AO 
fiemar-se nte o tratado rerma- 
no-asthoniano. ambas as partes 
recordam o seciinte: q questão 
do anoio na sentida estabelecido 
nºn artigo mrimeiro, 

Por emmlaner das mnartes se 
ennciderará eme não existe nmen- 
fo a covencin desta parte se 
niustar às. rocras cernes da 
nenfroltdade, Portanta, não 8º 
considerava jmnermissivel o 
enoio emando continuarem em 
intereâmbio commercial e as 
rommimicaries noemaes entre a 
norte eme não oatiicipar do con- 
flicto qa terceira potencia”. 
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0 CASO DAS APOLICES DE RECIFE 


Carta aberta ao dr. J. M. Mac Dowell da Costa 


Pedem-nos a publicação da 
seguinte carta: 

“Ilmo. sr. dr. Jo M, Mac 
Dowell da Costa, D. D, pro- 
curador do Trlbunal de Segu- 
ranpa Nacional, 

A leitura do telegramma di- 
rigido q v. s, pelo prefeito de 
Recife, vr, Antonio Novaes Fl- 
lho, e à semecerimonta com que 
aquelle  [uneelonario procura 
confundir n questão da suspen- 
são dos sorteios de premios das 
npolices populares de Recife, 
pretendendo dess'arte, fuglr Às 
penas que o decreto-lei 869 
comina para os crimes da na- 


tureza do que praticou, abri- 
gam-me a escrever-lhe esta 
carta, utilizando-me das co- 


lumnas' da imprensa porque 
desta fórma torno bem clara n 
situação e, ao mesmo tempo, 
demonstro mn minhn solidarie- 
dade a dezenas de milhares de 
pessoas, victimas como eu da 
leviandade e da falta de cri- 
terlo do prefeito rvecifense. 


Para não alongar esta carta, 
limitar-me-el a fixar os se- 
guintes pontos: 

1º — A suspensão dos sor- 
telos determinada pelo decreto 
de 24 de outubro de 1938 do 
prefeito municipal de Recife é 
um attentado contra qa eco- 
nemia popular, attingindo o 
numero de pessoas lesadas n 
algumas dezenas de milhares, 
todas ellas pequeno economi- 
zadores, 


Effectivamente, os comprado- 
res das apolices “populares” 
firmaram com a Prefeitura de 
Recife um contrato pelo qual 
tinham direito: a) a receber os 
juros de 4 9% no anno; b) a 
concorrer, durante dez annos, 
n sorteios semanaes de premios; 
co) a ter suas apolices garanti- 
das por primeira e especial Ny- 
potheca dos terrenos desapro- 
priados no bairro de S. Antonio. 

Rompendo violenta e arbitra- 
riamente o referido contrato, o 
sr. Novaes Filho decretou a 
suspensão dos sortelos das apo- 
lines “populares” e sua troca 
obrigatoria por outras, a serem 
emittidas, sem sorteios de pre- 
mios, sem garantia hypotheca- 
ria, apenas com juro ligeira- 
mente maior, em vez de 4, 
BM ng. a. 

As npolices “populares”, que 
estavem cotadas na Bolsa do 
Rio de Janeiro na base de 
538000, passaram a ser, negocia - 
das, quando appnrece algum 
comprador, a 228000, 255000 e 
278000. 

O desapparecimento da van- 
tagem dos sorteios e da garan- 
tia hypothecaria determinou, 
como ecra natural determinasse, 
na desmoralização integral, da- 
quelles titulos, 

“Teria havido ou não um ver- 
dadeivo assalto á economia po- 
pular? 

O crime praticado pelo st. 
Antonio Novaes Filho cresce de 
gravidade se considerarmos que 
os terrenos dados em garantia 
ás npolices “populares” foram 
adquiridos com o dinheiro for- 
necido pelos compradores desses 
titulos. Tendo se apossado do 
dinheiro de dezenas de milha- 
res de economizadores, preten- 
de agora o prefeito Novaes Fi- 
lho. além de despll-os da van- 
tagem dos sorteios semanaes, 
relirar-lhes q garantia dos re- 
feridos terrenos. 

2º — Ha mais ainda para pôr 
na carta. 


O decreto de 24 de outubro de 
1938 não é mais do que a repe- 
tição do acto praticado pelo sr. 
Novaes Filho, em 22 de dezem- 
bro de 1937, pelo qual foram 
suspensos, pela primeira vez, Os 
sorteios das apolices “popula- 
res”, 

E' preciso que o ilustre pro- 
curndor do Tribunal de Segu- 
rança Nacional saiba que np re- 
ferido acto do sr. Novaes Fl- 
lho, fot desfeit, em virtude de 
parecer unanime do Conselho 
de Economia e Legislação do Es- 
tado de Pernambuco, verdadeiro 
bello contra a leviandade do 
trefego perito recifense. 

Com effeito. o referido Conse- 
lho, depois de geclarar o Fim- 
prestimo Popular uma excellen- 
te operação para a Prefeitura 
de Recife, não só mandou que 
voltassem a se realizados os SoT- 
teios semanaes de premios, co- 
mo determinou que, a titulo de 
multa. a Municipalidade consor- 
resse com 40:0005000 para a pro- 
paganda do reinício gos sor- 
telos, 

O Conselho de Economia e 
Legislação do Estado de Per- 
nambucu reconheceu, unanime- 
mente, que o prefeito Novaes 
Filho agira com leviandade e 
falta de criterio paralysando os 
sorteios das “Populares”, em 22 
de dezembro de 1997. O mesmo 
Conselho. fazendo tabua raza de 
suas censuras no st, Novaes Fl- 
lho, approvou, tambem unanl- 
memente, creio eu, a violencia 
contra os diveltos dos portado- 
res gas “Populares” contida nu 
decreto de M de outubro de 
1938. 

O illustre procurador do 'Frl- 

ste de Segurança Nacional 
precisa ter conhecimento dos 
dois paeceres, para poder aqui- 
jatar da desfaçatez da resposta 
ae lhe enviou o sr. Novaes I1- 
ho, 

3º — O'prefeito de Recife tevo 
em miry no telegramma dirigi- 
do à v. s. estabelecer conlusão 
no seu espirito e frustar-se às 
penus que q decreto-lei 869 rve- 
serva para aquelles que frmudam 
a ceonomla popular. 

Erfectivamente, o que tem a 
vêr a S, A. Martinelli com a 
suspensav dos,sorteios e voni a 
conversão obrigatoria das “Po- 
pulares” em outros titulos, aos 
quues se retita a garantia hy- 


| 


pothecaria peneficiavam 
Aquelas? 

Aterrudo com o clamor de de- 
runas de milhares de victimas 
de sun Inqualficavel teviandnde, 
o sr, Novaes Filho pretende 
ladear « questão para se furtar 
no castigo. 

e" viga ncto do sr, Antonia 
Novaes Filho, não sá prejudicou 
ns elezenas de milhares de pes- 
sons que adquivivam npolices 
“Populares”, Seu acto teve Lre- 
mendas repercussões sobre u 
credito do Estado de Pernam- 
buco, determinando: a derroca- 
da das cotações dus apolíces per- 
nambucanas, oceaslonandu prá= 
ves dIamnos nos nortarores des- 
ses Htulos e 4 Calxr Econamica 
do No de Janetro, Jançadora 
des mesmos, Ê 

Erfectivamente, q Catxa Eco- 
nomica. dado o fracasso do lim- 
prestimo Popular de Mecire, fi- 
cou na impossihilidade de eollo- 
car o remanescente das o apa 
pernambucanas «que tinha em 
curteira, cerca de 280.000. 

Aliás, v. s., homem intelligen- 
te. ilustrado e experiente, me- 
lho” do que ninguem compre- 
encdlerá a repercussão que o acto 
do sr. Novaes Filho teve sobre 
as apolices de Pernambuco, já 
pela circumstancia de se asso- 
ciaicm no espirito do publico as 


que 


duas palavras — Recife Por- 
nambuco, — v. 5 mesma foi 
vietima desse equivoco, como 


pelo facto de não ser possivel 
confiar num Estado, cuja caDi- 
tal é ndministrada por um pre- 
feito da ordem do sr. Novaes 
Puho e possue um Conselho de 
Lesislucão da força do que ope- 
va nas lerras do Leão do Noi- 
te. 





Perdoe nos v. s a extensão 
deste, carta. A gravidade do-as- 
sumpto exigia porém, que ci: 
fosso acciuiato nos seus deta- 
lhes. 

tin synthese; . 

1º — O sr, Antonio Novaes 
Filho, aterrado com a perspe- 
ctiva de ter responder pelos 
crimes contra a economia po- 
pular que praticou, com uma 
frieza ce com uma insensibilida: 
de dignas de nota, pretendeu, 
ilaquenr q sua boa fé. O te- 
legramma que o alludido fun- 
ecionario dirigiu q v. 5. é um 
mystiforio, adrede preparado pa- 
ra criar a confusão nos espiri- 
tos. 

2 — O acto do st. Antonio 
Novaes Filho, ou melhor os 
actos daquele cavalheiro, de- 
terminaram vultosos prejuizos 
para n economia: popular. Ti- 
tulos que valiam 533000 passar 
ram a valer apenas 225000 ou .. 
258000, 

3º — O apoio do Conselho du 
Economia e Legislação do Esta- 
do de Pernambuco ao: decreto 
de 24 de outubro de 1938 é lz- 
risorio p mesmo digno de lasti- 
me. porque o referido Conselho 
novo mezes antes, ceusuráia O 
sr. Novaes Filho por ter toma- 
do iniciativa da mesma nature- 
za e obrigára a Prefeitura (e 
não o prefeito) a pagar, a ti- 
tulo de multa, 40:0008000 para 
propaganda do reinicio dos sor- 
teios. 

Não só o signatario desta, 
como dezenas de milhares de 
pessoa victimas como clle da 
irviandade do sr. Antonio N9- 
vao Filho, ficam á espera da 
ucção energica e decidida de v. 


— 





NU LACLLANAU 


1 


Investigação 
contra O ex-Dre- 
sidente Benes; 


INSISTE-NE NOVAMENTE, 
EM PRAGA, NO ASSUMPTO 

PRAGA, TT. 0,9) — Já no 
outomno passado havia sido 
exieida, como é recordado, 
uma Investigação contra à ex- 
prosidente Bones, que devit se 
vronttenro ga buse de dacumens 
tos officines para ostabalecor 
vesponsabilandes polo fracas 
so do sua politica exterior, ns 
sim como sobre sum actuação 
pessornl, 

Novametne 








so reclama 
He que sejam realizadas tites 
PS peço Insistindo-sse s0= 
hretudo was decinvações do ul- 
time ministro dos Estrangel. 
ros, dr, Chvalfosky, netunt 
ministro db Protectorado em 
Berlim. Quando cru alnda mi- 
nistro tobeco em Romaçoo sr, 
Chvulkoska havia advertido 
reitornadas vozes us funestas 
consequenetas que poderin o tor 
1 orientação germanophoba do 
sr, DBenez. 

Cortaos socinres desejam que 
w Investigação se extenda tam- 
bom aos seus negoelos finat- 
velros nssim como sobre uu 
evolução de sum fortuda, Ta- 
davia, até agora nho se póde 
dizor se o Partido Unificado 
Poleco upola estas exlgencias, 


Diplomatas que pas- 
sam para a Europa, 
pelo “Cap Arcona” 


Dos navios que aportaram à 
Guanabara hontem, apenas o 
“Cup Arcona” merece especlu! 
registo, A seu bordo vingarim 
figuras de relevo, não 30 em 
transito, mas tambtm poru 
esta capltnl, 

Denlre os que aqui dem- 
harcaram vimos o embaixador 
chilenn Loiz V. de Doriw Se- 
guro, em companhia de sum 
esposa, e o consul Henri Shis- 
sart. dinlomata, paraguayo. 
DIPLOMATAS EM TRANSITO 

En: transito pelo nosso por- 
to e com destino à Europa «as- 
tacumos o senador dr, Luis Al- 
herto de Herrera, representan- 
te diplomatico do Uruguay em 
Burgos, que se faz acompanhar 
de sua esposa sra. Margarita 
Uriarte de Herrera; dr, Euri- 
que Buero, do Uruguay 2 o 
ministro Alberto Palacios Cos- 
ta, delegado (da Argentina na 
Liga das Nações. Vimos ainda 
o sr. Saturnino J. Unsué, uma 


n£O- 





das malores fortumas da Ar- 
gentina e conhecido turfman, 
nutigo presidente do Jockey 


Club Argentino, 


REGRESSA A DELEGAÇÃO 
POSTAL ALLEMA 


Após terem tomado parte no 
Congresso Internacional" Postal 
realizudo em Buenos Aires, re- 
gressaram à Alemanha os de- 
legndos allemães. O “Cap Aren- 
na” largou às 10 horas indo 
directamente n Lisboa, 


So <a am d+ (| OCR O O > 


s. e do Tribunal de Segurança 
Nacional para punição de lão 
trefego « clesasizado nrefeito, 

Dos poderes publicos deve 
partir n exemplo de honestida- 
de e moralidade. Um delegado 
do Governo não póde. como o 
fer o sr. Antonio Novaes Filho, 
agir de maneira deshonesta le- 
sando milhares de pequenos 
ecoromizadores, 

De v. 5. natrício e ndmirador, 


subscrevo-me seu. Att? rd” 
obrgdº, 
reu 2 DU Ro 





O Serviço Militar dos Estran- 
geiros Residentes na França 





PUBLICADO NO JORNAL OFFICIAL 0, 


TEXTO DO 


PANIS, 7 2(T, 0.) — O jor- 
na! official de hoje á noite pu- 
blica o texto do decreto sobre 
o serviço militar dos estrangei- 
ros residentes na França, 


Todos os subditos estrangei- 
ros entre iã e 40 annos de eda- 
de podem se inscrever para pres- 
tar serviço militar durante uma 
guerra, em trupa especial anne- 
xa no Exercito, Aviação ou Ma-' 
rinha da França. Ademais, po- 
dem comprometter-se do -mes- 
mo modo em tempos de paz, 

Todo estrangeiro que desejar 
prestar serviço militar na Fran- 
ca tem de responder a certas 
condições, tal como aptidões 


— 


DECRETO 


physicas igunes aos subditos 
francezes submettidos ao servi- 
ço miliar, Ademais, deverá apre-, 
sentar | diversos certificados, 
documentações, sobre naciona- 
lidade, etc. Se ainda não tiver 
20 ennos de edade, deverá apre- 
sentar pormissio dos paes ou 
tutores, Tempouco deve ter vio- 
lado- qualquer regulamento vi- 
rente para os estrangeiros. 

Quanto á promoção, estabele- 
ce-se que todc estrangeiro en- 
trará como scitado raso, inde- 
pendente da patente que possa 
ler tido em outro Exercito es- 
trangelro, A promoção posterior 
io obi-eto de regulamentação 
008 ninireo = 
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O Ministro da Fazenda 
Visitou Demoradamente 


Ao alto: o sr. ministro da Fazenda nos armazeis da Agencia Rio, entre o presidente e 


directores do D. N. € e func cionarios daquela Agenci+r. Em 


zenda na mesa do gerente da Agencia Rio 
visita | 


Noticiârnos hontem, a 
feita pelo sr, ministro da Fa- 
senda ao Departamento Nacio- 
nal do Cufé, em que s. ex. per- 
correu secvão por Sºvção, intel- 
rando-se da organização e me- 

“ennismo de cada uma. 


Completando, aquella visita, 
hontem. às 15 horas, s. es. 
acompanhado do sr. Villela, 


chegou á Agencia Rio, instala- 
da à rua Sacadura Cabral. 208, 

Recebido pelo president" do 
D. N. C., se. Jayme Guel's. € 
directores srs, Noraldino de [- 
ma e Oswaldn de Barros e mais 
os sets. Ermani Barhosa, gerente 
da nyencia; Henrinue Furtodo, 
contador: e Pégo de Faria, in- 
spector gera] de alvmnzens. per- 
correu o sr. ministro todas as 
dependencias da agencia. 

A distrilmição das serviços na 
Agencia Io. é feita melos se- 
guintes secrnes: Contal'lidnde, 
Liberação. Fiscalização de Em- 
hbarques. Fisenlizecão de Moa- 
gem e Classificação. 

Em cada uma dessas seceões. 
a sr. ministro colheu do: sens 
chefes e austares. informeções 


detnlhndos do mecanismo do 
serviço, 
Foram feltus  exonsições dus 


medidas prontadas. afim de con- 
trolar a incineracão, os ember- 
ques. ns quotas preferencial, dl- 
rectas, D N € e retidas, hem 
como o mecanismo «me per- 
mito an substitnição rapid no 
merendo dos cafés exnoriados, 

Percorrveu s. ex. logo n seguir, 
os nimazens. com capagidade 
nos tres pavimentos, para mais 
de 400 mil snecas. 

Ficou, assim. o st, ministro 
da Fazenda. que nossue um es- 
pirito ge penetração agudissimo, 
Intelramente no par, em todos 
os detalhes e minucias. dr toda 
a oreanização e mecanismo do 
D. N. €., que, devido no au- 
gmento vultoso do movimento 
nos ultimos annos, teve netess)- 
dade de reorsanizar comnleta- 
mente a sua organização ge rer- 
viço, 





O que o Thesouro 
* . 
pagará hoje 
-— Na Pagadoria do Thesouro 
“Nacional serão pagas hoge as 
seguintes folhas: Minislerlo da 


Fazenda Aposentados cn 
Viação, 1019 a 1020), 


(FIs. 


| 


| 


q Agencia Rio do D. N. €. 





baixo; o sr. ministro da Fa- 
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iImmunizados Con- 
tra a Tuberculose 





FORAM VACCINADOS CERCA DE MIL EMPRE- 


GADOS DA FABRICA “BEIJA FLOR” 





As vantagens do processo Maragliano através da 


palavra de um illustre sanitarista 


A vonhecida fabrica de per- 
funies “Beija-Flor” vem de dar 
um exemplo que deveria ser 
imitado por outros estabeleci- 
mentos. industriaes ou com- 
merciaes, Os chefes desu 
grande organização commer- 
cial, inclusive o sr. Raposo Lo- 
pes, revelaram, no caso, o seu 
interesse pela snude, bem es- 
tar e conforto dos seus empre- 
gados, 

E' assim que cerca que 1.000 
operarios da “Belja-Itor” [o- 
ram Immunizados, | ante-hon- 
tem, contra a tuberculose, pela 
npplicação da vacecina  Mara- 
gilano, Trata-se de um novo 
processo preventivo, nssegu- 
rando-se a sua efficacia pelos 
bons resultados de successivas 
experiencias feitas em clinicas 
anti-tuberculosas, 

A vaccinação feita na fabrica 
“Beijn-Flor” pelo dr, Horacio 
Franco, medico daquele esta- 
belecimento, foi assistida pelo 
dr. Motta Rezende, um dos 
maiores propagandistas do novo 
processo, 

A VACCINAÇÃO 


O dr. Motta Rezende levou à 
reportagem para assirtir os tra- 
balhos a cargo do dr. Horacio 
Franco. Operarios de ambos 05 
sexos. em fila, aguardam o mo- 
mento da vacceina, e accrescen- 
ta: 

— Estas moças é rapazes que, 
dentro em pouco, serão sub- 
mettidos á applicação da vac- 
cina Maragliano, estão dando 
um passo firme em prol da 
propria saude. 

Proseguindo, diz que. uma vez 
vaccinados, estão livres de in- 
vestidas tralçoeiras da tuber- 
culose. 

Tllustrando o caso com exem- 


plos. accrescenta o dr. Motta 
Rezende que existe outra par- 
ticularidade vantajosa do pro- 
cesso que, além de Immunizar, 
aceusa tambem a presença do 
mal. enso seja applicada a vac- 
cina numa pesson já atacada 
do mal, Neste caso, n vaccina 
Maregliano age como elemento 
de culi-rencção e qual a tuber- 
culina. 
A VACOINA MARAGLIANO 
O dr. Motta Rezende passa, 
agora, na falar do novo proces- 
so, isto é da: descoberta da 
vaccina pelo professor Edoardo 
Maraglinno. de Genova, em 
1895. e, desde então, sujeitos à 
aperfeiçoamentos indicados 
pela experiencia, - 
Accrescenta que a vaceina € 
inoffensiva, pois se compõe de 
bacillos de tuberculose mortos 
pelo calor e, portanto, incapa- 
zes de reproducção. 
ADOPTADA NA ITALIA 
Os resultados da applicação 
iá comprovaram sobejamente & 
excellencia do processo, Na Ita- 
lia, já foi officialmente ado- 
ptada pelo governo a vaccina 
Maragliano. 
Em virtude da sua applica- 
ção, como medida preventiva, € 
a adopção de outras medidas, 


'o indice global dos obltos por 


tuberculose, na Italia, baixou 
de 65.000 para 35.000 entre os 
annos de 1933, em que se come- 
ou a applicar a vacelna, e 
1936, em que essa applicação se 
intensificou mais, extendendo- 
se aos quarteis e escolas, 
Terminando, diz o illustre sa- 
nitarista que o gesto da fabrica 
Beija-Flor hn de produzir ei- 
feitos salutares e. assim sendo, 


concita os Industriaes e com- 
merciantes a seguir o seu 
exemplo. 
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0S GENERÃES NCGUES E IRONSIDE INS- 
PECCIONAM A COSTA DE GIBRALTAR 








QUATRO PERITOS ACOMPANHARAM 0S CHEFES MILITARES NESSA 
| VIAGEM DE ESTUDOS TOPOGRAPHICOS 


PARIS, 7 (UP) -— O. com- 
mandante de todas as forças ml- 
Htnres [ranvezas na Africa do 
Norte e o governador de Mar- 
rocós, general Nogues, occupar- 
se-ão, brevemente, em coordenar 
juntamente com o general 
Edmond Ironside, inspector ge- 
ral das forças britannicas dalem 
mar, os projectos militares fran- 
co-Iritannicos. com respeito de 
Gibraltar e Murrocos. especial- 
mente no que se refere à les- 
panha. 


Para tal tim, ambos aqueles 
militares (raneezes empreende- 
vão hoje uma viagem aerea por 
toda a costa de Gibraltar, sain- 
do de Rabat acompanhados ge 4 
peritos, 

Segundo se informa, constitue 
parte do projecto franco-britan- 
ulco q evacuação dus populações 
cívis de Gibraltar, em caso de 
emergencia, as quaes se transli- 
darinm para territorio francez 
na Africa, assim mesmo após A 


concentração das forpas navaes 
da França e Grã Dretanha pars 
reforçar a defesa do rochedo de 
Gibraltar, 

Os governos de Londres e Pa- 
ris estudaram q discurso que O 
general Franco pronunciou ne- 
rante o Grande Conselho da 
Phalange Hespanhola. e, após se 
consultarem, chegaram à conclu- 
são de que, pelo menos por 
egora, a Hespanha não projecta 
ncdherir à allinaca ltalo-allema, 

Sabe-se que a desmobilisação 





| cla aos Lazaros, 


| Reduzida à quar- 


da pessoal do 


Duque de Windsor 


LONDRBS, 1 (A, N,) = 
povordo com au determinação 
das alias autoridades brito 
ulens, (ol reduzida a um só de- 


De 


teclive a guarda pessoal con- 
cedida e subvencionada pela 
corta Ingleza, no duque de 
Windsor, do que fazium parte 
um Juspector chefe q um lIns- 
peutor de Scotland Yard, Tgno- 
runi-se os motivos dessa medl- 
du, subendo-so apenas que 
com a sua udopção se verifica 


unu. coonomia do cerea de 1,000 
libras anituges, 











Touring Club do Brasil 


HOMENAGEM | A" MEMURIA 
DE UM ENGENHEIRO PATRI- 
to 
Na sua ultima reunião, a cli- 
rectoria do “Touring Club do 
Brasil, por proposta do ou 
presidente, dr. Juvenal Murtl- 
nho Nobre, approvou unabinas- 
mente u inserção, na nota úos 
truculhos do dia, de um voto 
ce profundo pezar pelo (ulle- 
cimento do saudoso engenhui- 
ro patricio dr, Carlos augusto 
Mirunda Jordão, pace do ar. 
Edmundo Mitanda Jordão, di- 
vector-consultor juridico” cin- 
quell entidade ce sogro do 1º 
thesoureiro da mesma, st, A!- 

berto Carlos Magyall, 


1 


“Solidariedade Inter- 
nacional — Missão do 


2... 
Intellectual Brasileiro 
A CONFERENCIA DO PROF. 
MIGUEL OSORIO DE AL- 
MEIDA, AMANHA, NO ITA- 
MARATY. 

Miguel Osorlo de 
da Academia  Bra- 
Leltras, presidente 
Brasileira de 








O prol. 
Almeida. 
slleira. de 
da Commissão 
Cooperação Intellectual. real!- 
Zcarã, amanhã, sexta-felra; ás 
17 horas; no Salão da Biblio- 
thevado Ttamaraty, a sum an- 
mnunciada conferencia sobre 
“Solidariedade . Internacional 
—Missão do intelicctual brast- 
leiro”. 

Essa conferencia faz parte 
da serie organizada pola Di- 
visão de Cooperação In'vl- 
Jectual do Ministerio das Re- 
lações Exteriores, sob os uus- 
picios do ministro Oswaldo 
Aranha e da Commissão Bra- 
sileira de Cooperação Intel- 
lectual, 

O sr, Miguel Osorio de Al- 
meida abordará nssumptos dus 
mais momentosos. A solida- 
rledade Internacional | consti- 
tue thema do mais alto inte- 
resse na época netunl; q con- 
ferencisa analysará us ele- 
mentos com que o Brasil con- 
ta e contará para collaborar 
com as demais nações nu 
obra de comprenensão mutum 
e de esforços conjuntos para 
w solução dos problemas colle- 
ctivos da humanidade, Desse 
modo. a situação moral 
mental do Brasil será examil- 
nada demoradiamente na con- 
[erencin de amanhã, que aprs- 
sentará igualmente outros 
assumptos de identica Impor- 
tancii. 

A entrada será franca. 





A cooperação do povo encontram 


de Belém do Pará no 


combate à lepra 


O sr. Gustavo Cupanema, 
ministro da Educação e Saúde, 
recebeu da sra Eunice Wea- 
ver, presidente da Federação 
das Sociedades de Ausis en- 
o seguinte 
telegramma, enviado de Be- 
lem do Pará, onde a ilustre 
senhora se encontra actual- 
mente, promovendo uma cam- 
penha em beneficio dos filhos 
de lazaros daquelle Estado: 
“Tenho a grande honra de 
apresentar  attenciosos 
primeritos e levar 
cimento de v. excla, que a 1º, 


parte da campanha pro Pre- 
ventorio no. Pará alcançou 
300:0008000.  faltundo ainda 


| 


cum- , 
ao conhe- : 
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eixouo NossoPaiza Missão 
ilitar dos Estados Unidos 
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A bordo do “Nashville” seguiram o general Góes Monteiro e demais mem- 
' bros da Missão Brasileira — Detalhes da partida do cruzador americano 


to aJe Je Je aJe ate ste afete ae sie ae fe je se aee te ae 


Dois aspectos do cinbarque do general Góes Mon teiro e da Missão Militar Americana 


Deixcu hontem o nosso paiz a 
Missão Millar dos Estado. Uri- 
dos, que aqui esteve durante al- 
guns dies. realizando uma visi- 
ta de cordealidade e de Indis- 
cutivel significação nas re'nçõos 
entre as duas grandes Repu- 
blicas. 

O general George Marshall 
sua comitiva. foram alvos co 
etoquentes manifestações dae 
svmpnthia por parte do Gover- 
no, do povo e das ntitoridedes 
militeres. nestn Capital, como 
nos Estados que vercorreram. 
Interessando-s> pela nossa or- 
tnnização militar. o general 
Marshall poude colher as me- 
lhores imnressões relativamente 
20 prenaro. à disciv'ina e à com- 
netencia «os chefe das nessas 


e 


forens armadas, O chefe da 
Missão Americana teve mesmo 
enseio de nroclâmar. ossa sua 


impressão lozo após 9 grandioso 
desfile. que se renlizou no Cam- 
no dos Aflonsos, como ultima 
hbomênarem aos ilustres visi- 
tnntes. E em retribuicio ao neo 
limento fraterna nve tevo em 


nosso naiz, a Missão Militar 
*mericanna leva n ghorda do 
“Nnehville” nm Missão Militar 


Prasilrira, chefinda melo vensye] 
Gres Monteiro, vara cur nossa 
vêr e constetar que nos Estados 
Unidos psiste o mesmo sentl- 
mento de amizade cordeal para 
com q Brasil, 

O EMBARQUE 

Todos os generaes ruc úta se 
pestn Canltol. mars 
marmiontes de corpos, ministros 
de Fstndo. revresentantes dinln- 
mnticos e outras altas autorida- 
des. comprreceram ao embarque 
das duas Missões. 

O general Góes Monteiro fez- 
se necomvanhar do coravnl 0=- 
robert Costa, mejor José Ma- 
chado Topes. major  Asuinrido 
Caicdn de Castro. Capitão Orlan- 
do Ednardo da Silva e capitão 
Adhemar Alvares da Fonsecn, 

O veneral Marshall chegou no 
Touring Club e é recebida pelo 
ministro Eurivo Gaspar Dutra e 
demais autoridades presentes. O 
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A MORTE 


todo o interior. Reinu graude | 


enthusiasmo em tomo dessa 


obra «a mais urgente necessi- , 


dade. Visitamos em compa- 


nhia do Delegado de Saúde e; 
medico da Delegacia as obras | 
tra- + 


do Leprosario Marituba, 
zendo uma impressão contfor- 
tadora dessa grande obra que 
ahi se realiza c que será mais 
um attestado da benemerencia 
do Governo que vem cuidando 
com tanto desassombro — At- 
tenciosas saudações — Eunice 


Weaver”. 





Academia Nacional de 
" Medicina 


Por ser hoje dia sunttticáão. 
fica transferida para unha. 
sexta-feira, din 4 do corrente, 
pr sessão ordinaria da Acuils- 
mia Nacional de Medicin, 

Amanhã será publicada por 
este jornal a ordem do dia. 
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tespanhola continua se rithmno 
uormal, 

Esiste a possibilidade de que 
o eserulto hesoanhol seja redi- 
vao a 200000 ou 250.000 soleda- 
dos ate (ins de junho. 


: | Sarabin, 


| WASHINGTON, 7 (U.P) — 


A morte do aviador mexicano 
Francisco  Sarabia, ocorrida 
hoje, minutos após haver le- 


vantado vôo com destino a La- 
redo, causou profundo pezar a 
todos os que presenciavam a 
sua partida, inclusive a espo- 
sa e um dos filhos do aviador 
que, por varias vezes, bateu re- 
cords importantes, entre Os 
quaes um dos mais recentes foi 
o assignalado no vôo que rea- 
lizou entre a cidade do Mexico 
e Nova York, cujo percurso toi 
coberto pelo referido aviador 
sem escalas, no tempo de 10 
horas e 42 minutos. 

No momento da 


- partida de 
umas trinta pessoas 
,=e achavam reunidas no aero- 


dromo para despedir-se do 
aviador. o qual levantou vôo 
com o avião excessivamente 


corregado. 

Segundo as pessuas que pre- 
senciarim a decolagem, o -ap- 
parelho de Sarabia, quando já 
em certa altura, começou & 


chefe da Missão Militar dos Es- 
indos Untdos. anós alguns mi- 
nutos de palestra, dirige-se ao 
general Francisco Pinlo, repre- 
sentante do presidente Getulio 
Vargas, de quem se desvede af- 
fectuosamente, Em seguida cum- 
vrimenta o ministro da (merra 
e ns demais altas patentes pre- 
sentes, expressando em seu no- 


me e no de todos os officines 
norte-americanos, sua catisfa- 
rão em visitar o Brasil e ngra- 
decendo, ao mesmo têmpo, as 
rentilazes com que foram aqui 
cumulados. O general Marshall 
sóbe nara bordp do “Nashville”, 
e 2 hbenda do cruzador executa 
n Humno dos Estados Unidos. 
Toda a officiniidade do navio de 
suerr, omericano está formada 
em frente à escada. . 


Nossa altura chega o general 
Gérs Monteiro. acompanhando de 
todos ns membros de sra comi- 
tiva. O chefe do Estado Mnior 
do Exserolto, comeca a apresen- 
tar suas desnedidrs, e é em se- 
ruida acombanhado até a escr- 
Pa do ermador melo general 
Francisco JInsé Pinto, ouvindo-sa 
to Henmo Nacionc], executrdo 
|»ºla banda do Tescola Militar, To- 
Cos os 'ornalistas presentes, In- 
roronvrdos, epmnrimentom o q9- 
pnerel Góes Monteiro. desejnndo- 
the hén viarem. O general Goes 
Monteira vetribne. abraçando a 
indos. Donols Pe reccher es sau- 
edavões do embaixador Jeffer- 
“rom Cafferv. o chefe do Estado 

Neior do Exercito ralga as es- 
rendas co “Nashvilhe", cula musr- 
| nica está formada no convés. 
"No tono da escada o tomman- 
conte W. Wilson recebe o il- 
Instre militar, A banda de bor- 
dao executa os Hvmnos do Brasil 
tr dos Fskoeos Imnidos. Os de- 
Emais ofiticines da Missão Bresl- 
eira sobeny em seguida. Dahi a 
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ULTIMA GOTTA!!! 
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momentos, o cruzador america- 
no começa à largar, apparecen- 
do na torre de commando o ge- 
neval fóes Monteiro, no lado do 
general Marshal] e de qutros of- 
tíciaes americanos e brasileiros, 

Aviões do Exercito e du Mari- 

nha fazem evoluções sobre o 

cruzador, que se afasta lonta- 

mente, Irrompem acclamações 
populares. 

O BATALHÃO DE GUARDAS 

FORMOU 
O Batalhão de Guardas, sob 

o commando do coronel Onofre 

Gomes de Lima, formou na Ave- 

nida Nilo Branco, prestando con- 

tinencia às cduns Missões, Ao 
longo do cães, enfilelvavam-se 
varias handas de musica, 

O “NASHVILLE" TOCARA! EM 
S. SALVADOR E RECIFE 
O cruzador “Nashville” tnca- 

rá em São Salvador o em Ieci- 

fe. estando preparadas nessas 
cúuas capitaes varias homena- 
nens às duas Missões. que nel- 
las se demororão poucas horas, 
EM BELEM DO PARA" 

BELEM, 7 (4, 7.) — Foram 
recebidos aqui. com grandes ho- 
meênngens, ofíiciaes dn Missão 

Militar Americana, O Governo 

do Esindo, offereceu no coronel 

Jnmes Clinnex um banquete, 

compoerecendo, além das autor- 

dades estadunes, officiaes brasi- 
leiros e jornalistns, Por essa 0c=- 
cosião falou o coronel Chaney 
que disse exceder, desde o Ro 

Grande do Sul até o Pará. a 

hosnilalidade recebida por par- 

te dos autoridades e elo povo do 

Brasil. 


Collidem as marcas 


Em virtude de collidir n 
marca “Todargll". o RE Walde- 
mar Falcão, ministro do 'Traba- 
lho, mandou archivar o nedido 
de registo da marca “Todalgin”, 
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O melhor e o 
mais saboroso 


Guardem as capas que têm valor. 
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DO AVIADOR SARAB A 
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tombar, nos poucos, e, no al- 
tingir a cincoenta pés, do sólo, 
distante já uma milha, pouco 
mais ou mencs, do aerodromo, O 
motor do apparelho parou de 
subito, e o mesmo se projectou 
violentamente no rio Fotomac. 
Ao verem que o avião caira 
no rio, dois cidadãos de nomes 
Quintanilha e Zermeno, lenço 
ram-se á agua, em soccorro do 
aviador. porém os seus esforços 
de nada valeram, porque o pi- 
loto Sarabia havia ficado soa 
à superficie da agua, em balxo 
do apparelho, à distancia de 
uns setenta metros da terra, 
As demais pessoas que 1»: 
senclaram o desastre dizem que 
Sarabin conduzia em seu avião 
uma carga excessiva e que o 
mesmo tinha trezentos e cinco- 
enta galões de gazolina, quan- 
tidade sufficiente para nove 
horas de võo, 
“Ao chegar hontem, de Nova 
York. o aviador mexicano fez a 
aterrissagem do seu apparelho 
com uma velocidade de vôo, O 


O “az” mexicano batera varios recor ds, sendo um delles o vôo entre a ci- 


dade do Mexico e Nova York 


que cnusou verdadeiro asgom- 
bro nos demais pilotcs que as- 
sistiram, Quando em terra, Sa- 
rabla declarou que, dtrante a 
sua viagem, havia lutado com 
um vento de frente, de umas 
cincoenta milhas por hora, é 
contra fortes tempestades, 

Os aviadores que se achavam 
no aerodromo. quando de sua 
chegada, declararam que o seu 
apparelho era do typo compa- 
cto, provido: de um motor 
“Pratt Whitney'! de seiscentos 
e cincoenta HP, construido es- 
pecialmente para essos vôos. 

O piloto mexicano Prancisco 
Barabia. famoso já pelos seis 
feitos importantes, havia parti- 
cipado do rald Laondres-Austra- 
lia, porém, fóra Iorcado n des- 
cer ontes de terminal-o e tan- 
bem por duas vezes tomou par- 
te em tvalds transcontinentacs. 
Entretanto, não conseruly ne- 
nhuma das vezes chegar à me- 
ta, em virtude. sempre, do des- 
arranjos. embora junais sof- 
fresse um accidente. , 


4 . 





——— 





ALEEMANHA 

Gente razoavel e alvre da 
politica vulgar, lives ey 
beltici atmosphera de shi 
clmuulos Intereesciros, OU vin- 
vutivos, — fa de apregias O 
habil e bem argumentado 
disuurso do sr. Hitler, A poi- 
ccio na Inglaterra na de cer 
boa, mesmo com as tEsPrvas 
de quem 
duto... 

Boi, nos meios desse aimi- 
vavel bom senso Ingluz, «ue 
chegou a constituls aii ES- 
prece de philysophis espon- 
Eunva, sã e de bom viver, Le- 
vada por essa bon corrente, a 
Inglaterra já se entender 
bem com a Alemania, num 
uecoro naval, que respetiuva 
especialmente sua velha pos 
Htica de predominanci pta- 
vitima. 

Bra tão amical esse qucut- 
no, que nestas bands, vs c:- 
tndistas literatos, os homens 
da “entoenteo” exclusiva 
iumuaram um pouco demais... 
E deixarame-se arrastar para 
es ludos de Moscovki, nunia 
deploravel allença de gente 
para quem não valem csçur- 


está mal uinvero- 


mentos, não valem uai 
soon tervivols, 
Nós vimos, acemmos da 


ver os nDefandos  resuilauos 
dessa vevltavolta, A iespa- 
utur sacrificado ia levarmdo q 
politica internacional para 
rimos - desconhecidos. Seu 
recrguimento (ez novas pevi- 
ravoltas, com o medo dea 
ver gtunde potencia, capaz de 
Hrmir-so dn cunha de Gie 
braltor e de um Tanger cun- 
Iusiorista, 

À vecão pneífica e pondo- 
rada de Chamberlain  sulva- 
vma Prança, à Europa de uni 
mau passo, no cairel abys- 
mil da guerra .,. Se nisso 
tivesse havido a Idés do U- 
quidar o tratado de Ver= 
sales, não estariamos 7e- 
eahido hoje no mesmo pos- 
so e à beira do mesmo 
ubysmo. 

Abvsmo talvez mais alm- 
te. se o bom senso ingles 
não seguir de prompto um 
nova regeção pnelfica. O 
urgente é dizer à Poionia 
que ella não é Servia, nem 
1 Inglaterra quer tornut-so 
Hussin. - Nussia sem Brest- 
Litowsk. 

A Alemanha forte de 
vutróra, aliada á Austria, 
vm caso identico, dizia q 
«ua aliada, pela voz do pai- 
rudor Guilherme:— 

Parece-me que você estu 
fazendo muito barulho com 
meu sabre ... 

“Mutatis mutandis." ago- 
ro deve n Insgaterta  izer 
ao coronel Beck, — pela voz 
de Chamberlain ponderado: 
Cuidado ! Não fuça 
cvoluções bellicos « usLra- 
tesia com minha esquadra 
“du com os futttros conserl - 
ptos Inglezes ! 

Paris. do de abril 1959. 

Jose Felfetsmn de Olivesra 


CPPALLLLELELRELLELDLA DECADA ECLLELL ALA CLIPES LE STELLA ELAS IADE LL DECLARA IEL DDDD LAS DAS LDL ISIS a A A RR AA 


0 V Congresso Interna- 


cional de Linguistas 


Ao sr. Gustavo Capanema, 
ministro ca Educação e Suude, 
q seu collega das Relações Ex- 
teriores transmittiu, por ofíicio, 
q convite feito pela Embaixada 





v. Belgica nesta capital, em 
nome do seu governo ao do 
Brasil, para que este se faça 


representar no V Congresso In- 
terpacional de Linguistas. a 
venlizar-se, cm Bruxellas, do 27 
de agosto a 2 de setembro vin- 
douros, 

O aludido Congresso, que € 
patrocinado pelo governo belga, 
propõe-se qm contribuir para O 
progresso da seiencia. através a 
manutenção de relações amiga- 
veis v pessoges entre linguistas 
de escolas e paizes difíerentes, 
e o confronto, nas suas sessões 
plenarias e reuniões seccionnes, 
de Ipotheses dilferentes e apa- 
rentemente oppostas, 

Não obstante ser sua tarefa 
essencial o estudo de problemas 
fundamentaes, o V Congresso 
Intermnacionnl de Linguistas 
compreenderá. como já citamos 
por alto, sessões plenarias e re- 
uniões seccionaes destinando-se 
as primeiras no debate desses 
problemas e as segundas & dis- 


cussão dos de interesse mais 
Jimitado. ; 
Pelo Comité Internacional 


Permanente de Linguistas, que 
já designou o professor M. 6. 
Lungenhove, da Universidade de 
Ganril, para presidir o Congres- 
so. tol ellaborado o seguinte 
procranuma de trabalho: 

1º grupo — B) o problema da 
origem: bj) o problema da es- 
trutura interna sob q aspecto 
bilinquistiço; Cc) ns caracteres 
germes duma lingua communi, 


o" erupo — q) substratum, 
supersubstratum e adstratum, 
b) u estructuta — mornheloricas 


ce q lingua poetica; d) o esta- 
do “dinlectico” do indo-europeu 
compmum: C):0s novos elementos 
trazidos pelo “hittito”, o “to- 





khatio”, ete.y 1) o parentesco 
entre as linguas. 
PEDI GPRS OT 


É Dr. Dormi Martins 


Mulestins do coração, aorta, 
pulmões. vins. apparelho di 
4 toestivo, magteza e ubesidade 


Dr. Dormund Martins 


Filho 


Molestias das senhoras, dis- 
à turbios sexuaes, vias urina- 
rias. ulceras e varices 
piariamente das 14 às 
Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. 414 
Consultas — 20SU00 


k DR Po id 





Bilhetes de Paris 
NVIH 4 

A INGLATERRA E A 3 

é 


Avaliação das jazidas 
auriferas de Minas 


eraes 


O ministro Fernando Costa 
recebeu em audiencia especial, o 
divecor geral do Departamento 
Nacional da producção Mineral, 
quo fez us, ex, um detalhado 
relatorio sobre ns netividades 
desse Departamento, no Estado 
de Minas Gernes, 

Informou que, em prosegul- 
mento «dos trabalhos para ava- 
linsão das jazidas qurlferas e 
outras, desse Estado, na segun- 
da quinzena do mez recen-findo 
foram executadas as seguintes 
tarefas : 

Na zonn auriferoa de Ouro 
Preto, ficou terminada a amos- 
tragem das minas de Ouro Fi- 
no e Santo Antonio, 

Na zona de Santa Barbara, 
na mina desse nome, n 234 me- 
tros da bocen da galeria de es- 
goto, encontrou-se um peço no 
qual foi montado um andaime, 
que já attinglu dez metros de 
altura, 

Os poços abertos nas minas 
de Ouro Podre e das Mulheres 
attingivram, respectivamente, a 
22 e 12 metros de profundidade, 
proseguindo os serviços de de- 
sobstrução da galeria da ultima 
das veferidas minas, 

Na zona de Caeté, foram inl- 
clados os trabalhos na mina 
Luiz Sonres,. Nu de Piracicaba, 
foram visitadas as minas de 
Diogo, Morro da Mina ev São 
Miguel, Estas minas merecem 
pouca altenção. ' 

Na instalação Straub. em 
Caeté, fol terminado o trata- 
mento de toda o minerig prove- 
niente das minas de Ouro Pre- 
te. ç 

Para ensaios nas installações 
do Laboratorio Central da Pro- 
ducção Mineral, foram enviadas 
algumas toneladas de minerios 
das segulntes minas : Ouro Fi- 
no, Sant'Apna, Thezourelro do 
Camargo. Capitão Jimmy, Luiz 
Soares, Juca Vieira e Quebra 
Ossos, 





Romaria ao tumulo de 
Medeiros de Albu- 
querque 


* Medeiros e Albuquerque 

Transcorrendo no proximo dia 
) do corrente o 5” anniversario 
do passamento «do saudoso jor- 
nalista e escrintor Medeiros e 
Alhucuerque, fundador da Aca- 
demia Brasileira de Letras, a 
Assnciarão de Imprensa Periodi- 
ca Paulista promove nesso dia, 
às 17 horas. uma romaria ao sen 
tumulto, no cemiterio de São 
Frorcisco Xavier, Em nome dn- 
quella instituição de perlodistas 
falará o professor José Padua, 
mmvo divá da vida ec da obra do 
grande brasileiro. r 

Foram convidadas a assistir 
a essa homenagem a Academia 
Brasilelyn, de Tetras; a Academia 
Carioca de Letras, O Centro Ca- 
rioca e o Centro Pernambucano, 





es . 
Educação civica 


Ao titular da pasta da Edu- 
cação e Saude, sr. Gustavo Ca- 
panema. ainda enviaram offi- 
cios, v direttor do Gymnaslo do 
Estado “Bucivdes da Cunha”, 
S. Jesé do Rio Pardo, commu- 
nicando haver naquele estabele- 
cimento commemorado com ses- 
são solenne, o grande feito his- 
torico do Exercito Brasileiro, 
que foi a batalha do Tuyuty, 
tendo o sr. Plinio Silva, insue- 
ctor federal, proferido uma bri- 
lhante locução sobre o facto 
historico, exaltando o vigor e o 
herojemo dos nossos soldados € 
apontando a vida do Inolvidavel 
e Jendario general Osorio como 
exemplo de bravura, civismo e 
acentuado amor « dedicação à 
Patria: c os directores do Col- 
lemio N. S. das Mercês, Bahia 
e do Colisgio 8.5, Sacramento, 
Maceio, respectivamente, com- 
muricando q realização. em sets 
estabelecimentos, na data de 30 
do mez passado, de grandes so- 
lennidades cívicas, em comme- 
movacão ao centenario do Ma- 
rechal Florian, Peixoto e que 
trenscorreram com o maximo 
brilho. 








Musicas novas 


A Melodia Edictora acaba. de 
lançar em publico a sua “Col- 
loccão Andorinha» composta de 
tros musicas de execução facil 
para piano, de nutoria de Sal- 
vadir= Galia, São ellas: “A pri- 
meira flor, mazurka: “Nelide”, 
marchinha e a “A primeira An- 
dorinho”. valsa, 

Para facilitar ao principiante 
o nutor escreveu o acompanha- 
mento para à mão esquerda na 
mesma elave ra direita ou sejá 
na clave de sól. E' uma inova- 
ão. porém bem racional, 

—— Ainda editada pela A 
Melodia: “Bôa  Visinhança”, 
chor: de autoria de Francisco 
Mattoso e Nônô, incluida no 1>- 
nertorto de Almirante, 

—— Os Irmãos Vitale upre- 
sentam em partitura para plano 
“Cruel Destino”. valsa da par- 
coria Swint-Clair Senna e Zé 
Maria de Abreu; “Salão gre- 
nat”. valsa; no mesmo tom de 
Pau" Barbosa e Francisco Ce- 
lv: “Diga-me”, valsa, de Nel- 
sum Ferreira. 

MUSICAS ESTRANGEIRAS 

Edição de A Melodia; “A Voz 
'a Coracão”, do film desse no- 
me «e conhecido na interpretação 
de Benjamin Giglij “Contos 
dos bosques de Vienna”, valsa 
de J. Straus, edicção dos N- 
m="s Vitale; “oamais será tar- 
de”, fox, de Carmen Lombardo, 
do mesmo editor; “A Culpada 
é a chuva”, de Semy Cahn 
Saul Chanlin. los, tembem “os 
editores Vitale. 

—— Do film “Difficil de apo- 
char”, var apparecer nesta se- 
me > mseu fox de suceesso 
“mena dosde criança”, em par- 
titura para piano, editado ainda 
pelas irmãos Vitale 











Regulamentação do 


de Professores 


UMA ENTREVISTA COM O PROFESSOR FIGUEIRA DE ALMEIDA 
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Exer- 


Às novas bases do Registo — Salario minimo — A criação do Conselho 
Nacional dos Educadores — Garantias efficientes para os educadores 


O sr. Antonio Figuelra de 
Almeida, professor com lougo 
tirocinio e figura acatada nos 
meios educacionaes, falou hon- 
tem no “Dilúvio Carlocu” so- 
bre a regulamentação do uxer- 
cleio «dos professores do curso 
secundario, , 

A sua palavra tem una sl 
enificação especial, Não 


Vi atri 


Ministro Gustavo Capanema 


trata upencs de um educador 
ec que se dedica com anteli- 
gencia uos nostts problemas 
de educação. No euso em apre- 
ço.,0 sr. Figueira de Auueida 
revelou-se o conhecplor per- 
feito das necessidades e iuto- 
resses do professorado no cur- 
so secundario, eredencines cs- 
sas com que o str. NWaldemsr 
Falcão, ministro do “Trabiuilo, 
justificou a sua inclusão eti- 
tre os membros de que 4€ coia- 
põe dd commissão que vac ln 
borur um decreto-lei regala- 
mentendo o eserelelo do ma: 
gisterio. Lessa commissão fa- 
zem parte o sr. Abigar Re- 
nault, director geral do Da- 
parlimento. Nacional de Edu- 
cação, o st. Lourenço iiho, 
director do Instituto Nacional 
de Pesquisas  Pedegogicas, O 
sr. Nego Monteiro e o untre- 
vistado, este como  represen- 
tante do Ministerio do “Tra- 
balho. 
REGULAMENTAÇÃO 

Sobre u situação do profes- 
ecrado do curso secundário, 
diz o nosso entrevistado que qu 
sr. Nobrega da Cunha, quan- 
do Inspector Geral do Gnsl- 
no Sevcundario não cogliou 
do assumpto. 

Antes delle, o sr. Agricola 
Bethlem, então superintenden- 
te do Ensino, apresentara sug- 
gestõvs interessantes sobre um 
salário minimo, mas estas jo- 
vam juizados inopportunus pelo 
Conselho Nacional de Iduca- 
unção. de qecordo com o pa- 
vecer do Padre Leonel Fran- 
tn. 

Na 
inlorossa 


verdade. a 
de perto 


questão que 

ao profus= 
sorado ficou, por assim dizer, 
suspensa dadas as modificu- 
ÇÕES por que passaram os ser- 
viços de ensino sevundario, 
até que. agora, com o sr. Abi 


gate Moenaull à fronte do De- 
partamento Necional de gau- 
cação, O assumpto veiu nava- 
mente qn debate. 
ACTIVIDADES D& 
COMMISSÃO 

Pussa o sr. Figueira de Al- 
meldu u lazer referencias os 
trabalhos preliminares “uu 


Comissão, enltecendo a acção 


cfficionte do  Departunento 
seb a cdivecção do sr. Ablgar 
Renault. E diz: 


— () director geral de isãu- 
cação encnrrerov-me de ia 
lar do assumpto, Ass, for- 
neceu-me 4 necessaria 
documentação, mediante a 
qual pude fozer um relatorio 
que serve de buze no (rabrito 
da Cominissão de que aço 
porte. 

Ahl o entrevistado 
passa u ter vma ettitude de 
cdliscreção, medindo us qpola- 
vres, e pouço mais do que 1589 
adianta. Entretanto, soubemos 
que o decreto-lei q ser peigl- 
do cogita eo ideas interessan- 
tes, 

REGISTO DE PROFESSORES 

Diz o sr. Flueira de AMmoi- 
edu que w registo de prolesso- 


Nosso 


res será feito noulras tuses, 
evitando-se, Ho easa, vertas 
facilidudes. O mesmo se lurá 


com os directores de collegios, 
O exercicio destes vice ser tu- 
gulamentado, 

Seri tambem ertado o Con- 
selho Nucional de Educadores, 
competindo n este opinar so- 
bre q habilitação profissional, 
autorignr q expedição de car 
teirus dos professores e, alma, 
fiscalizar o excreicio destes. 

Acrescentou ainda df mem 
bro da Commissão que q pro- 
jecto de decreto-lei cogita de 
garantias eflicuzes e uvlficientos 
nos professores. Será, no caso, 
fixado com salario minimo em 
bases conitativas, 

INTIMA LIGAÇÃO 

Tesminando q sua agia 
entrevista. diz o prol, Antonis 
F. de Almeida que O prújecio 
compreende medidas de assis 
tenckr sochul de conformiduro 
com os desejos exhrossos do 
sr. Waldemar Fulcão.  minis- 
tro do Tralmilho, Jo esciaio e: 

— Emtim, o trabalho esta- 
beleçe intima ligação entre os 
dois Mimisterios, da Educação 


e do Trabalho, procurando, 
por um lado, attinglr o ideal 
de Justiça social porque van- 
to se bate o ministro Valkle- 
mar Falcão, e, por outro, cle- 
var, ao maximo possivel, o nl- 
vel do cusino, objectivo coll- 
mado pelo ministro Gusluvo 
Capanema, 


Não deixe para à 
ultima hora! 


AS! INSCRIPÇÕES PARA O 








| CONCURSO DO INSTITUTO 


a e 


DE RESEGUROS DO BRASIL 
E UMA ADVERTENCIA AOS 
CANDIDATOS — DEVERÃO 
SER INICIADAS, NO DIA 2 

DE JULHO, AS PROVAS 

Foram abertas, ha já varios 
dius, as inscripções para O 
concurso do Instituto de Re- 
seguros do Brasil, que serão 
encerradas, impreterivelmente, 
no meio dia do proximo «dia 
24, devendo as primeiras pro- 
vas do concurso — tests men- 
taes — ser iniciadas no dia 2 
de julho, 

Não vubstante já 5.175 inte- 
ressados terem adquiridos no 
I. R. B. as instrucções para 
o concurso, apenas 309 can- 
didatos se haviam inscripto, 
até hontem. Observa-se assim 
a tendencia de deixar para a 
ultima hora o que se poderia 
ir fazendo, sem atropelos, no 
longo prazo de um mez conce- 
dido pelo Instituto. Ainda por 
oceasião do concurso realiza- 
do pelo Instituto dos Indus- 
triarios, dos quaes quatro mil 
candidatos inscriptos, cerca de 
mil fizeram a sua inscripção 
no ultimo dia e approxima- 
damente dcis mil, na ultima 
semana, com prejuizo para o 
serviço e para os proprios can- 
didatos, 

Por isso mesmo, seria acon- 
selhavel que os candidatos, 
que certamente se elevarão a 
alguns milhares, como indica 
O interesse observado na aqui- 
siçãa das Instrucções, reall- 
zascem, o quanto antes, us 
suas inscripções, para que fos- 
se evitado justamente o atro- 
pelo de ultima hora. 


Pagamentos na Pre- 
feilura 


PARA HOJE, DIA 8 DE JUNHO 
DE 1939 , 


Na 1.º Secção — das 11,80 ás 
14,30 horas — 7.º dia util: 
Livro n.º 44 — Guichet n.º 9; 
Livro n.º 45 — Guichet n.º 10; 
Livro n.º 46 Guichet n.º 1; 
Livro n.º 47 Guichet nº, 2; 
Livro nº 48 Guichet n.º 3; 
Livro n.º 49 Guichet n.º 4; 
Livro n.º 102 — Guichet n.º 8. 
Na 2" Seccão — das 11,45 às 
14.30 horas — 7,º dia util: 
Livro n.º 231 — No local; Li- 
vro n.º 232 — No local; Livro 
n.º 266 — Guilehet n.º 2: Livro 
nº 267 Guichet n.º 3; Livro 
n.º 268 Guichet n.º 4; Livro 
n. 269 Guichet n.º 5; Livro 
n.º 270 Guichet n,º 6; Livro 
n.º 271 Guichet n.º 7; Livro 
n.º.272 Guichet nº 8. 
PARA AMANHA, DIA 9 DE 
JUNHO DE 1939 
Na 1? Secção — das 11,15 às 
14.30 horas — 8.º dia util: 
Livro n.º 50 -— Guichet n, 5; 
Livro n.º 51 Guichet n.º 6; 





— 


— 
-— 
— 
— 


Livro n.º 52 — Guichet n.º 7; 
Livro nº 53 — Guichet n.º 8; 
Livro n.º 54 — Guichet n.º 9; 


Livro n.º 55 — Guichet n.º 10: 
Livro nº 56 — Guichet n.º 1. 
GRATIFICAÇÕES: da Sêc. 
G. V. 'T. Obras Publicas, cor- 
respondentes nos livros ns. 2, 
13, 15, 44 à 52. 
Da Thesouraria, 
Locomoção nos Fiscenes 
Theatro — Guichet n,º 2, 
Na 2" Secção — das 11,15 às 
1430 horas — 8,º dia util: 
Livro n,º 233 — No local; Li- 


de 


vro n.º 235 — No local: Livro 
nº 273 — Guichet n.º 2: Livro 
n.º 274 — Guichet n.º 3; Livro 
nº 275 — Guichet n.º 4; Livro 
n.º 27%6 — Guichet n.º 5; Livro 
n.º 277 — Guichet n.º 6; Livro 
n.º 278 — Guichet n.º 7; Livro 
n.º 278 — Guichet n.º 8, 


No Guichet nº 9 serão 
05 seguintes processos: 

650 — NWaldemiro José de 
Mornes; 8729 — Saturnino Joa- 
quim Narciso; 9785 — Oswaldo 
Siqueira; 6606 — Antonio Xa- 
vier de Souza; 7033 — Dionysio 
Augusto Main; 

CONTRATADOS: — Aviso: 
Só serio effectundos os paga- 
mentos de vencimentos aos que 
já tiverem apresentado as potr- 


pagos 


tarias de contrato devidamente ; 


legalizadas 
exercicio. 


para o corrente 


Desligado do gabinete 
ministerial o coronel 


Paranhos 


O tenente coronel Oclavio da 
Silva Paranhos, apresentou-se 
hontem, ao Iistado Maior do 
Exercito, por ter sido desligado 
do gabinete do ministro da Guer- 
ru onde servia desde o inicio da 
vdministracão dy ceneral Dutra, 
e elussificado no 19º Natalhão de? 
Caçadores. com séde pr Curlty- 
ba, Estado do Paraná. 

O corqnel Paranhos continua- 
rã medido vo gabinete, até se- 
gue para a sua nova commbs 
são, 





O Concurso de Li- 
vros do Ministerio 
da Agricultura 


SERA" FEITA HOJE A' TAR- 
DE A ENTREGA DOS PRE- 
MIOS 





Ministro Fernando Costa 


Terá lugar hoje, à tarde, no 

Ministerio da Agricultura, uq 
entrega dos premios aus €s- 
criptores vivtoriosos no eun- 
curso de livros para os aluninos 
dos nprendizados agricolas de 
todo o palz, instituído pelo sr. 
Fernando Costa. E, conlorme 
noticiamos, 1 comimissão pal- 
gadora, composta dos ars. Sud 
Menucel, Newton Belican 
Arrippino Grieco, Jorge do Li- 
ma e Edison Lins, conferia 
um unico primeiro premio. 
que coube ao volume “Terra 
Fecunda", dr autoria do pro- 
fessor Jouquim Ribeiro, 

E' a seguinto q lista 
pleta das obras 
concurso: 

Leitura de primeiro grão — 
Não houve primeiro premio. O 
segundo premio coube a “Pa, 
Pé c o Panão”, de João Lucio 
Brandão, E conseguiu menção 
honrosa o volrme “Sonho Fa- 
liz”, de Wanda Mascagnl. 

Leitura de segundo grão — 
O primeiro premio fol vonce- 
dido a “Terra Fecunda”, do 
professor Jonquim Ribeiro. O 
segundo premio foi dado u “O 
Sitio do Coqueiro”, de Mura 
dos Reis Campos, tendo obtido 
menções honrosas os  Jlvros 
“Na Fazenda", de João Luma 
Brandão, “Vida nos hairros”, 
de Odette do Amaro] Carvalito, 
e “CGonceição de Uruaplara”, 
de Jullo de Farin Solza du- 
nior, 

Leilura de terceiro grão — 
Não heuve primeiro premio, O 
segundo premio foi -congquisti- 
do por “Terra Abençoada”, de 
Aristides  Avily, E tiveram 
menrões honrosas os volumes 
“A Tazenda do Canitão [lin”, 
de Arthur de Mivundy Bascos, 
e “Promissão”, de João Lucio 
Brendião, 

O VALOR DOS PREMIOS 

Fol previstu, nO concurso, q 
conferição de tres primeiros 
e tres segundos premios par 
ra os livros de leitura do 
primetro, segundo e leyeciro 
grãos. Os primeiros prentios 
são de sete contos de múla Ca- 
da um e 95 segundos de tres 
contos. 

Além dos premios em dinhel- 


com- 
Inurcadas no 


ro, os livros classificudos se- 
rão publicados pelo Ministerio 
da Agricultura, cabendo nus 


auteres dez por cento du tm 
portencia da tiragem. 


drimaes e Ravistas 


SCUNA MUDA 

Abordando varios: c interes: 
sontes nssumptos cinematogra- 
phicos, esti circulando mais 
um numero «esta magnifica 
revista, 

Publica “Scena Muda” opti 
mos retratos de Charles Boyer, 
Richerd Dix e da grande es- 
trela nacional Carmen San 
tos. “Paraiso de um hemem”, 
e “Meninas Endinbrrdas” 
“Ao Serviço de Sun Majesta- 
de”, são os Flms descriplos no 
| presente numero. Traz, além 
disso, as ultimas novidades em 
moda e os ultimos aconteci- 
mentos da vida dos “astros € 
estrellas” dae Hollywood, nolas 
biographicas, publicadas em fil- 
magem, etc. 








Juramento á bandeira 
pelos" ronscrimtos do 


D.A.C. 


No proxbmo dia 1 do corren- 
te. às 15 horas, vo Forte Du- 
nue de Caxias, no leme, terá 
Jogar n cerimonin do juramen- 
to à Handeira melos conserintos 
de todas ns unidades do D'stri- 
oto de Artiltera de Costa, 

O esmeral Sobastizo dy lero 
Narros. comirandonte da Artl- 
Mara de Costa, em datr dr 
hontem. convidou os officiaes 
senerors commandrutes de cor- 
pos € remais antoridades para a 
veferdea cerimonia, up se re- 
“Petivrá da malor imponencia. 
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Bicycietas Americanas 
Modelos 1939 para senhoritas 
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Helenio 


Antos e após a conforencia 
do Munich, como observadores 
da politica Internacional e — 
eramos nessa época dois ou 
tres no Brust] com à mesma op!- 
nião escrevemos que n 
cuerru Buropén não viria de 
Praga, nem da Rumania, nem 
da Albania, vaticinio quo ns 
factos confirmaram Intelra- 
mento, 


Ainda agora, não 
us telegrammas  ninrinanten, 
inclusive um de Vursoviz in- 
formando officlalmente o prao- 
posito do governo polones de 
Ie às nemas enso seja modifl- 
cado o “stuto-quoa'! de Dant- 
lr, podemos repetir que qn 
“contiagração” euvropéa (re. 
prise de 1014) não viri da Cl- 
dade Livre, como não mails se- 
vê deliugrada nesta  Prina- 
Vora. 

Quando 
fingracão”, 


oblsanto 


altudimos à “onte 
queremos exclutr 
desso teto qualquer pequena 
Enorra quo venha a flour cir. 
cumseripta q dois om tres pal- 
zes, como, por exemplo, a Al- 
lemanha, Hungria versus Ru- 
manta; Polonia versus Alem 
tha, apolada pela neutralida- 
de da Wussin é por um «ea 
listados nutonomos em que fol 
dividida a Techecoslovaquin, 
isso porque essa “pequena 
guerra” esti porfeltamente 
nas previsões gernes, podendo 
vir enp junho, som comtudo-af- 
fecinro outros paízes do Con- 
tinonte europeu, Pur avan- 
car semelhante nffirmativa, 
consideramos upenas os «ui 
tro acontecimetitos - seguintes; 
—. primeiro, a dofocção da 
Russin do “cerco” do “olxo tos 
talitaria", o que determinará 
e impostbilldade de wma “coll= 
Magração européa"” por enusa 
da Polonia ou da Rumanta, 
Em segundo logar, não ha- 
verã ninguem bastinte  Intgos 
nuo, embora dosconhecedor qn 
política internncional, para 
no udmittir que o problem 
Eermano-polonez venha a furo 
o uttinja o sou climax entre os 
trinta dias quo medelam de 15 
de minto u Jo de junho. 

Ora, se realmente o perigo 
existlaso parn a solução desse 
problema com uma “conflugra- 
cão" os soberanos inglezes nio 
deixariam q Inglatorra em 
visita no Canadá, numa pros 
lengnda ausencia de guls mes 
“08, Esse fncto prova que o 
temor de uma “couflagração 
vuropéa” para esta Primave- 
ra. só existo ugora no senso 
cionnlismo dos corresponden= 
tes, embora ndmitta-sa que, 
para esse udiumento, qa Poly. 
nin tenha que se approximar 
de uma situação Idontica A 
da ex-Tchocoslovaquia, sacri- 
ficarnr-se em “holocausto â 

Convém accentuar, em 
de Nossas considora- 
mais este pormenor st- 


soberanos inglozes, não obs- 
tante deram preferencia para 
sua viagem ao Cinadi, q um 
transullantico construido na 
Alemanha e Incorporado & mu- 
vinha mercante da Grã-Breta- 
nha, Arcresce ainda que Suas 
Majestndes empreendem 4 vias 
gem como turistas, 
npós qpercorrerem 
nadã sem quast 
mas cidades, 


tanto 
todo o Ca- 
um descanso 
irão em visita a 


que 





| vista e a prestações na 


Melodia 


Rua Gonçalves Dias 40 








A PEDIDOS 
A “CONFLAGRAÇÃO” EUROPÉA NÃO 
VIRA" DE DANTZI 


de Miranda Moura ' 


Felra Internacional do New 
York, lim nenhuma lypnthe- 
se, os soberanos britannicos se 
nausentariam de Londres se 
contassem para essos dols pro- 
ximos mezes com uma con- 
fingração na Europa, O ter- 
calro argumento quem nol-o 
fornece & o cireumspocto o in- 
fluento “The Times", cujo cu- 
rneter official ninguem  con- 
testn, Jisso famoso orgão lon- 
drino publicou ha dias um 
edictorial de responsabilidade 
do eum divecção igada no Ga- 
bineto Inzloz) subordinado wo 
titulo “Pantale não valo 
uma guorra”, Foi ninda “The 
Times", que, em artigo da 
mesm origom, suggeriy, no 
eurco da Confereheia do 'Mu- 
nlenh, o entrega, pelo hem da 
Pax”, dos territórios sudetos 
à Alemanha... 

Agora mesmo em 
tarioa nesijgnados 
Rushelerr ex-ministro o notual 
presldonte do Serviço de AS- 
sistonehu nos Desempregados, 
Departamento que equivale a 
um ministerio e cujo cargo & 
de confiança do gabinete Iu- 
Elez, tom quasi preconizado o 
abandono da Palonla como a 
polttleg quis convontente 4 
Tnslatermt. Por. fim, arrola- 
mos o quarto argumento em 
justiflentiva do nosso ponto de 
vista, W' este;— se o povo, 
o páriamento e o governo bri. 
tannico renimento nereditas- 
som no perigo Inminento! do 
uma. “confingração européa”, 
por enusa da erlge entre à Po- 
Jon de a Alemanha, — (om- 
bos todo o mundo esteja 
convoncido de quo Hitler rel- 
vindientão as terras que o 'Tra- 
tado de Versallles arrancou ao 
Reich, como Duntale, Corre- 
dor Silesia o Pomerania, onde 
existe, sú nestas ultimas re- 
elnes, um milhão de nlle- 
mães) — se mn opinião — publea 
Ingleza nereditasso na repetl- 
cho da hecatombo do 1914, nos- 
ta Primavera, e que pudosse 
envolver n Inginterrn, torin 
demonstrando maior interesso 
polo npprovação do Projocte 
sobre e Servico Militar Obrl- 
entorio, antro outros, pelo mo- 
tivo fortlesinio de não abalar 
nm alianca anglo-francezn, via- 
to não q Franca exige a ex- 
ceução rapida do projecto do 
soverno brilannico, 

No cemtanto, npesar do 
provado cm primeiro turno na 
Camara dos Commúns, em 17 
de abril, o projecto do Servl- 
co MiHitar não fol nté ngora, 
um mez depois, ainda votado 
pelo Parlamento inglez, q que 
vem evidenciar que o governo 
do Sum Majestado não acredi- 
ta numa “eonfiazração BUro- 
pé quem cesta Primavera, 

Se o contrario acontecesse, 
e sem Inglaterra ostivesso em 
face de uma medida do salva- 
cio nacional, nº votação da- 
quello Projecto não estoria 
sando protelado, Isto 4, teria 
sua votação procesenda em 
uma semana, 


Eis ahi 





commen. 
por Lot 


ap- 


us vazões 
convencom do eqno não have: 
rá “conflagração europén” 
nesta Primavera, muito menos 
provocada pela questão te 
Dantzie, que no maximo vecn- 
sionari uma guerra, 


(Transcrinto do “O Comba- 
te”, de Parahyba do Sul, 1), uu 
Rio, de 91 de malo do 39905. 


que nos 


e e RA e 


Propaganda em lixas 
para unhas 





NEGADO PELO MINISTRO DO 
TRABALHO UM PEDIDO 
DE PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO 


Nestor Rocha reivindicou pri- 
vilegio de invenção para um 
processo de propaganda appll- 
cado no conhecido producto in- 
dustrial “lixa para unhas”, 

O ministro do Trabalho inde- 
feriv o pedido, à vista dos pa- 
receres unanimes dos technicos 
de que o invento não é materia 
susceptivel de privilegio, à falta 
de novidade, 





Publicações 


“GUIA LEVY" 


«recebemos da firma editora 
de São Paulo, M. Mirlino & 
Cia, o “Gula Levy”, do cor- 
rente mez, Como de costume, 
publica todas as informgções 
uteis e indispensaveis ao com- 
mercio, com indicador de ruas, 
planta geral, itincravios dos 
bondes de São Paulo e do Rio 
ce Janeiro, os horarios e map- 
pa de tndas as estradas ferro- 
vinvias do palz. 

A" firma editora, gratos pela 

| valiosa offerte. 


Pira" 
ubono 
ções, 
entflcativo: — possulndo a In- 
Elnterra uma rica frota mer- 
canto, a maior do mundo, os 


ç - 
ONA Ê 


0 novo commando da 
Escola de Estado Maior 


Terá logar hoje, à tarde, a pos=- 
se do coronel Renato Baptista 
Nunes. no-commando da Escola 
de Estado Maior, A transmissão 
do commaundo será feita pelo 
gençral Hilton de Fretias Al- 


melda, anigo commandante e 
que acaba de ser nomeado nor 
tecreto do Governo, por motivo 
de promoção. para Iúcr tico car- 
Bo na 2º Brigada de fiunyoltnna, 


no Estado do Rio Gr 
aa do Grande “do 
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Senlar-se O mesa com apetite e poder, sem 
reccio de que lhe façom mal, saborear 
os bons acepipes, é um dos maiores go- 
zos materiais da vida, 


Estão dele desgraçadamente privados os 
que sofrem dos .rins e do aparelho vuri- 
nario, Os regimens dieteticos severos proi 
bem-lhes todos os prazeres da mesa 


Cumpre recorrer oo HELMITOL assim que 
se manifestarem sinfomas de perturbações 
renais - dores, urinos lurvas e escassas, elc 


GU 


«SLOS RINS VÃO BEM 
A SAUDE É BÔA 





O HELMITOL 


“UIMPAL E .DESINFETA 05: RINS . 


A limpeza e desinfecção dos rins com 
HELMITOL de Bayer é o caminho seguro 
pora o bem-estar prosenle e a garantia 
de uma velhice livre de ochoques. 








Excepcional, o sugcesso de Reins 


Paulet no jantar-dansento da Urca! 





Uma noite de verdadeiro deslumbramento 


A estréa hontem, artista 
ca, constitulu um verdadeiro 
successo, Desde que se soube 
que q “estrela” de “Griffe du 
Hasard” fora contratada por 
aquelle casino, enorme foi o in- 
teresse do publico, sendo peque- 
no q recinto do grili-room para 
conter a enorme onda hbuismna 
que para ali se transportou, 
Reine Paulet no show dus 9,30 
durante o jantar-dansante, fez 














E e o 
ag 
Reine Paulet no Caslu, da Ur- 


a sua primeira apparição, Sun 
voz, Seus gestos e a sua manel- 
ra pessoal de interpretar a can- 
ção franceza, desde o primeiro 
momento conquistaram a sym- 
patria do publico. Foi uma 
noite deslumbrante que deixou 
saudades no espirito de quantos 
a passaram no grlil do Casino 
da Urca, que continua sendo, 
realmente, p lender das nossas 
casas de diversões, 





DIARIO CARIOCA — Qu:-ta-feira, 8 de Junho de 1939. 





“Franco não tom]Palesiras culturaes 


medo de mada nes- 
le mundo” 


COMO O GENERAL ARANDA 
FALOU AO “ANGRIPEM 
DE BERLIM 


A 








General Aranda 


BERLIM, 7 


(7. 0) — O pgo- 
nerol Aranda, fameso detentor 
de Oviedo, cm entrevista ao jor- 
uol “Amt”, declarou: 

“Foi para mim un grande mo- 
mento ver, ustina env pstroltos 
lacos. o sr. Adolf Hitler e seu 
povo", 

O “eneral hesvanhol visitora 
durante a sua estada na Alle- 
manha. ns instellações milita- 
res. economicos e soclaes, “A 
AMemonha ea Hespanha nio 
sômente estão dtrividas por dols 
homens do analeros vontades, 
coma fnmbem por Identicas nº- 
nessidodos e jdraes, Por isso es- 
tarão sempre unidas". O gene- 
rol Aranda falom a semp de 
questões economicas, Noteriu-so 
principalmente ao pengpol Quel- 
do de Llono, glorioso chefe do 
Fixercito Sul, nue iraton de ns- 
sunntos de carpotor militar, ci- 
zendo: “O venerado Franco não 
fem meda de nada neste mun- 
do. Setuirã sem caminho traca- 
do, anesar de todos os esforços 
de intervenção exterior » man- 
ferá mn Hespanha num Estado 
defensivo”, 

O cenoral Avonda refere-se, a 
Fonulr, à pnotravão da Legião 
Condor pHemi., dizendo: 

“Não ha porta .em questões 
militores que não saíba que o 
evercito nilemão, com suga disci- 
plivs e seu perfmitissimn estedo 
de ins'“ucção, é o melhor do 
mundo”. 


Termina hoje 0 
prazo 


PARA QUE AS SOCIEDADES 
SEGURADORAS  CUMPRAM 
DISPOSITIVOS DO DECRE- 
TO-LEI 11860 — A APRESEN- 
TAÇÃO DAS TABELLAS DE 
MirTES DE RETENÇÃO 

De necordo vom o decreto- 
lei n, 1.186, de 3 de abril deste 
nnno, «us sociedades segurado- 
ras estão obrigadas a apresen- 
tar ao Departamento. Nacio- 
nal de Seguros Privados e On- 
pitalização, por intermedio do 
Instituto de Reseguros do 
Brasil, e dentro do prazo de 
sessenta dias, contados da pu- 
blicação do referido decreto- 
led, as tabelys de limites de 
retenção, que poderão ser utl- 
lizadas emquanto o Departa- 
mento não as approvar. 

As sociedades, nacionaes ou 
estrangeiras, que não quize- 
rem submeltor-se ao disposto 
no referido «decreto-lei, deve- 
rão dar conhecimento dessa 
deliberação ao Governo, por 
intermedio do Departamento 
Nacional de Seguros Privados 
e Capitalização, «dentro do 
prazo improrogavel de sesei- 
ta dias, contados da publica- 
cão do mesmo decreto-lei, e, 
suspendendo suas operações, 
entrarão em immediata liqui- 
dação, sendo-lhes cnssada a 
autorizagio para funceionar, 





O prazo acima referido ter- 
mina, hoje, dia 8. 








NEM A VIDA, NEM A LUTA, NEM 


O AMOR 





SEPARAL-AS. 
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PUDERAM 








te propaganda 


REALIZOU-SE  ANTE-HON, 
TEM A PALESTRA DO SR, E. 
J. MULLER 


Bob os nuspicios da Associn- 
cão Brasileira de Propaganda, 
venlizou-se ante-hontem, tu 
uuditorio da Radio Ipanema, 
dondo foi irradiada para todo 
o Brasil, q anmunciada pales- 
trai ão sr, Ernest J, Muller, 
sobre “O Estudo dos Merca- 
dos e a sua Importuncia mi 
Propaganda”, 

Tucuntestavel mutoridado na 
manteria que escolhey para a 
sum palestra, discorrendo com 
clinreza e abundancia de gr- 
gumentos, o conlerencista 
realfirmou publicamente uq 
merito de seus Litulos, 

Essa palestra foi n sexta da 
série que n A, B. P, brilhun- 
te e acertadamente, vem pro- 
movendo em prol do movimazr- 
to cultural da propagunda, no 
Brasil, 


Vendas com ressr- 
va de dominio 


Ao ministro da Justiça a As- 
sociação Commercial de São 
Paulo dirigiu o telegranuna 
abnixo: : 

“A Associugão Commercitl 
vem Irzer um appello u vw. 
excia. no sentido do ser regu- 
lnmentado o decreto-lei nº, 
809, de 8 de novembro ultimo, 
na parte que dispõe sobre us 
vendas com a clausula de rve- 
serva de dominio, Sendo avul- 
tadas as transacções que, em 
todo paiz, se realizam pur 
uquela modalidade de vendas 
é bem de vêr us difficuldades 
cm que se acha o commevcio 
por não haver sido regulamen- 
tada materia. Este facto é 
bem demonstrado pela quasl 
paralysação de negocios, ac- 
contgando-se declínio de ven- 
das deante situação de Inse- 
gurança em que se acham as 
partes para realização respe- 
etivos contrates. Pormitti- 
mo-nos lembrar a v. excia, que 
nnimedas elevado intulto col- 
laborar com Governo Federal 
esta corporação e Associação 
Commercial «do Rio de Janeiro, 
em dezembro ultimo, submet- 
leram esse Ministerio um an- 
te-projecto regulamento. Fica- 
remos altamente penhorados 
pela gentileza resposta v. ex- 
cla. ufim de tranquilizar o 
O commercio deante insisten- 
tes suilcitacões que vimos: re- 
cebendo. Respeitosas sauda- 
ções (a) Argemiro Couto de 
Sarros, presigente da Assec'a- 
o Commercial de São Pau- 
o”. 





—— 


Novos syndicatos 
reconhecidos 





DEFERIDO O PEDIDO DA FE- 
DERAÇÃO DOS SYNDI- 
CATOS INDUSTRIAES 
DE PERNAMBUCO 


Foram assignadas 


selo 
Waldemar Falcão, ; 


sr. 











ministro do | 


Trabulho, as cartas de reconhe- | 


cimento do Syndicato dos Arti- 
fices em Madeira, de Santo An- 
ré, São Paulo; Syndicato dos 
Optrarios em Moveis e Artefa- 
ctos de Madeira, de São Pau- 
lo; e. Syndicato gos Operarios 
Metallurgicos de São Bernardo, 
Estado de São Paulo, 

O titular da pasta do Traba- 
lho deferiu os pedidos ge reco- 
nhecimento dos seguintes: Syn- 
clcato Medico Mattogrossense, 
Federação dos Syndicatos In- 
dustrines de Pernambuco e Syn- 
dicato dos Contadores e Guar- 
da-Livros de Araragquira. 





MARGARET LINDSAY, 
ANN SHERIDAN 
MARIE WILSON, 

IOHN LITEL 
JANET CHAPMAN | 


IMPROPRIO PARA ME. 
NORES ATE” 18 ANNOS 


2. FEIRA 


o 


Preparando a suc- 
cessão de Cardenas 


erre 





Sr. Lazaro Cardenas 


MEXICO, 7 4T,0,) — O po- 
verno mexicano envierá qo 
partido revolucionario mextca- 
no o projecto do 2: plano de 
seis annos, para que não haja 
interrupção política na recrpa- 
nienção coonomica iniciada no 
1.º plano pelo netual governo, 
A medida do governo mexica- 
no judica que os clreulos go- 
vernistas contam com a victo- 
ria do candidato do partido re- 
volncionario mexicano, nas pro- 
ximas eleições presidencines, 


e 


A piscicultura na VII 

Exvosição Nacional de | 

Animaes e Productos 
Derivados 





DESPERTA GRANDE INTE- 
RESSE A EXNIBICÃO DOS 


PEIXES ELECTRICOS 


Uma das notas, que cons- 
tiluirá, sem duvida, motivo ce 
Rraudo attracção para a VII 


Exposição Nacional de Ani- 
mies e Produetos Derivados, 


a se innaugurar nesta Capital 
a lô de julho, é o que se re- 
fere n piscicultura. Mais de 
duzentos aquarios Já estão 
inagzríptos nesse certame e, 
já está sendo preparado o lo- 
crl onde serão exibidos os 
mais preciosos exemplares 
de nossa fauna ichytiolozica, 
inclusive oito peixes elecim- 
cos. 

Reina grande  curtosidade | 
publica em torno desses peixes, 
que. entre outras provas a, que 
serão submetticdos, forngrerão 
energia elecrica para ilumi- 
Har um letreiro a gaz neon. 


EE. UU., refugio de 
communistas 


COMO A IMFRENSA HESPA- 

NHOLA COMMENTA O EXI- 

LIO DOS CHEFES REPUBLI- 
CANOS EM NOVA YORK 











Sr. Juan Negrin 


- BURGOS, 7 (TO) — Os 
Jornaes commentam o discurso 
pronunciado na presença de 
Roosevelt pelo primeiro em- 
balxador hespanhol nos Esta- 
dos Unidos, depois da guerra, 
Cardenas, destacando-se os ti- 
tulos: “A Hespanha expressa -a 
Roosevelt o orgulho de haver 
vencido o bolchevismo, referin- 
do-se ao discurso de Roosevelt, 
indicam que o presidente ve- 
conheceu que nos Estades Uni- 
dos e nos paizes ibero-ameri- 
canos existem os vestígios do 
Elorioso passado da Hespanha, 
mas afiirmam que Roosevelt 
evitou tratar profundamente 
desta questão, Entretanto, O 
jornal “Ferro”, de Bilbão, em 
extenso artigo, recorda que 
chegou a Nova York o sr. Ne- 
Erin, que foi recebido por Alva- 
rez del Vayo. Fernando de los 
Rios, o general Asencio e ol- 
tros, que foram dirigentes ver- 
melhos, e que se hospedam em 
hoteis sumptuosos. Accerescenta 
que esses chefes communistas 
chegaram à Terra da Promis- 
são, como o demonstra o farto 
conhecido do judeu Fernando 
de los Rios, identicamente a 
outros refugiados procedentes 
da Allemanha, da Austria e cla 
Italia, haver conseguido cathe- 
dras em varias universidades 
americanas, 

O referido jornal com- 
menta o caso dos Estados Uni- 
dos entregarem a juventude 
universitaria ás mãos de tão 
destacados judeus, que encon- 
tram no governo facilidades 
para a propagação de doutrinas 
criminosas. Termina o diario 
dizendo que a America do Norte 
constitue um refugio para o 
hebreu. O mesmo jornal affir- 
ma que as estatísticas sobre a 
entrada semanal de judeus in- 
ternacionaes no porto de Nova 


York alcancam cifras surpre- 
endantey 
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No Rio o general Manoel Rabello 
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Procedente de Curityba, onde 
commanda a 5” Região Mili- 
tar, chegou hontem a esta ca- 


pital o general Manoel Rabeiio. 
O illustre militar, que viajou 
no avião de carreira da Con- 
dor, teve, no Aeroporto Santos 










Dumont, 
cepção. 

A gravura fixa o instonte cia 
que o general Manoel Raboelio, 
desembarca do avião, cercado 
pelo capitão Herculano da 
Cunha e tenenete Milton Araú- 


jo, 


uma 
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Ro Instituto Brasi- 


leiro de Cullura 


Reyuniu-se no ultimo enbbado 
o Instituto Brasileiro de Cul- 
tura, sob a presidencia do sr. 
A. Saboia Lima. Antes de se- 
rem iniclados os trabalhos, O 
sr. presidente amnunciou que o 

| Pao ira prestar sua ho- 
menagem ao professor J. B. 
| Ferreira Pedreira, recentemen- 
te fallecido, e seu socio elfe- 
ctivo. Dava, assim, a palavra 
no sr. Saladino de Gusmão. O 
orador traçou, em phrasges sen- 
tidas, o perfil do consocio des- 
apparecicio, enuiteceu a sua 
obra de juiz, de professor e de 
intelleciuul, pondo ainda em 
relevo ns suas qualidades de 
caracter e q sua formação de 
homem publico. Após o dis- 
curso do sr. Saladino de Gus- 
mão fol suspensa a sessão por 
ulguns momentos, A família 
Ferreira Pedreira estava repre- 


sentada pur varios de seus 
membros, 
Reiniciados os trabalhos e 


depois de lidos a acta e o expe- 
diente, o sr, presidente annun- 
clou que estavam presentes os 
novos socios effectivos, proíes- 
sores L. A. da Costa Carvalho 
e Helio Gomes, e os srs, Bezet- 
ra de Treitas e Evaristo de Mo- 
raes Filho, Snudau-os o sr. 
attilio Vivacqua, tendo respon- 
dido às srs. Helio Gomes e Be- 
zerra de Freitas. 

Em seguida, o presidente deu 
a palavra ao dy. Alberto qu Re- 
Ego Lins que fez q sua palestra 
sobre o thema “Caça e Pesca”, 
assumptos de que tratou com 
elevação e notavel clareza, 


No proximo sabbado, o pro- 
fessor Oscar Clark falará so- 


bre o problema da criança — 


ema 
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FONDA:“ 
2. FEIRA 





QUANTO MAIS 
CRUEL SE 
MOSTRAVA 


Conferencias no 


Syndicato dos Chi- 
| ticos do Rio de 
Janeiro 


| 

| Conforme havia sido pre- 

| viamente annunciado, renlizcu, 
se. no dia 5 do corrente, as 
palestras dos chimicos indus- 
trines Humberto Teixeira Cur. 
dozo e Arnkerner Guerreiro, 
que dissertaram,  vespectiva- 
mente sobre: “Os componen- 
tes do Oleo de Chaulnvogra 

| na Therapeutica da Lepra” e 


“Eccorias na Metalurgia do 
Nickel”, 
As palestras em apreço cons- 


1 
à flivivam uma necavel con- 
tribuiçio a dois problemas 
que dizem muito de perto vom 
o desenvolvimento samtar,o 
e industrial do palz. aleança- 
to, conicrme se póde perfes- 
tamente depreênder, um suc- 
cesso verdadeiramente notavel, 
Cuntlnuando a série de 
ostras seientistos que -veui 
sendo promovida pelo Syncli- 
cato cdcs Chimicos sobre as- 
sumptos que visam o pregr:s- 
paiz, serão realizadas no diu 
Jty do torrente mez, mais duas 
uvvlaveis palestras pelo 
mo corpo technico das 
que forwun vealizadas no 
à do corrente, Assim, o dr. 
Gilberto Villela, do Institu- 
to de Manguinhos e o al, 
mario da silva Pinto, dire- 
poor do Laboratorio du Produ- 
| 07.0 Mineral, 
| tectivamente, sobre: 
nas” e “Bauxita”. ambos os 
technicos possuem trabelhus 
primeroses publicados sobre 
Os ussumptos das suas pales- 
tras, não só nas revistas scl- 
entiricas do paiz como do ex- 
trangeiro, sendo essas conte- 
rencias ansiosamente aguar- 
dadas, 


pa- 


mes- 
«duas 
din 


falarão, res- 
“Vilamil- 
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O surto esplendido que a legis- 
Jnção social brasileira tem conse- 
guido é o resultado da sinceridade 
de um regime honesto que tem pro- 
curado altander os justos interes- 
ses da collectividade com dedica- 
cão, zelo e carinho inexcediveis, 
As nossas leis socines não cairam 
no terreno de platonismo lyrico, 
mas entraram no sentido pratico 
dns grandes realizações. O con- 
junto de providencias tomadas 
pelo governo para o cumprimento 
integral das suas promessas é um 
indice exacto e perfeito do que já 
se tem feito e n esperança do mui- 
to que ainda ha por se fazer. 0 
certo, porém, e nisto está toda à 
verdnde, é que as nossas classes 
proletarias encontraram no regime 
politico instituido depois da Re- 
volução de 1930 a forca da justiça 
official que vs amparou, que c5- 
cutou as svas legitimas reivindica- 
cões e traçou «novos rumos à poli- 
tica social da nossa patria. 


O decreto de 2 de maio deste 
amo, assignado pelo presidente da 
Republica na pasta do Trabalho, 
representa mais uma conquista 
proletaria. Aquelle acto do gover- 
no obriga ás empresas que têm 
mais de 500 operarios a .« manter 
cursos de aperfeiçoamento para 
menores e adultos. O que isso re- 
presenta póde ser resumido em 
poucas palavras: a lei.attinge a 
cerca de 300 em todo o Brasil. 
Mas, nellas trabalham talvez um 
milhão e quinhentos mil opera- 
rios, on sejam dois terços da gran- 
de massa trabalhadora do paiz! 
Houve, portanto, a  preoccupação 
de cuidar pelos que mourejam pela 
grandeza e pela prosperidade da 
nossa patria, 

RE E 

Segundo se noticia à regula- 
mentrcção daquelle decreto está 
sendo elaborada por uma commis- 
são technica, cujos esforços se têm 
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TOPICOS, 





vp es 
prefeito de Nova York é um homem 
( ) conhecido como democrata varda- 
oviro, não apenas nos Estados Uni- 
dos como em todo o mundo, Sião popila: 
res, im grande democracia americana, Ds 
seus elanués aos regimes totalitarlos, Pela 
sua vititude de hostilidade aos ditadores 
europeus, o st, Fiorillo La Guardia tem sido. 
em certos. momentos, muito atacado. O 
Governo allemão já tem mesmo feito re- 
ciamações officines contra certos discuvsus 
do governador novayorkino, os quaes são 
considerados inamistosos. De qualquer mas 
eira, o sr, La Guardia é um espírito de- 
mocratico e livre de preconceitos, sendo 
iustificada u sua reputação de homem in- 
telligente, Ainda hontem, um telegranmma 
de Necva York noticia um gesto seu, que 
não pode passar sem um commentario es- 
pecial, No Pavilhão de Cuba, na Felra Matt- 
dial ora aberta, devia ser feita uma de- 


coração mural pelo desenhista  Conrná 
teanguicr. O projecto dessa decoração re- 
presenta uma dansarina executando | uma 


“pumba”. a dansa cubana tão em vogu nns 
ultimos anmos. Até nhi nada ha que mere- 
ca particular interesse, Acontece, Godavia, 
cue o cecorador compoz uma orchestra Ge 
“rumbe". na qual o presidente Roosevels 
tocava contrabaixo, o st Whbalen violão, 2 
governador Lehman batin tambor e o pro- 
prio sr. La Guardia sacudia um grand 
choculho. Na parede opposta, a composição 
e uilferente. Outro grupo de personalida- 
des de renome mundial applaude q exe- 
cução da “rumba”. Esse grupo é composto 
do rei Victor Emmanuel, Mussolini, Goc- 
ring, Gandhi, Carlitos, Chamberlain e por 
fim o duque de Windsor, Antes de Iniciar 
a decoração o commissario de Cuba sub- 
metteu o projecto no sr, La Guardin, que 
viu como qualquer cidadão e gostou da 
Iiên, acerescentando que não tinha nenhu- 
ma obiceção a fazer. podendo o. trabalho 
ser npresentado ao publico, 

5º um exemplo democratico que não 
pode deixar de ser apreciado em lola O 
mundo, porque veiu mais Wma vez compro- 
var n superioridade de vistas e o “seus 
ot luimour”” do sr. La Guardia, 


, 





EXGDO 
Di NORDESTINOS 


ONTINUA intenso o exodo de nov- 
destinos. que deixam seus  Jísttos 

cm busca de trabilho em Minas e 

“ão Paulo. Isso acontece em virtude da sec- 
eu parcial que ese vem manifestando em 
varios pontos dessa região brasileiro, Ain- 
dy hontem, o director do Departamento 
Nacional de Imnisgtação recebeu um tele- 
gramima du medico do Ministerio da Agri 
cultura que se encontra assistindo aos mi- 
Jhares do inmigruntes do Nordeste, actu= 
almente acampados em Montes Claros, 
dando informações sobre a situação dessa 
sente. Para esse municipio mineiro segntu 
ha dies o vice-presidente do Conselho de 
Imigração e Colonização, afim de tomar 
us oroviiencias administrativas necessurias. 
Serundo as communicações vocebldas 
pelo Th N. E, de juneivo a maio do sorren- 
te anno já foram encaminhados. para são 
Paulo 20.197 vetirantes. Esse exodo conti- 
nua no corrente mez, tendo hontem em- 
barcado em Montes Claros mutis 450 nordes- 
tinos. cestinados à livoura paulista, 'ram- 
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Escolas Profissionaes 


Yo homens: com o. mesmo destino. 
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conjugado sob a presidencia do 
ministro da Educação. A commia- 
são, 10 que se sabe, devidiu o pla- 
no em dois objectivo: o ensino te- 
chnico profissional e a aprendiza- 
zom. E' preciso convir que o go- 
verno não poderia, no momento ar- 
car com ns responsabilidades da 
criação daquelles cursos em todo o 
Brpail, a despeito de ser conheci- 
da n sua necessidade inadiavel e 
wgente, Com o objectivo, entre- 
tanto, de não retardar a sua ins- 
tallação, procuron o governo o 
concurso dos empregadores, pois 
estos não podem deixar de reco- 
nhecer que são innumeras as van- 
tagens que virão para elles, com O 
preparo technico e a educação dos 
seus trabalhadores, A lei foi acei- 
to, pela classe patronal com a 
maior sympathia e apoio. Isso vem 
provar a transformação que as leis 
gociaes operaram na mentalidade 
dos que manejam com o cnpital e 
abriram para as classes trabalha- 
doras novos e brilhantes horizon- 
tes. 

Como dissemos acima, o plano 
estabelecido abrangerá curscs para 
menores de 18 annos e para adul- 
tos. Em ambos haverá o objectivo 
de preparar homens capazes de 
renlizar uma bella obra de grande- 
ga brasileira, dando-se, assim, ao 
mundo inteiro, mais uma prova da 
politica de collaboração entre o ca- 
pitnl e o trabalho. 

Os vursos operarics-profissio- 
naes virá tambem, por sua vez, 
desarmar aquelles que condemnam 
as reivindicações das classes obrei- 
ras, taxando-as de analphabetas- 
Os nossos operarios, dentro de pou- 
co tempo, serão homens acima 
dessas humilhações e poderão fa- 
lnr, de cabeça erguida, para os re- 
manescentes da velha politica. de 
odios e de vinganças, que conside- 
ravam a questão social no Brasil de 
méro caso de policia. 
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bem em Pirapóra clhegarum ha dois ias 
á "Todos 
vio fugindo, de suns terras, devastudas 
M Governo deve tomar providensks 
para evitar que essa migração perturi 
economia «do Nordeste, não permittiado à 
aliciamento «de colonos feito por gentes 
ineserupuiosos, « exemplo do que ncontecau 
em outras opportuniandes. 
A ATENACÇÃO 
DOS PEIXES ELECTRICOS... 


mw Esposição Nacional de Antmacs É 
A Froductos Derivados deve ser imau- 

surada q 15 do proximo mez, nesta 
capita). O ministro da Agricultura Lem ta- 
mado varins medidas, afim de que a mes- 
ma cobetitua uma completa demonsiração 
cas mussas possibilidades e recursos, nesse 
campo da economia nacional, Por esse mo- 
tivo, os preparativos têm sido accelerados 
e q Commissão Central Esxeculiva vem te- 
Jegraphando a todos os delegados regio- 
nas, lembrando que os pedidos de Ins- 
cribção devem chegar ao Rio até 30 do 
enrreute, para que possa ser organizado vu 
cutalogo da Exposição, 

Tudo indica que a piscicultura consti- 
tulrá o motivo de maior attracção no cor- 
rente anno, Para que isso aconteça, serio 
mrmaudos mais de duzentos aquarios. Já est 
mesmo com a sua construcção ndeantaaa 
o local em que ficarão expostos os mais 
riros exemplares da nossa rica [nuni 
ichrtimlogica. Dentre a mesma, podemos 
destacar oito peixes clectricos, que serão 
submettidos a uma proeza notavel: «deve- 
rão fornecer energia electrica para Ilumi- 
nar um letreiro a “gnz-neon”, 

Essas novidades são Indispensaveis, 
porque constituem um altractivo para o 
publico, o qual precisa ter o espirito soli- 
ciindo por curiosidades interessantes 








TRAGENAS 
E ESPERANÇAS 
in INALMENTE melhorou a situação tA 


Europa. A que se deve esse verda- 

deivo milagre? A'* “frente da pas”, 
lenderada pela Inglaterra, França e Russta? 
Não, evidentemente, pois ainda não foram 
sequer encerradas as negociações nesse 
;sentido. Tambem o problema de Dantzig 
não foi resolvido, o mesmo acontecoudo 
em relação às reivindicações italianas. Des- 
to modo, permanecendo o “impasse” no tn- 
cante à Cidade Livre, Suez, Tunisia e Dji- 
bouti, nor que se modificaram as condições 
ta política internacional do Velho Mundo? 
Parece que isso se deve ús tragedias 

do “Squnlus” e do “Thetis", De faco, 
desde que começaram os dramas no fundo 
do mar, os homens serenaram o animo bel- 
liruso sobre a terra, Será que o espretaculo 
angustioso da morte dentro dos submarinos 
despertou o resto de humanidade que” ha- 
via odoimecido no fwado da consciencia 
dos. estadistas europeus? Ninguem poderá 
responder com segurança. Mas, assim 
não gconteceu, deve-se attribuir no silencio 
da imprensa a sensação de melhora geial 
que se observa no momento. Hitler, Alus- 
solinl, Daladier, Chamberlain e Stalin fo- 
ram substituídos no cartaz pelos aomes 
de “Squalus” e “Thetis”. Dizem que não 
bu mel que não Lraga um hem. Poiz a tro- 
gedia «olorosa dos submarinos mneiicano 
cv inglez trouxe o desafogo que o mundo 
regista como um presente do céo, reani- 


se 








Macio as esperanças de pas que haviam 
cesertudo de lodos os espiritos, até mesmo 
os mais optimistas,,, 


RLY LANBOSA 
EL A ACADEMIA BRASILEIRA 

Academia Brasllelma de letras até 
A beje não prestou nenhuma homena- 

cem à memorh de Ruy Barbosu a 
não ser, hu 16 annos, quando n gvande cl- 
dudio cdesappareces do muimero dos vivrs. 
No entanto, Muy foi seu presidente por var 
rios mnnos e, sem duvida alguma, for a 
maior figura dos “Immortucs”, como o foi 
da sua putria, Em torno do nome do excel- 
so brasileiro fez wu Academia profundo si- 
lencio. contrastando com wu attitude sincera 
de upa empresa de cinema, que nlnca hoje 
conserva, Anviolavel nos seus frequentndo- 
res, 4 poltrona em que Nuy dinrinmente (Se 
sentava. Jamais se fez na Academia uma 
sessão commemorativa das dutas do masci- 
mento c da morte do inelito brasileiro — 
entas que o Irusil inteiro respeita e culta 
como esmbolos «un sun propria vida, Loja, 
qunnco se levantam estutuas u toda onto, 
uy vão teve ninda q sum O movimento 
co, certa vez, se esbocou. parou no ime'». 
A* Acadenda Brasileirm, hoje millonura, 
eraços à herança do livrelro Alves, cabe- 
ria a iniciativa de uma campanha vigoro=- 
eu pelo monumento do grande mestre, 
coniparhe que, certamente, teria, en toda 
a nação. uma enthustustica e profunda aeo- 
Inida de todas as classes. 

A cusu dos “immorines” precisa se 1a- 
var de sue Imercio, Nos salões e corredows 
do gev predio, ha-bustos de bronze e retra- 
tos pelus- paredes, Não ha. por, nem tim 
busto, cem um vetrato de Iluy Barbosa! 
Abmuta é tempo de uma attitude que reha- 
palito q asociação fundada por Machado ve 
Assis. Inícle-a Academia aquela campanha 


x 


pelo Ironze de Ruy, E o Brasil Inteiro ha 


de eoplundil-a, sem vestricções, 





Representou o presidente da 
Republica 


O general Francisco José Pinto, cusis 
do Gabinete Militar do chefe do Govstno, 
representou s, ex. no embarque  honsem 
verlticudo dos srs. general George Marshall, 
cheio da Missão Militar: do Estados Unidos 
da America de regresso âquello paiz e do 
seneral Fedro Aurelio de Góes Monteien, 
chefe do Estado Malor do Exercito Brasi- 
teiro. que embarcou no mesmo navio em 
aque viuja q referida Missão, em viagem 
pira os Estados Unidos da America, 





A classe dos commerciarios agra- 
decida ao ministro do Trabalho 


O miristro do Trabalho, sr. Waldemar 
Fulsão, recebeu o seguinte telegramma ; 

“Tim nome da União dos Emprega tos 
vo Comercio e dos conmerciarios de taco 
Brasil, agradeço n v, ex. o apoio empres- 
toco ac 1º Congresso dos Commercinrins 
a 4 presença de v. ex. às sessões de instal- 
lação e cncerramgnto. estreitando  ussim 
enda vez mais os laços que unem v. es, à 
Iuboriosna classe que saberá reconhecer us 
sucrifícios daquelles que tão hem compre- 
endem as suns aspirações e os seus pr?- 
positos de prdem em collaboração da clas- 
se vom o Governo do Estadn Novo. (a) — 
Cunerivo Gusmão, presidente”. 





0 “Nashville” esperado em 


Recife 


3NCIFE, T(A NI — O cruzador “ Nash- 
vino”. conduzindo a missão militar amo- 
riram, está sendo esperado nesta capital, 
ro prosime sabbado às 9.80 da manha. Tm 
homenagem à officialidade xvankee, nãn 
funccionavão naquelle din as fabricas des'a 
cidade, encerrando as repartições publicas 
o expediente às 10 horas. A missão será ve- 
cebiéa ma praça Rio Branco pelo interven- 
tnr federal e demais organizações, dirigin- 
do-se em automoveis para palacio, mude 
haverá recepção. Durante o trajecto, Forr- 
rão os syndicatos, os estudantes, clubs des- 
portivos e centros educativos de operarins. 





O 11 de junho em São Paulo 

S. FAULO, 7 (A, N.) — A delegação de 
S. Paulo da Liga Naval Brasileira está em- 
peshada em commemorar solennemente q 
grande dota da Marinha Nacional — 11 de 
inho, auahdo se recordará a Batalha do 
Riachuclo. Para aquelle din está preparar- 
do umu sessão civica, com o concursn de 
varios intellectuaes e academicos, 

O capitão de mar e guerra Sylvio No- 
ronha, commandante do porto de Santos, 
furé, ninda nesse din, no Edifício “Trock- 
dero", sua annunciada. conferencia subve 
os grandes feitos patrios-navaes. 


“0 “Dia da Raça” 


NIBEIRÃO PRETO, 7 (A. N.) — Trans- 
corre mn 10 do corrente, a data portugueza 
cevominada o “Dia da Raça”, que annu- 
uimente é commemorada com grande. bri- 
lio pela colonia, lusa "aqui residente, 

Não fugindo à tradição, o Centro “Luiz 
de Camões” organizará um grande festival 
arlístico, que será levado « effeito no cine 
Avenida. 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Designando Antonio Aguiar. intetiha- 
miente e em comimissão, para as funeções 
de inspector de estabelecimentos de ensi- 
no secundario no Rio Grande do Sul, 

Nomeando pamm a carreira de servente, 
cinsse B, Ataliba Bvangelistn de Souza, Elo- 
gio de Almeida Costa, Roberto Coupey da 
Silveira, Rubem Susart, José Aristofunes 
de Medeiros Braga, Mario Pinto Ferreira, 
“styuldo Bellos Martins, Ayres Prata So- 
dre e Bilda da Silva Wilhen. 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Estnlbelecendo a nova tabella de emo- 
lumentos consulares, a serem cobrados nos 
tonsulados e Vice-Consulados brasileiros, 
pela expedição ou pela legalização de Go= 
cumentos: e approvando o regulamente 
para o emprego dns-estampilhas e cobtan- 
cas dos emolumentos consulares, sendo que 
à distribuicão das estampllhas será iria 
pela Neicgação da Thesouro. Brasileiro em 
Londres, e a inspecção dos Consulados, por 
pessoa de: livre escolha e confiança do G9- 
verno, de necordo com as normas e inslttu- 
cones que lorem expedidas. .* 








vubtficação quais 
fixação da 


Fozendo publico q 
Franc da Convenção para a 
esnde minima de admissão dos menores 
nos trabalhos industrises, firmada em 
“vcashington por occaslão da primeira ses= 
são du Conferencia Internacional do Tru- 
balho; e por parte do Mexico, da Conven- 
cão sobre facilidades nos films edueabivos 
ou de propaganda, firmada em Buenos Al- 
res, por occasião du Conferencln Interamo- 
vicuna de Consolidação da Paz, 

“NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo; ua carrelrm de eseripi- 
vario do quadro TI, à classe E, os da classe 
15, Adhemar Pereira dn Silva e João Rodol- 
pho Coelho de Carvalho; na carvelra de 
agente, do quadro TV; à classe E. os da 
classe D, Stelly Namulho de Mugalhães, Ri- 
gotetn de Oliveira Guimaries, Georgina La- 
runjeira Dunrte. Murletta de Andrade,-Oii- 
Va de Almeida Cavalcanti, Noemia de AS- 
eis Farveto, Maria do Carmo Pastore Fe- 
vaira, Guuracy Bittencourt da Silvus o da 
classe E para a classe G, Arlindo de Cur- 
vaito, Iybia Melo de Souza Guimurãos e 
Ates Eerelrma: un carreira de escriplurario 
do quadro NIS: da classe E para a classe 
F. lienlindo Vivaldo Franco Filho, Algenuil- 
ro Veixeirn Barros, Arthur de Mello Mal- 
tos Filho, João Leite Costa, João Moreira 
Suntingo, Alzira Dantas de Araujo,  Or- 
Jando Moreira Sodré de Aragão, Zulin 
Frazão Muniz Barreto, Deusdedith Fervei- 
vacde Oliveira, Casimiro Lucio de Andrade, 
Auna Lopes Rodrigues, José Victor dos 
Passos, Mario Nero Barbosa, José Armmablo 
feio. Lucio Boaventura da Silva, Oscar 
Odiar Martins Barbosa, Alesandre Luiz Ge 
Souza. Henrique da Costa Pereira Rocha, 
Manoel alfredo de Queiroz Costa, Alice 
Ribeiro Vosconcellos, Julio Senna, Fran- 
ciscy da Costa Drummond, Agnelo Alves 
da Silva, Armando Alvares Guimarães u 
Gilberto Massena Dutra; no quadro NN'I: 
da clnsse D para a classe E, Maria do CaY- 
vio de Andrade Galvão, Benedicto Noguei- 
ra ca Silva, Joio Baptistu da Silva Pilha. 
angelico de Miranda Loureiro e Gercino 
Manevidve: no referido quadro, da classe 
E para 2 classe F, Laura Medeiros de Al- 
voreuga, Luiz Cyríllo de Miranda, Manocl 
de Carvalho Neves, Antonio Passos de Fi- 
euelredo e Arthur Cesar de Magalhães, 

Na carreira de curteiro, do quadro 
XIX: da classe E para a classe G, Enedi- 
no CGyrivce da Silva, Domingos Lopes «la 
Silva, Muximiano Clhrysosthomo | Sant'ân- 
na, fitnes Rognciano de Castro, Saul Cor- 
ta, Eloy Porcino Alves, Pelaglo Anacleto 
cie Lemos, Vivaldo de, Souza Gomes, os 
Marta de Motta e Antonio Firmo Carnei- 
ro: Ca classe € para a classe D, João Ri- 
heiro Huttet, Bento Ferreira da Costa, Aie- 
xarare Ribeiro Gonçalves Bastos, Mano?l 
Alfrcão Soares de Albergarin, Armando da 
Silva Paranhos, Lulz Manoel da Cunha Me- 
pezes, Aristides Baptista Sant'Anna, Plo- 
conldo Sonres dos Anjos e Pedin Euzebio 
Vardoso: e dn classe D para a <lusse E, 
Grando Araujo, Augusto de Almeida San- 
tos, Edgard Manoel dos Passos, João «d” 
Freitas Bulia, Pedro Alexundrino Soares 
de Albergaria, José Maria dos Santos . e 
Honrique Candido Lopes; e na carreira de 
servente, no referido quadro NIX, da clas- 
se O pora q classe D, Sabino Felix de Me- 


nezes, Ipuncio André dos Santos e Serafim 


Pereira da Silva, , ) 

“ Nomenudo os escripturarios Martiníano 
Xavier ce Cruz Filho, Carmen Felicio de 
Senza. Anna de Nazareth de Morões «e 
Souza. Justino da Silva Barroso e Alice ne 
Carvniho Rebello Mendes para a catrelra 
de official administrativo classe E, da Di- 
“«petoria Regional dos Correios e Telegra- 
yhos do Pará: e para identicas funcções da 
Directoriy de Pernambuco, o escripturario 
Mario Pinto á vista da classificação obii- 
dn nas provas a que se submetteram, O ex= 
encurtegada do posto fiscal em São tinhriel, 
no Rio Grande do Sul, Aristotelino Girpes 
pra a carreira de eseripturario da Dire: 
ctorin Hegional em São Paulo; e o extju- 
dante dos Correios de Pouso Alegre, em 
Minas Geraes, Nubem Geraldo du Aze,edo 
Lemos para o cargo da classe CG, da car-= 
veiru de agente, em Campanha, no mesmo 
Estudo, : 


NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando: o ex-chefe de Contabilida- 
de da E. F. Noroeste do Brasil, Arlaar:kho 
Pués Tene, para o cargo da classe K, da 
culreira de officinl administrativo do qua- 
dra do Tribunal de Contas; e o ex-puardo 
cla mesa de rendas de Bella Vista, em Mat- 
to Grrsso, Ceciliano Brunet, parm o cargo 
da classe C, da carreira de guarda fiscal 
para téy exercicio na referida mesa de ven- 
cas. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Noineando: o engenheiro agrannmy 
Arnaldo Augusto Vieira, interinamente. 
professor cathedratico da 19º cadelin de 
Escola Nacional de Agronomin, durante 9» 
impedimento do effectivo; Aryides Nerrei- 


ra Gusta, interinamente, para o cnvgo vago: 


de veterinario, classe G; e Adbcrbal folo 
dr Almeida, interinamente, classifizador «de 
- cuiê, classe G, 
NA PASTA DA MARINHA 
Nomeando Arnaldo Ottonl MWRibsivo 
Frango para o cargo de servente ciasse B. 


HONTEM NO CATTETE 


Esteve no Palucio do Cattete uma com- 
missão de nlumnos do Collegio Assumpção, 
desta capital, afim de agradecer no chafa 
da Nação o ter se feito represenhat mus 
festas commemorativas do centenario da 
fundação da Ordem dos Assumpceionistas, 

— No Palacio do Cattete conterennia- 
ram e despachnram com o chefe da Nução, 
os srs. Arthur de Souza Costa, ministio du 
Fazenda; e Waldemar “Falcão, ministro do 
Trabrlho; e os srs. Marques dos Kels, pre- 
edente do Banco do Brasil; e Henrique 
Dodsworth, prefeito do Districto Federal 

— 4 chefe da Nação recebco em ny- 
ciencia, no Palacio do Cattete, « profes- 
sor Raul Leitão da Cunha; e o sr, Uzéas 
Motta, presidente do Syndicato dos Propri- 


A 





etnrios de Jornaes e Revistas do Distrito 


Federal, 





Telegramma recebido pelo 
chefe do governo 


9 tenente-coronel commandante do 3” 
regimento de infantaria, Amado Meana 
Barreto, em Cruz Alta, enviou um trle- 
grammu "ao chefe do Governo, comuiuni- 
eundo liver recebido em data de hontem, 
das mãos do chefe do Serviço de Wugoniw 
rm da 3º região militar, 


tenente-corenel 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


e 





Hetto Gosta Gonzalez, us chuves do Doro 
pavilhão destinado no alojumento de mus 
companhias do S regimento de iufamntueii, 
Tudo o regimento rejubllia-se por uia aus- 
preloso fuvto, Devida venta, elle, oflleinco e 
pruçns deste regimento — compratularaty nº 
cum £. ex. por este grande melhoramento 
emarado do grandioso e patriotico plo 
di. Governo benemerito do chefe da Nação, 
no sincero afun de elevur o nivel e auum- 
dom da querida patria «nosso sstOrioso 
Exercito, cujus destinos houve por nem e!- 
tregur à efficlencia dynumica e elviga de 
pregado chefe general Eurico Gaspar Du- 
tras 





Chronica Judiciaria 


ANNULLAÇÃO DE CASAMENTO 


Sel cuc o titulo desta chronica nere- 
douda 08 olhos de mulla gente e Franz a 
testa ce todo o mundo, 

py este Brasil em fóra não huvera 
ninguem que não ligue esse Litulo a qu- 
closa ecldade de Barra Mansa, fazendo-lhe 
mw iniustica de suppol-a uma fabrica de to- 
dus as gonullições, as, approximadaniente, 
triuta avi! annullações que se processaram 
nestes Ultimos vinte annos no pais. «2 isto 
por que? Simplesmente porque houve ur 
juiz, hom e digno juiz, que, em sem usin- 
cinic um pouco primario entendia que, 
onde à le; não dispõe ou dispõe errada- 
mente (segundo seu criterio) «é oreciso 
erlar novas fórmas par o direito em 
rdareha, e 

Elle era divorcista. Não havia 2 divor- 
cio? Annullava-se o casamento! 

Feziu-o aherta e sinceramente, tentan- 
do vosolver casos insoluveis sem rndeios 
nem enbterfugios. Mas, dus trinta mit ane 
nullações vigentes, apenas cem, e talvez 
nem iso. se processaram em Barra Maasu. 
A cunmuirca, entretanto, no prégão das mis 
e dos Jornnes, ficou sendo un “fabrica das 
mimullasões"; cidade de homens dignos 
trabalhadores, desabrochando como uma 
flor de pedra na rama sinuosa do Parn- 
hyba: com as chaminés de suas fabricis 
ciesfraldando galhardetes altaneiros: com 
os seus gymnasios e escolas cheios de cri- 
nncas sadias e esperançosas; com os seus 
compos cobertos pelos melhores rebanhos 
do Urasil; com uma densa e operosa po- 
pulação pura a qual bate horas e dita au 
visa q grande e velho sino da Egreja Ma- 
Uri eo E 

Não c de lã, entretanto, um julgado re- 
rente que decretou a annullação de cosa= 





mento entre o commandante A, C. NS. 
1 sua esposa D. A. da S. P. 
Eis o facto. Em 1922 “elle” e “olla” 


se conheceram ec ferraram um namoro cajl 
consprquencia foi se casarem em 10 de no- 
vembro de 1928, Forum presentes ao caza- 
mento os paes da moça que chamaremos 
aqui Xandico e Xandica, Corre na lua de 
mel e vue tudo multo bem quando, em 
1246. “elle” soube que “ella” ecra filha de 
Nundica não com Nendico mas com Polv- 
corpo (seu primelro marido), pois que 
Nandica cra casada pela segunda v3z, 
Nessa altura acabou o mundo; “elle”* achou 
que havia se enganado na pessoa! “Ela” 
não erc “ella'” porque, para o ser, dovia 
ser filha do segundo marido e não do pri- 
meiro! Ora, esta descoberty fez com que 
“ole” entrasse em grande tristeza a, ha- 
sendo nos arts, 218 e 219 do Codigo Civil, 
vequeresse a annullação do seu casamento, 
O art, 248 diz: “E! tambem annullavel o 
ensamento, se houver por parte de um dos 
nubente:. ao consentir, erro essencial quan- 
to à pessoa do outro”, 

Reza o art, 29: “Considera-se sro 
essencial sobre na pessoa do outro conjuge: 


.1— O que diz respeito à identidade dn ou- 


tro conjuge, sua honra e boa fama”, 

" hem de ver que 2 lIingungem dos at- 
tisos citados é clara, Refere-se à pessoa do 
conjuge e não à sua familia. Pois bem. O 
juiz de Primeira Instancia negou o pedido. 
A Quarta camara da Córte de Appellaçao, 
em acenrdam de 7 de mnio de 1937, com- 
firmou a decisão, pois que 


“Não havendo assim razão para 
ntmittir como erro essencial a respei- 
to «da identidade da appeldada, nem 
sendo possível ser esta imputada falta 
referente & sun honra e à sua boa fa- 
ma, por haver nascido de uma união 
irregular, por ser ao tempo da con= 
cepcão sua mãe ligada a outrem pelo 
cisamento, fucto aliás conservado «em 
tunta reserva que, sómente depois de 
decorridos oito annos de seu casamet:- 
to com a Té, velu o autor a ter due 
conhecimento, o reconhecimento da 
improcedencia da acção se impoe”,.. 
Embargado o accordam, as egregins 

Terceira e Quarta Camaras da Córle qe 
Appelaçgia o veformaram, nos 18 de se- 
tenibro de 1938 porque 


“embora não se verifique a adulteri- 
nidude nrguida, em face dos principios 
lesues, certo é que se apurou inverda- 
fe na filiação da mulher, sobre cuja 
concepção e nascimento houve «declara- 
cres falsas de sua genitora, tornando 
a Cescoberta de taes factos intnleravel 
2 “Jda em commum para o conjuge cb- 
: tunado ete.* 


pa: Foram vencidos os desembargatnres 
Olivelta Figueiredo, Flaminio Rezerdo 
José Antonio Nogueira, Este ultimo, gm de- 
claraçião de voto subscripta pelos demuls, 
frisa: Ha 
“onde à prova da clausula de insip- 
portabilidade da vida em cominum. 
condição esta que, longe de desnlur as 
mics do juiz como se pretende, as uta 
e =ubordina à verificação de fasto des- 
sa insupportabilidade?! Se essa condi= 
ção «de, insupportabilidade da vida em 
commum não depende de prova e ficu 
Ro arbitro do autor, como a pretende 
9 perecer do dr. procurador geral a 
que st reporta o v. accordam, teremos 
entre nós estabelecido pelo Tribunn] o 
mais amplo divorcio, sob capa e côr úe 
apnuliação de casamento, Mns casu 
these é contra direito expresso, que é 
c que dispõe o Codigo Civil”. 
Esperamos ue, à vista deste e de ou- 
tros casos, Barra Mansa seja lembrada não 
mais por uma ou outra rara certidão de 
soutença annullatoria extraviada entre ini- 
lares de julgados de outros logares, mas, 
tomo uma bella cidade de trabalho lionra- 
do, com os seus ultos fornos de onde es- 
eurre, vermelho, o ferro com que se fazem 
arado: e fundem canhões, E 


CARDILLO FILHO 
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JDIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Junho de 1939 Eri 


precoerenececescerececncorescecncneresecencereenenerenenes SEMPRE ESPERANÇOSA 


ICARTAZDO DIA. 





























TP OPPOPESDOCCODODODOR cer LICE DELA Opa 
Bs Pta LUIS — bird tola) Belo + PARAISO TE Pini indo da Co- 
ÃO e y : rido «e Amige” ETR De LET] verba a ce lnampanção qn Sºim- 
N PREABUC DO CREU bom com Warner Huxter e Loretin) tal, 
humor, logo pela manhã. » Young — Horario: 2? — 4 — 6 OETRENTES — “Agnrren ent 
Com a Gillette Azul faz-se, — Se 14 horas, N tinta ce Cr Tamarana ala 
ate t loi : à PLAZA — “tNultos de S, Pe), 
suavemente, em dois tem- /4 x fo terenhurgo!? CArt-b Mu) emo Vi- PENTA — “Os (res Monsque- 
pos, a barba mais dificil, e, etor Vruncem, — tornrios 4 —) qelrastto e “Meo Borralhelro”, 
: r = 0—Setd horas, SANTA CRBCHHA — “5 do 


MEERO — “Coução de Amor] esmo Nulpe” e “TDetennor Ima. 
(Metro Goliiywera) com d ias) quente 









te Mne Donnie Nelmom Bóddy, 

— Mornrior Es dia — E — 1 — 

Esse O tiornm, e “ s” . 
PALACIO == “A Vid de Ver. ) 

nem e Irene Cumtle” o K. tm) Pygmalion duda Talho, 

y Ereul Antnl e ql ep Mu- 

ed li no “Metro 

— 4 e 10) horas, 














PP TR PS flora de um E certo, já agorm, que e 
impas ese teem | SON | CATANO UNI et TUSIO: EMA O UhO; iG 
Isa Miranda, a “estrella” que está uolee Mi rara CONGO | Metro” a estréa do; “Pygma- 
A plu— se 10 horux, Hon”, a primeira econtribul- 

sendo esperada cont ansiedade e IPO — “A Clindelint| ção do famoso Barnard Nhaw 

Metro) com Hobert Donnt e| para o cinema, '“Prata-se de 

Honaline Musmell, — Morros) um film clistribuldo pela Me- 


GLONIA — “Morhuleta e ú ERRA " eido 
Sia” (Parma) emma Mbtt- o Heidi SEA primeiro pao 
deleine Curroll e Fred Mae | Nel dialogo e a ndaptaçio 
Marea, — Mornelos 4 — 4 —| Lorem feitos pero proprio 
U— Se ty horna, Shuw, 

PAP PALACIO — “Itu. 
mnnce de um Prapacelros (Art! 
OT] com Suchn Gultrs, — A . 

Horurho: 2 — 4. 6. 5Sel ft mulher que tinha nos 


10 horas, 


EX — “Negue lp labios 0s beijos mais 


(Metro) com Gus Kihec «e AÍ 





ee Brady, — fiornrvigor 2 — 
pino ncia doces... 
10 20 horas, = s 
DUOADWAV — “Ag Servico “e NO coração os capricnos 
de Mu Mindeminadeos dMbeemadava po | DELES CUUCIS, 4) cera Jezebel, 
Programa) aroma MW nana Ae rad, | MI linda mulher, rica, adora- 
— Horario 4 — Sodt — 5.20 —| da. disputada por todos os ho- 
7.00 — 8.40 e 40.20 haras. mens, mas que amou a um só. 


CINEAC O THIANON — tedor- ão Te Side é Pes 
4 róm, Seu q Ny EALLo» 
mmen", Temapremnma Amintas Cl- Portu, u amor era bizarro 


8 remate AO ema MR O PDA tro-Goldwyn-Mayer, com Les- 






Sem se desiludir, e calgulan- Jem fez sun “reentré” no film de 


do que possula ainda alguns an- Deonna Durbin, “louca por 
nos em que poderin ser util, Musica", no papel da menina 
nossa heroina não perdeu a es- mi no qual demonstrou sua ha- 


perança. Eli tentou e tentou, bilidade de actriz, Impressio- 
até que finalmente venceu, van Nova Universal, “3 Meninas nando os directores da Nova 

Helen será vista como a dlr-| Eindinhradas", que segunda-fei- | Dalva «que lhe deram um 
mã de Deunne Durbin no film] ra estará na téla do Plaza, IHe- | contrato de longo praso, f 








nene e Desenhos de Wnlt Din- Mestrava-se perversa e eruei 
nes: com nauelle que mais adorava 
CENTRO neste mundo e só compreendeu 


seu erro quando o perdeu drro- 

o po mediavelmente. Por sug mul- 
rr pedida uti Cidade, por seus instinctos bru- 
PARISHENSE —  “mtriumpla | LNCS. seu rancor incuravel, seu 





do Amor” é “derieh6”, epgolsmo espantoso,  mereesu, | | 
OPERA — “O Filho de From. | como a figura biblica, a maldi- e, Sea DE O a 


kentelut! e prum ala Chines, | ção do senhor. E pagou seus 
METROPOLIS rp taça eu Eól peceudos com muito soflrimeu- 
Es DE rd Pega to, Uma mulher tão cheia «fr 
POPULAR — ““Capricho”.| tentação quanto de pelleza, As- 


“Meia-noite” em “Loucos Por Escandalo” será a nota sensacional 
“avant premiére” para da temporada de inverno 
abrir a — season de 


“tniso Viogader” ec “Amour o no 
Cureere”, 
PALEM OM — A Hentu Hu- 


mena e “Aventuras ms 
Let”, 
FLORIANO — tende alma Te. O São Luiz, o majestoso pa- 


Ueldnde” e “O Grande Hontem lacio do Largo do Machado, 


Vota", 
PARIS — “4 antigo Secreto” “a | 


dará proximaicate, à mela-no;- 

te em ponto, mma sensacional 

t t 1 “Pilho do Desprezo".. 

Fadoso Livinç é Us. ass + : Ei io do Ss. dJOSD! — edema alo 
ode E k es Muodrogdia” 


avant premiére de “Melia Now 
te, a deliciosa super-comedia 





irterpretada por Claudette Cai- 









— 66 , . 
Isa Miranda, a perturbadora estrelto Intina que estará na renata Edy ” bert, Don Ameche, Jchn Bar- 
proxima semana vo Calecdo em “Hotel Imperial” OA — *tomaneo alo Sn a a Muniy 
e epireteil ade Aun, eLor dé K 3 “ 

Em “Hotel Imperial”, vibran-, bem recebida technica cinema- MEM DES SA! — e Nunfrnga Que mails é preciso ageres- 
te super-drama que o Palacio tographiea norte-americana. da Nin e mundo me Cusur esntar para (fazer com que O 
vae apresentar nos seus fre- Em “Hotel Imperial”, q no- Na a dana An near ars publico elegrute alílua em mas- 
quentndores na proxima sema- tavel interprete apresenta UMA | a se | Sp DO Cor fora vei cinema que 
na, veremos uma “estrela” A pps de grande valor, verda- e Pd so apresenta ums de alto va- 
que se tornou famosa pelo mul- | cdelramente “artistica e |: "ofun- BAIRROS lo? 
to que se tem escripto «& Ter dumente emocional, tal como 
peito d oseu talento € da sua | seja a de Ana M arshaska, n POLVTURAMA — “Katia e 
plastica admiravel, atrla poloneza que se empPre- | prnunqueitico”, 


variado thema, é sempre uma 
comedie capas «de arrastar no 
cinema os mais diversos e eai- 
gentes tvpos de fans. 


Foi pensando assim que & ais 
recção do São  Lulz escolho! 
“Mele-Nolte” par; ser aprosi ne 
tada em sessão especial à meia- 
neite em ponto, abrindo assim 
a “segson” de suverno do cor 
terte anno e registando um nôo- 
tnvel acontecimento de elegau- 
ciy na nossa cluonica social, 


Tra Miranda, que começou à | gou como camareira para vin- GUANABARA — súndetes do] 
ser conhecida mundiaimente | gar a morte de sua demão, victi= | muralha! q teperier um, 
utravés as produeções curopéas | ma de um seductur inescrupu- HOXE — Patrulha ala ya: 

mpe- R ç drmponda 
em que appareceu  desempe- loso € perverso, - e im utêniia? 
nhando papeis de relevo, é já | E' fóra de duvida que “Hotel UNA E aiona ae do 
agora uma artista “hollyrvoodi= | Imperial”. que é um fm del go e spandido  Iuvosel- 
ficada”, ou sela, uma artista | meritos ndiscutivels, está des- vel, 


| Betto Davis que vamos se- 
. 
que interpreta os papeis dentro tinado n um successo estron- KRITZ — “0 Vibo de Pratt E 


ver em “jczcbel” 


tmmbem esse esvectaculo 
grancioso que o Rio Inteiro já 
arsistiu e que volta à Clnelan- 
din para novos avyplausos. 


Via rova oppourtunidade pars 
SÃa k ; . * rovêr esse film orig or- 
» ministro da Justiça, ficou enihustasmado com | mercer. es bio. myterlgso "quanto: “ 


NO BRANCO — “Dize-n te, tão myteriaso quanto. of 


li s» sCornções um Qu divinos . a ts 
“Football Em Farailia” lt PARAR OR SCOENTAO : | E tambem um motivo “pari o À Mutuante S. À. 


EEME re CENTENÁRIO — sDupto Eini=]| tcsistir Henry Fonda justaman- 

PALAVRAS EXPRESSIVAS QUE RESUMEM A SUA mn ce Nha supera au) te DX Interpretação genial quo | Leilão de Penhores em 15 de 
IMPRESSÃO BANDEIRA TT Erros lse abriu fodut os caminhos junho, às 13 horas 

: dba e irao ya, para a gloria “Jezebel” estará 

ER. ' a do) no cartaz do sivadway segun- 


í a nte : deso, Eemntein 
da avançada e univer-aime dpfhe pib EL O re DE 


» e A o Da A 
Da De a 4 1 o mo 1 O (+ | dd ' ' Mulheres! e “a t rumata Hat= 


0 sr. Negrão de Lima, chefe do Gabineie do: [Mi crso/= ug minado 


West Polntt ec “O Filha dir 











Maurice Chevaller, que vamos ver em “Loucos por Escanda- 
lo”, seu maior suces so cinematographico 


Ume comedia com tal clen- ; 
co de eaeAnA a tenna clix o ; 
titulo que viver, caplore o male 
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“EN f DITES A 
à Eb o poe Are Co | ga-feira, e alem dos dois no-| As cautelas poderão ser res- Os studios Inglezes, que já al-, Hollywood não conseguiu pren-" 
AMBRICA — “Gunga Din. | mes citados, q seu cast tem entadas alé a vespera e O ca- | cançaram a technica e os gran- | der. A Europa inteira não lhe 
CATUMBY — “Heporter de] mois Margeel Ehulsay ce Goor-| inlogo será publicado no “Jor-| des recursos do vinema ameri- regateou applausos, e Nova York 
Sntas” e Pnrneht”, ge Brent, cumprindo noiaveis | nai do Commercio" no dia do ! cano, conseguiram agora, decl= | «ssistlu-o com enthusiasmo, Ca- 
BRASIL Nepreidon de UML prgymances. leilão. civamente, marcar n sua entrada | berá dentro em pouco n sua 
Actriz" e “A Convidada nu | RT nado interna] o preceito O ni! 
mero 49”, a pj O O O, 4 piciosa no mercrão im ho cão o Publico carioca, 
GUARANY — “Dinhinho de - . cional, Porque, se lhe feltara. | já tendo sido escolhido o Broad-, 
Satan e SO tprrana do Alen- Charles Boyer e Irene Dunne vivem o romance de | até então, q “verve” caracte- | way para a programmação. 
trans” vistica dos celluloldes yankecs e 








—— 


apéoLo — «ox sesredos del Duas Vidas” que encontram no amor a razão |o “climas” seductor que necen- 


Melao”. CE SEO eia . . . tun q excellencia «dos films 
Ss. CHNISTOVÃO —  “or- vital da existencia... “madecin VU, S. A.”. em “Lou- 


mento entre Grades” e ipi cos poy Ercandalo” esses deta- pe Romance em: 
| 
| 


Peccadoras de Tunis” 
— brevemente no 


Pathe Palscio 


Em Tunis, polito de conver- 
gencia da política internaçio- 
nsl, desenrola-se porte da aceão 
desse film frencer que se inii- 
tula “Peceadoras de Tunis" (La 
maison du matals”. Na “cas 
bash” do Sfaz aoúde vão tel 
individuos de «cocas as pros 
dencias à prosa (do prazer “a- 


cil. verias mullieics se encarte: 
gam de vender bem caro os seus 
encantos... Umas Lerminam os 


l 
É Gios no nospital, Outias, 





vimalo uma MelnoT. O | lhes; são irrepreensiveis, tormen- 
a A oo eta ie (UR do essa produeção uma das mais 
sur”, perfeitas nté hoje produzidas. 
RIJUCA — “Hosas do Deser- | | Essa foi, als, conclusão a 
ue,chegaram os muitos produ- 

| ctores, technicos, criticos e ex- 
hibidores que sê reuniram na 
ultimo Biennal de” Veneza, con- 

| rerindo q “Leucos-por Escanda- 


lo",*'g primeiro prêmio da fa- 
mosn Exposição. Clnematogra- 


to” e “A “Tournée de Anun- 
bell”, 

VILLA ISABEL — “Marido 
Mn] Assombrado” e “Eirron du 
Juventude”, 

VELO — cDIfftell de Apa- 
nhar” e Prannpacifica" 

EDISON — “Ou Segredos do 
om Dou Jofio” e “Luzes dm 
Acenmição!. 

HELIOS — epegnspaeiitoa!” 
e “pilhos de Encomnrenda” 

GUAJAHU! — Rotunda” 
Ar” e “Anjo du Felleldade”. 

HADDOCK LODO — “Prisão 
de Mulheres é “Aventuras dm 
Lei”, 

MAHACANA — “Ahi vne mim 
Corução” e “umo no Ria 
Grande” 

FLUMINENSE — “Suez” 


SUBURBIOS 


nhica; Seria um detalhe. esse, 
sem outra significação que o rl- 
gor do criterio adaptado: no film 
senão tivessemos O nome de Che- 
valier para Tealçar mn nota sen- 
sacional do espectaculo. Sem 
duvida. alguma esse é o major 
cartaz, sabido que o proprio 
Maurice. considerou ''Louers por 
Escandalo” sua Ohba-prima. As- 
sim, o film é de alta close, e 


trata-se de uma -producção mn- 
xima “do grande: “astro” que 


mais espertas, conseguem enti- 
querer... Encruziihada de va» 
ilas raças, Tul.- vae triturando 
clvilizações tutugonicas | nun 
contraste poircurente e cn) 
cante. Nesse mceiç Viviane Ro= 
mance surge t.aa peccadora e 
seducção. 

Impledusa Lury com os ho- 
mens, saber sei. todavia, ami- 
ga dos suas anilgas, roubando 
quando necessario para snecor- 
rel-as em casu Gc doença... 


| 


same oem mo mam emp mm cm 


(CENTRAL) Marie Wilson, Ann Sheridan e Margaret Lindsay em uma 
sCer de - “Unida cutl e o Qdeon s dara 
— MASCOTTE — “A Benta Hu. a é Dojo oe as bo io Bic) Und, 
mama! e Cavaliaria Meroien" À 3ey 
DE RA) o n» . 

Pp Sei Comigo | Para muitos, o amor não | pretativa, o poder de expressão 
PARA TODOS -— “Do Mun-, passa de um jogo de interesses, AR ae Gana pe 
: ee ETF uti do nada se Leva e “Lobos da ; E ac q 5 . 8, xi 
Pecas it et) radiante): para, “Quvros ainda elle nada mos, no entanto, assegurar que 

BERIA-FLOR — “Quatro Fl-| mais é do que um delicioso pas- | tanto Charles Boyer como Irene 


“Canção- de Amor”, o 
actual successo do 
“Metro”, e suas princi: 
paes melodias 


percinha Bautista, que esta drrcsishiv el em «Foot. ball em tante CDronxa Sabido”, satempo, mas para Charles | Dunne rarissinas vezes tive- “Gan q Despudorada e atrevida, ella 
camilia". q grande estica de amanhã do bau Luif e do Rex QUINTISNO — “Cupido no Mi. » € Tréne Ê y j - São Ge FAMOLT, |O. Or Tocur « 
Familia”, u grand erophone” «e “A Let mu Terra Boyey é the Dunne, elle é à | ram, durante & sua longa car mance musiral; em “tavhnido- p ura tirar o máximo parsido 


da sun belleza... Mas um dia 
encontra no seu caminho um 
poeta Go deserto, um homem 
que vivia é margem das coisas 
meleriaco da vida todo empol- 


razão vital da existencia. SO | reira artistica, ocpportunidade 
- . , i To stã at os | dom Bandolelron”, E 2 
Trondo assistido na tarde de suas imagens, estão destinad DO vanes tem | e5Se AMOr basta para encher de | de viver os personagens que se 
kontem, a uma exhibição es- n suscitar o. Interesse perma- 


trem Amores? e “Prennnpnci- | satisfação, + prazer 'e felicidade | movimentam em “Duas  Vi- 

nente da publico. A Sonofihns | giga ; u : T : ' á 
! AT ' ' co", essas “Duas Vidas”... O amor ni Sá K - 
pecial do flim Football em | qa de parabens. Os homens ENTRE das". o personagens hu 


— “Banana da] que nasce entre Charles Boyer | manos e reaes.,. Porque lu- 


lor” “que o' “Metro”  ngvra 
exhibe com grade suceésso 
e cujas principaes figuras são 
Todnêtto MacDonald e Nelson 


à É ”» ) Eddy. tem perrtitura - 
Familia”, o celituloide da 89 ao GA taco Dogs lote, Porcitos [E Irene Dunne, nessa pellicula | mana e real é a sua historia... | ctor Herbert colmio se dept sro Pan suas visões iniurio- 
nofilms que a D. N. lançará 38 "APP : SER que o mundo inteiro está ap- | Estamos certos de que o público | e suas pricipaes melodias são: res.. E o destino de Vivianc se 


' 1 reste Uno Pamlia Gognda” , > a de 
são Luiz e no Rex, Sp ea Ler a ENE MADUNHIRA ce utemant «| Dlaudindo. é um amor elevado, | carioca, tão exigente em mato- 


dolar Soh: ephentro  Einelugnte”, purificado pelos mais nobres | ria de films, saberá apreciar 
telligencin e “ seu esforço de MODERNO — “Engratidão” c| sentimentos, um amor que exi- | como merece, esse films nellis- 
uma-gctividade quasi inexisten- | «gutania sobre Hodns" ge de ambos a mais completa | simo, finamente emocionante. 


tvarsiorma... Encontra  naosre 
ar:or un meio de se rehabii!- 
tar, expuer se da Jama para-as 
alturas de um sentimento tu- 


amanha no 
simultanermente, O dr. Negrão 
de Lina. chefe do gabinete do 
ministro da Justiça, gravou al- 


“Sweechentsts", Pretty as a 
pleture”, “Om Parade” "4 “Clip- 
Clop” e “Demoiselle”, que 


: : Jeanette e Nels 

Sm so ú o ETA a pe: a - o ; elson cantam , 

umas palavras resumindo as | do pita Ra a PTOU ELO — AConqulnindores, dedicação e o abandono com- | cheio de sunvidade e termura e aa sozinhos, ora acompanha- | "rSis.: ; : 

impre: cõca ou e que são enctício Cdesnovo UV CNS | mom Rs pleto das anteriores nventuras... | entrecortado de passagens de | desde grandes córos. do mito de Rs Esto iri- 
e: : beneficio, ; alar TOA Gi ) hi k feCar “do err sm 

as se cuintos! : iv a, SUBURBIOS Falar, da interpretação que | suptil humor. que Leo MeCarey ne Morgan; Florence Nt- se e Chena "MR 


“Vau dar 1 impressão do film “Poothball em Familia”, cis O esses dois excelentes urtista- | produziu e dirigiu para a RKO cet de belleza e de exo: dotao, 


ce, Mischa Auer, Herman 


que acabo de ver nos magni- | film a que me refiro. Tem tudo asia pda OL pd 1 quut=| lã aos seus papeis, seria falar | Radio e que os cinemas São | Bing: e Ray Bolyer complet Eno RL A 
ficos studios da|Ssonofilms. E | Dara agradar. Será O SUCCS St | mesma?! PESA: ç ) de uma coisa já sobejamente Luiz e Rex exhibixão, simul-|o elenco do seducto: Pp it citei m PER ADE 
int scessantissimo, Todos OS | desta estação de inverno do! CwanOS>epreniso para Duist| conhecida pelo publico. Porque tancamente. a vartir do proxi- | culo que amanho trium ho jd Et leal DRI e/b Uno 
seus themas» assim como às Rio de Janeiro”, [e “Com a Lei não se Brinen". | ninguem ienora a força inter- mo dia 16. tá marcando, Eai Ecabidiis Viviane Romance uin] 


ago o! q; , u Luigo; 
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MER C ADO 5 Cop Nova York 195250 a 
ISUVO; perl RE "Lugal 

HOJE E' FERIADO | S841 a RAS: “ota 60172 8 ; 
BANCARIO 18018; Suissa 4340 a Jem: 

Hoje dia santificado de guat-| Iluenos Alves JSI7MD a 45180; 


dn, Corpus Crlstl, e por Isso vc-| Hespanha 28145 a 25150; Dina- 


trlado bancario não buvera | marca 4SOI) 050 ; í 
[à [48 +50; , € 
movimento em nossa praça «| SS270 na HSV; gnea 15660 à 


nos mercados de Camblo e Hl- 
tulos, 

O Banco do Drasil affixou o 
evsulnte aviso; 

Hojo dia 8 do corrente aó ha- 
verá expediente ste Barco 
das 10 às 111/2 horas, para o 
serviço de cobranças. 

Tambem os mereudos de ca- 
fé ec generos não Ffuncelonario 
nesso «la, conforme é de prince. 


Cambio 


Libra 905000 — Dollar 198200 

O mercudo cambial, houtem, 
abriu « regulava indeciso, 

O Bunco do Brasil, oporuva 
em covrunças a 9OSD0O sobre 
Londres c a 193200 sobre Nova 
York, 

Os saques se faziam nos 


45080; Allemunha, Reichsmark 
ISTO a 78190, Compensação , 
08100; Delgica ouro US20; piu 
pel 8058, 

O BANCO GERMANICO 
FORNECEU AS SEGUINTES 
TAXAS PARA REMESSAS 
PARTICULARES 
Libra 1022000; Dollar 225000; 
Reglsmark 48300 a 43900; Fran- 
co S400; Franco Suisso GSO0O, 
Peso argentino 53400; Escudo 
SO: Pessti JESNO: Zloty 48450, 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS NA REABERTURA 
A" vista: Libra NOSS00 a ; 
DOS700; Dollar 195410 a 108959; 
Alemanha (Relehsmurk), .... 
dá rO á Edo Franco Soty 
; » j ao SoM; Lira 15000: Siad: 
poneoo; estrangeiros a 905500 | Tejo 1s20r ado: Papel 059 
es Ibra era 195100 por dubur do sigo: Franco Sulsso 13370 à 
as compras a BUS500 e a.) gen. pa Arventi GALA 
198150 respectivamente, a SS: Perola 95] id bio 

at N - MPs) + s 31007 Wy Cr 

Esq Ms Pe PRRUNSHO fe- | 4480 a ASIVO; Uruguago 03850 
. MOU, SÊ | q 69870; Florim 103280 a 103510: 

com os bancos estrangeiros at- Corôn SUvca IEGTO. CU 
cando de 902500 a 08730 per | Pinimataara ASDRO CU saO3O 
Nbra e de 198100 a 192350 por à ven Geo nn BS800: e Zoro 
dollar e comprando de 5y5450 MATO ASTÃO WW09 416 ddonário> 
Storia dora T91BO, Aga CAMARA SYNDIC AL PRA 
espectivamente. o dei; Pa RV co 
pr pedra CAS — OFFICIAL, — MIVRE 


Montevidto —, 7,8690; Buznos 
Aires —, 43430, 58000, 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou 
hontem a gramma de ouro ll- 
no na haze de LO0O por 4.00) 
em barra ou umocdado, ao pre 
vo de 28200. 

OURO COMPRADO 

O Banco do Brasil somprou 
nté hontem, em seu úlcão 
42072189 grunmas de ouro 
fino. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- LIVRE ESPECIAL CAMBIO NO EXTERIOR 

“ XOU A SEGUINTE TA- Londres TISBIO, SOG6I3, .... | Abertura de londres, | sobte 
BELLA OFFICIAL PARA 1008876; Paris — 8508, s571; | Nova Yotk 4.68.02 o fechamcn- 

COMPRAS Italia — 1009, 15067; Allçma- | HO 4.668,52. Ee 

A" vista: Libra 773920; Doi- | nha (Relchsmark) ..ccosscsess Abertura de Nova York, 50- 

jar 165500; Franco 8435: Escuro | 85740; (Ielehsmark) —, 15740, | Dre Londres 168,58, 

8700; Lira S865; Florim 83779; | (Verreshungamark) —, 4S109, CAFE 

Franco Suisso 38725; Belga ..| —; (Unterstuctanugsmark) -—, TENTE 

28805; Peso argentino, papel | 18429; Portugal —, S820, S9GE; TYPO 7— 138600 ' 

38820; Uruguayo 58810. Belgica papel —, 4625, u3t: | Esse mercado, hontem este 


ve firme. No quadro negro Toi 
vollocado o preço de 133600 por 
10 kilos do typo 7 americano 
e ns entradas nceusaram nimior 
vulto do que os embarques. 
Venderam-se durante os tra- 
balhos 8414 snccas. contra 
342) ditas de vespera, e o met= 
cado fechou firme e com us 
preços em alta. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Txpo 3, 155600; Lypo A, 155100; 
typo 5, 143600: Lypo b. 15100; 
typo 7, 118600: typo 8, 135100. 

Pauta semuttal: 


REGULARAM NOS BANCOS 
ESTRANGEIROS AS SE- 


Helgicn belges —, 38264, 58075; 
] Hespanha —, 18400; Suissa —, 
GUINTES TAXAS PARA 48997, 48814; Finlandia —, 
ABERTURA S$450; Hungria —, 28000: New 

24" vista: Londres 9033400 a À York 165000, 192146, 218061; 








Café commum ,. 1£400 
Cuté doado “3100 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas 8.308.  Embarques, 
4.595. Consumo locul 300. Ca- 
fé bonificação 2.611. Stock .. 
592/1381 savcas. 

Café revertido no stock des- 
de o 1º de julho 218.728 saceas. 

MERCADO DE SANTOS . 

Entradas 50.117. 

Desde o 1º do mez 191.521, 
do 1º de julho 10.490.213, idem 
anno passado 8.489.646, 

Embarques 18.595. : 

Desde o 1º do mez 109.852; 
do 1º de julho 10.130.040; idem 
anno passado Ad21,197. 

Existencin 2.059.329, a 

Idem anno passado 2.293.779. 

Preço typo 4 198900. 

Mercado culmo, 

MERCADO DE VICTORIA 





Embarques 2.612. 

Desde o 1º do mez 27.392; do 
1º de julho 1,301.757; 
amo passado 1.125.010, 

Existencia 108.816. 

Idem anho passado 175.402, 

Preço trpo 7/8 128100, 

Mercado calmo. 


ASSUCAR 


Abrtu e funceionava susten- 
tado, hontem o mercado do as- 
sticar, As cotações eram as 
mesinns de vespera, e os nexo- 
inte- | 


ideia 


cios despertaram algum 
resse, Fechou sustentado, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 23.553, Saidas 
10.500, tendo em stock 94.575 | 
entcas, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Brunco crystal, 563 a 575, 
Demerara, DIS a 523; Mascavos, 
30º a 385000. 


ALGODÃO 


hontem, as 





Tia 
Rr mitos 
MT» R 
ar 


Eram estnveis, 


condições do mercado ulgodoei- 





A 
! a, 
A pol NY ro. Vigoraram os preços nos | Huvre, "Belle-Islo”? ,. «» « 1) 
[ha n lUmites precedentes e as nego-| Santos, “Mandu!” ., «eve 1 
NON ciações erum aprecinveis, Fe- | Porto Alegre “Curityba” . 12 
DO chou estavel. Natal e esc., “Farrapo” .« 12 
Na N MOVIMENTO  ESTATISTICU RoRnus or “ANDA, AI. ia 
NA Entradas, nada, Saidas 250 deidades e aan “as 
8 tendo em stock 9,526 fardos. B. Alres e esc. “Hg Bri- 
| AN RS COTAÇÕES POR 10 KILOS | made? .. .. ice. e 18 
ARO Seridó: typo &, mominal; ty- | B, Alres e esc. , "Augus. 
| PR Ps po 4, nominal, Sertões: typo tus? o vu asa sv er co 18 
| Ni88 a É 3, MS à 428: typo 5, 988 a 495; dedo e esc. “Kergueo- is 
; ai E ai ; stos: typo ! Ra 49; SEREI DU A Oo AN e A 
| Ne 2 eba 0 dO a AOR0OO. O S | Mnbiou o êci,) “luaue do”, 
va ZE uo EN ” | . Porto Alegre e esc, “Ole. 
| a a | PRE Centro Commercial Cumellar co ao o ee os 8 
fm ee A SAIR 
| de Cereaes Eni caaios ceia cu 
ARROZ — 60 kilos — Agulha | Antonina é esc., “Guarará” 
amarellão. 845 e 886; idem, es- | Japão e ase., “Tamaura 


| CERA 


pecial (brilhado), 888 e 908; 
idem, de 1º (brilhado, 665 e 
6BS; idem especial, 785 e 80; 


idem, de 1º 70S e 72%; Idem de 














ea q) 
CisaR GAMEnU= 


Entradas 2.170. 

Desde o 1º do mez 7.007; do 
1º de julho 1.208,882: Idem an-+ Patos e mantas (mineiro), 25800 
na passado 1.250.855. é 28900: idem, (do sul), 28900 e 


8 DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Junho de 1939 








MÉDIO 


de 100 grs, 





Maas domtaia 


2” 588 o 60; idem, de 3: 445 e 
41S; jrponez especini 485 e 503; 
idem. do 1*, 465 e 485; idem, de 
2 428 o 448: de Jr 468 a 458000. 

ALFAFA — kilo — Nacional 
ou estrangeira, 560 e 580. 


AMENDOIM — 95 kilos — 
Em casca, 208 e 228/00, 

ALHOS — cento — Naclo- 
naes, 15500 e 68000; estrangel- 
ros, 88001 e 9500, 

ALPISTE — kilo — Nacional, 
18300 e 18600, 
| BACALHA'O — 58 kilos — 
Especial, 2708 e 2805; superior, 
2058 e 275$; escamudo, nominal, 

BANHA — caixa — De Porto 
Alegre, 1818 e 2058; da Laguna, 
1828 c 1858; de Itajahy, 185S e 
2008000. 

BATATAS — Kilo — Do inte- 
rlor, S800 e 2800, 

CEBOLAS — caixa — 68$S e 
TOSUOO, 

ERVILHAS — kilo — 358000 
e 3820. 

FARINHA — 50 kilos — De 
mandioca especial, 208 e JOS: 
Tina 20S e 275; entre-fina, 195 
e 208000, 

FELÃO — 60 kilos — Preto 
especial, JS e 528; idem, cspe- 
cinl novo, 388 e 48; branco 
novo, 403 e 65%; enxofre novo, 
488 c 523; manteiga novo, U6S 
e 708; mulalinha novo, não há; 
fradinho nacional, 548 e 565000. 

HERVA — barricas — 10 kilos 
881100 e 9$000. 

MANTEIGA — kilo — Do ln- 
terior. 58600 e 6S(MO, 

MILHO — 60 kilos — Catte- 
te vermelho, 218 e 228; idem, 
amarello, 19$ e 208; Idem, mes- 
clado, 17S100 e 188000. 

POLVILHO — kilo — Do 
“Norte, 8750 ce S800; do Sul, $75U 
e 8800. 

TAPIOCA — kilo —. IS000 e 
18100. 

LENTILHAS — 
458000 a 468000. 

LOMBO — kilo — De porco 
selgado (mineiro), 38500 e 38600; 
idem. (do Sul), 38200 e 38300. 

TOUCINHO — kilo — Minel- 
ro, 38100 c 35200; Paulista, 
28900 e 3$000; Fumeiro, 38500 
e aseÃo, 

XARQUE — kilo — Mantas 
puras (nacional), 38100 e 33200; 





60 kilos — 


3100. 

FUBA' MIMOBSO — 50 kilos — 
245 e extra-fino, 228 e 
238000. 


Movimento de vapores 


ESPERADOS 
Alres , 


265: 


Buenas “Atfongo 
Ponva” sc. co lou too. oie. “é 8 

B, Aires, “London Maru'” 5 

Japão, “Montevideo Maru'” bo] 

Belém c esc. “Pará” «e. “ 

Recife « esc. “Annibal Be- 
nevolo” 


Portos do Sul, “Butlá” ,.., 5 
Laguna o esc., “Asp. Nas- 
cimento” e ce ccpesuimess 8 
Hamburgo e esc,, “Cores” É 
Nova York, “Northern 
Prince” .. sono o unicos 
Portos do Sul, “Buarque 
de Macedo” ,, su ue uu E) 
Florinnopolis e esc, “Tu- 
tOYA” ., co ue vo 00 das 3 
Porto Alegro o esc,, “Gua- 
POPA Memes vo] COiio a 
Santos, “Bagé” ., ce ve es 
Porto Alegre e esc., “Jan- 
gadelro” (o as se ve va 
Buenos Alres, “Uruguay”... 11 


P. Alegre, “Curityba" «.. dl 


Maru” oo quiso oo do 
Buenoy Alres e esc, “Mon- 
tovidão Maru!” (. ce ves 
P, Alegre e esc,, “Itaguas- 
SU) as 





GRANDE — 


(O vidro médio em substitulção ao pequeno. 














da 


LOÇÃO BELEM 


DOIS TAMANHOS SOMENTE 


200 grs. 
400 grs. 


pelo mesmo preço) 


7/7) MM 


amaizo decobnla do seculo XX 


contra a calvicie, caspa e quéda 
dos cabellos 
Industrias Reunidas Cesar Ganem Ltda, 





Japão e esc. “London Mu- 
Antonina e ese, "Tletét 
Buenos Aires c esg,, “Nor- 
thorn Prince” co cien 
Florianopolis, o osv,, “Carl 
Hoepçk” .. .. 
Amburgo e esc, 
rela 
NUS Rad O De des a e 
Mncão e esc. “Tuquaryº,. 
Parnubyba e ose,, "itamu- 
PRORL are to Fojoiiero tao Do quis 
Antonina e esc. “Venus, 
Porto Alegre e esc, Po. 
quer SU sd Ata ON 
Paranagui ec esco, “Buarque 
de Muvedo” ,,. 
Mandos e esc, 
Penna” 1») 0,9) imaeio” ao 
Bucnos Alres e esc., “Buec- 
DENIS coriermi am dura» 
P, Alogre c eso, “ Annibal 
BOnOvOlO LM. co co guias 
Buenos Alres q esc., "Belle 
ISLÉRE A see! Ilsiçoa 
Cabedollo 6 cse,, 


vo Alphitci + 
Granca e esc, “Da- 


“Afionso 


“Arara- 


CC IS TRA OCR E 
Nujabs o ese, “Angola” 
Santos, “Cte, Ripper” ê 
Laguni o ese, “Max”... 


D. Alres ce csc., “ Alman- 


AVIÕES EsPRHADOS 

Peru" « M. Grosso, Condor. 

Rio Branco e Po Velho, 

Condor PD mr NBA, ENS aa! 

Suntiago .€CChlley Lufthansa 

A SAIR 

Europa, Entfthansm os. 

8. Paulo é PP, Alegre, Con- 
dor 


| Parnahbyba e Betém, Condor 





10 
E) 
10 
Ju 


Ju 


ta fed md ted TA ss ts td te — 
td femétábo. ds dao é tê E 


e e e o e o a e 


«& 


o <A 





ted 
Dr. Fernando Paulino 


CIRURGIA e UROLOGIA 
Mudon o consultorio para o 
Edifício Mexico, 11." and, 42-5545 
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EUA DL 
ENDIABRADAS 1x 











10 | 


Duiin 


CM 7 E í 
Y» HELEN PARRISE > À. 





Premios da Exposição 


de Milho 


A Sociedade Fluminense de 
agricultura e Industrias -Ruraes 
que realizou n sua 4º Exposição 
de Milho en Petropolis, conjun- 
tamente com u de Productos do 
Estado do Rlo, entregou so che- 
fe do gabinete do secretario da 
Agricultura, a quantia de 1:9008, 
para pagamento dos premios al- 
canendos pelos agricultores, na 
alludída Exposição de Milho. 

Já form effectuados os pa- 
enmentos do 1º premio Milho 
Vermelho “Espiga Campeã” à 
Empresa Agro Pecuarin de Re- 
zende, na importancia de 8505 
e de Luiza de Bouza Tarias. fa- 
cendelra em São Fidelis. de 
1598000, 1º premio “Milho Bran- 
[a : 

são convidedos 9 commnarecor 
ao gabinete do secretario da 
agricultura, em Niethercy, pain 
receberem os seus premios, mais 
os seguintes lavradores; Norcos- 
kv & Cla, de Rezende; Realino 
Mentelro da Silva, de Paduns 
vel, Antonio Jnsé Teixcho, de 
cotropolis; João stanato, de 
Petropolis; Joacuim Bernardino 
ds Barros, do Miracema; A. Stl- 
va & Clin. (Moinho Brasil) de 
Tutre Rios. 





ADVOCACIA CRIMINAL Cl 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças € liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SQUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel, 22-8730 
— Rio de Janeiro. 


MARITIMAS 


"TA P.M. 














Pensões : Genaro Regis, pro- 
curador dos menores  Ervano, 
Amilton e Hallton, filhos de 
Francisco Figuelredo, Rita da 
Silva Oliveira — Deferidos; Ilu- 
minata da Cunha e Silva Morei- 
ra (revisão de calculos) — De- 
ferído o pedido, devendo o pro- 
cesso voltar, após, Ao Conselho; 
Emilia Ribeiro Eastos, Maria 
Lima Euzebio, Anna Valentina 
Gualter Gomes, Marin Wander- 
Jey de Figuelredo, Victoria Mon- 
tolro de Olivelva, Regina, Naza- 
reth da Rocha, Marina Nazareth 
Oliveira, Anna Dias da Rocha, 
Francelina Costa, Marina Silva 
de Lima e filha, Anna Carmen 
Corrôe de Mello, Etelvina Fer- 
nandes Barbosa (voltas do C. 
N. T.) — Archivem-se; Ray- 
munda de Lima Gomes (volta 
do C. N.'T.) — Archive-se, de- 
vendo ser transferido do proces- 
so de pensão para o de Iysciri- 
pção os documentos queo Jevem 
integrar; Josephina Folhas Son- 
res — Dlligencia; Jovina Ma- 
chado (ref. contribuição da em- 
presa — Cumpra-se o item “a” 
do: parecer de fls. 36. 


De 


ICOMMERCIO 


- 


Na Secretaria de Saude 
e Assistencia 








UMA DOAÇÃO VALIOSA 


O professor Clementino Fraga, 
t testa da Secretaria Geral do 
Enude ce Assistencia, conforme 
noticiamos opportunamente, do- 
tou » Secção de Provaganda e 
Educacão da referida repnrti- 
ção, de uma excellente billio- 
thcca especializada, n qual é 
consultada por medicos q rºa- 
demicos durante w expedionte 
diario. Compreendendo q rleva- 
do finalidade da dito, erganiza- 
cão. o cr. Roberto Frelve, na 
ounlidade de divector da “Re- 
vista Brnsileira de Ctrurtin”, 
vem de doar à Secção de Tro- 
mugunda e Fencação uma col- 
Eeeção comn'ata desta aprecia- 
du publicação, 





PEPPPLLELLCELEOPLOLALADECE DA 


Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, 
syphilis, prlle e varizes 
Apparelho digestivo, docen- 
ças ano-rectaes e hemor- 

À rhoidas 

RUA DO OUVIDOR, 185 
; 5." andar — Das 2 às 5 &K 
MPPLPA LEILOA 


Automovel Club 
do Brasil 


SERVICO DE VIGILANCIA 
DOS AUTOMOVEIS PAR- 
TICULARES y 


ido id dd dd 











O Automovel Club do Brasil, 
em officio de 1º do corrente so- 
licitou no prefeito desta capital 
lho fosse permittido opinar nos ' 

estudos que estão sendo feitos 
f para a organização dn serviço 
ide vigilancia dos automoveis 
particulares. 

Em resposta, o dr, Henrique 
Lodsworth determinou que o seu 
secretario informasse no doutor 
Herheri Mcses, presidente da- 
quello Club, que havia indeferi- 
do o pedido para a concessão de 
fiscalização particular e que a 
Prrfeitura terá prazer em rece- 
per as suggestões das entidades 
que, porventura, desejarem of- 
ferecel-as, 


em— 


Patente de invenção 
n. 18,728 


Momsen & 
Offietal da Vropriedade In= 
dustrtal, ostabelevhklu à praça 
Maua, mn, 7, 48º, nesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Tm processo e 
spparelho pare trobmnlhar ou 
vrepnrar qmetni”, privilegiado 
pela qutento de invenção, su- 
pra exarada, de propriedade du, 
Pipe & Tube Bending Corpo- 
entlom of AMerien, estabelecida 
em Newark, Estado deep Novi 
Jor say, Estados Unidos“Ga Ame- 
cm, 





Harris, Agente 


e e 


duas uma: ou a ca- 


beça do professor vira 
bola de “football” ou 


o “foot-ball” vira a ca- 


beça do professor 










Este film deixa 


dação para toda 


ze E Es LAZA 


em vossos 


corações encantadora recor- 


vida ! 


cdi a ca a ha 





PULSAR 2777) 1/7/7A 
A reunião de sabbado 





PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 


te enrrelry — Premio “Ras 
tuino “— 1.400 metros — Néis 
EEGOOS0DO, 
Ks. Gts. 
TU CAQUO ans entes to o! Di dO 
“ Canto Real, «e Dl 25 
So NhO Zuza co co ce DB MO 
4 DIO E Soros vas ALL AO 
nm Atuman .. coca 48 AO 
2 carreira -— Premio “Syl- 
nho! — 1.500 metros — Néêis 
5: QUOED0O. 
Rs. Ots. 
1 Dona Stela ..... 55 20 
» Messancy ce ce DS 28 
QL MFA, atato Ep 6 To mo vi COND ITADO 
1 MAGO. =, co pero DA ROM 
5 Maninco.,, .. cv. n5 dO 
Ed carreira — “Prenlo “Sultan 
Stone”! — 1,400 metros — NRéis 
4:0005000. 
Rs. Cls. 
(1 Grajahé.. 2... 49 20 
1 t 
(2 Rosinatio ., «. BL 
(3 Victoria Régia. 5h 22 
q 
(4 patuska .. «.. DO 40 
(5 Murnpl co co... dO 2h 
- ; 
et Flamengo ... ATO nO 
7 NalogoSol.... 56 M 
4 
(8 Mexico... ,. «. 4 27 
4º carreira — Premio “HNa- 
ras” — 1.500 metros — Réis 
10008000 — Betting. 
Rs. Cts 
(1 :Hntas suis soto DO ROO 
SP 
(2 4DfAl.. so cvioo AB CR 
t% Chicote .. co o. 2 22 
o f 
4 Gnbino .. cs... FO 
(à OMIhó ce de ce BI 5 
BIRO Talim ss -o verve SE 100 
tr Malabá .. eo. DI SO 
(8 Namete ,, ço Ba 
49 Nha Duca a BA RO 
(10 Madureira o 48 


m carreira — Premio “Mn- 
rosto — 1.500 metros — Iéis 


4:0008000 — Betting. 


q 
11 
tm 
a! 
ai 
(4 
5 
36 
q 
(8 
49 
(* 


Uraquitan .... 552 20 


Kisher . 
Sripho ,, 


.. e. 


Decidido .. ... 
Malvino .. ,... 5 
Gandain .. .. 
Finis Dreno ,, 
Cambuquira .. 
Salssons .. oa 
Gagé . 


nd RO 
56 nO 
48 30 
ao 00 


6" carreira — Premio “Ura- 
quitan? — 1.500 metros — Réis 
4:0005000 — BetLing. 

Fair Dar .. ,.- 56 


Fire Raiser ,. .. 59 2 
Ansina .. «bl 


Yorena .. 
Fogueada 


“e es 


Brisena ,. 
Finca .. .. 


Copeta o uu eu 


Classico “José Carlos 
de Figueiredo” 


do Classico 
Figueredo” 


A Instituição 
“José Carlos de 
data de 1935. 

Com a sua realização prosia 
v Jockey Club Brasileiro uma 
homenagem q um dos grandes 
vultos, do seenario turfista da 
capital do paiz 

Espirito culto, coração bon- 
doso, carreirista notavel, o dr. 
desu Carlos de Figueiredo deu v 
melhor dos seus esforços em 
pré! de um turf grandioso, Pro- 
priefario de uma grande cou- 
deiaria, animava-o sempre o 
seu grande amor pecas coisas 
cortas e exactas e seus auiitdes 
ebrilhantaram sempre os pro- 
grammas do nosso Jockey Club. 





Desde a sua instituição essa 
prova tem sido ganha pelos se- 
guintes animaes: 

Em 1935 — 1.200 metros — 
10:0008000. 

TACY — (O, Ullôa) — em 
1º: Organdi, em 2º, e Tomate, 
em 3º — Tempo: "8" 3/5. 

Em 1936 — 1.200 — metros — 
12:0005100. 

KHEBELINA, (O, Ullõa) 
— em 1º; Manducu, em 2º e 
Maruicha, em 3º Tempo: 
ma” 3/5. 

Em 1937 — 1,200 metros — 
15:0005000. 

DIVERTIDO — (J. Mesqul- 
ta) — em 1º: Lido, em 2º e Ka- 
co, em 3º — Tempo; 73 “45. 

Em 1938 — 1.200 metros 


15 :000SH00. 


LW'ATLANTIDE — (L. Gun- 
valez) — em 14; Negus, em 2 
e Mivagaio, em 3º — “Tempo: 


7a" 115, 





Worreu Viralata ! 


- Nu geração que estreo4 Esto 
anno, na Moóca, vinha se im- 
pondu como um dos misliiyres 
productos o potro Viralata, nis 
o filho de Economico se matuntt- 
ve invicto naquelle prado, atrh 
vês de tres apresentações 
Noticias vindas de 5. Pan 
lo, Gão-nos agora a inturma- 
cão de que o descendente Gê 


Frotvi morreu ante-hontem, vi- 
guita de um volvo 


RES 
ES 


ES 


RS 


sentes 
RPE ee 





cce cuida pri” 


A reunião de domingo 
PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 





Matador Oyrillo de Souz). 

ALOATE'A, feminino, custa- 
nhc 2 annos. S. Paulo, por Bos- 
pote e Migncaux, de criação do 

Linneo de Paul Machado e 
 ioBriedade do sr. C. B. de 
Castro. 

Tratador J. Reis, 

VALERIUS, masculino, ala- 
ão, 2 unnos, Pernambuco, pot 
Norseman e Valerl de cria- 
cão e propriedade do sr. FT. q, 
Lundgren. 

Tratador 


Eulogio Mosndo. 


Vae correr em Per- 


nambuco 


No proximo domingo, a bor- 
do do paquete “Araraquera” 
será embarcada para Pernambu- 
co à crua Itatinga. 

Em Recife, a filha de Vier 
mogenc e Xiririca, continuar 
a defender os inlcresses do seu 
proprietario, sr Elnidin da 
Costa Montetrc. 


] 


1º carreira — Premio “Ne- 
nresco” — 1,400 metros — Réls 
10:0002000, 

Ks, Cts, 

(1º Altong ,, co o» Dê 
1/2 Samambaia .... 52 50 

(1 Acropole .. «e. H4 40 

(4 Ttanino .. cc. 51 25 
2! Palhaco ,... co. 59 10 

to My Sin .. co 52 mM 
(7 Camil ., co cs h4 20 
VIR Valerlus ,. «co hd 40 
(9 Malisana .. vo 552 80 
(10 Kecmal v. no ua 54 do 
po Copa Roca ,. «. 52 50 
(12 Sambndor ,. «. 54 40 
(” aAlentég ,. .... H2 40 
2º carreira — Premio “AlIsn- 
ciano” — 1.000 metros — Néls 
5 :0008000, 

Ks. Ots, 
TES VA dO ro ora bra si PNIÃO 
a Trissima .. ce f3 27 
4 Thlrá rolos vo UN); dO 
4 Mlticoró .. co o. 55 30 
5 Controle., ,. se. DA SD 

m carretra — Premio “Con- 
sul — 1600 metros -— Néls 
4:0005000. 

Ks Cts. 
1—1 Poma Rosa ,, +. 52 VA 
2—2 Jarandina ,3 .. 55 MW 
A—l Condal .. cs. H3 0 
s—sS Marnh6, s. INS St 

(5 Cabalista vo eee! OS IO 
5 + 
(6 Azrde Paus.... 5) 38 
4º carreira — Premio Classt- 
co “José Carlos de Flenelredo" 
— 1.200 metros — 15:000800n, 

Ks. Ots. 
TE SNTÉRO: So fealivo acl DAS 
2 Samir .. vo voo so MO RO 
Sc AMDAtTORS 244 00 00 NO 28 
4 Juamimdã o co... 48 MO 
A Ton Níquote ,, .. 5 292 
“ Grumete celiaos DOI 24 
5º carreira — Premio “Ileas” 
— 1.600 metros — 4:0002000 — 
Betting. 
Ks Ots, 
— Iutondo ..... 51 97 

(2 Nh6 Nico ,, ,. 5h 50 
921 
(3 Narmabé ,.... 54 M 

GUyrapara ..c. oc DS 20 
s , 
fã Trussanga ,.. bl 40 

o Mignon .. ce 54 25 
4 
(7 Passaporte ., .. 58 30 
6º carreira — Premio “Tin- 
nffrs” — AM metros — Réis 
4:0008 — Betting. 

Ks. Gts. 

1 Maybe... ... 50 24 
VU! : 

| (a RUTb raros vo: MM AO 

a Pogyrud ,. co. DA 20 
2 

ft Macassar ,. .. nO 40 

Ch LOVE ostoa la Gerosa ro! ONA NTO 
81 

tm Prateada ...,. 50 45 

(7 Arataú cc... SA 30 
4'8 OQulncas Borba . 55 18 

(" Raturno.. .. 54 18 

7º carreira — Premio “Nie- 
bla” — 1.600 metros -- 4:N005 
— Betting. 

, Ks. Gts. 
! Bomsuccesso . , 57 20 

(2: Satania .. cu ao ao 
- t3 Kadiar ,.,. «. 50 30 

| 

(4 Relinga ..,. o 54 Mm 
: (à Sanguenol ,.,. 51 922 

f 

(A Iafaxette PIS TAL O Do) 

CITINDA O a rearo 50 40 

'8. Tapá.. 24 00 OMS SO 
SIN ArynnrÚ ras 52 B7 18 

CEATAGAN ora seu OT, IS 

8º carreira. — Premio “Ca- 
dum” — 1.800 metros — Réis 
à :0005000. 

ks. Cts. 
1 Mississipl ,, 4... 54 90 
2 Narriorreo ,. .... 54 20 
3 Ubnijara ss oc! OI GO 
4 Abheja ..., 48 3h 
» Chlef Guide . 26 ca NO am 
* Canicula ,, .. «« 50 255 
Os estreantes de 
domingo 

Na rcunfão de domingo es- 
trenrão em nossas pistas os se= 
guintes potros: 

ACROPOLE, masculino, zai- 
no 2 annos, S, Paulo, por Co- 
Youci Eugenio e Brasilelra, de 
criação do dr, Linneo de Pala 
Machado e propriedade do =r 
ese da Costa Martins Fi- 
ho. 





Outro que mador de 


pensao 

O nacional Disco que se acha- 
va aos culdados do tratador 
Cyrilio de Souza, mudou hon- 
tem de cocheiras, 

O filho de Ministro e Munl- 
“ha fci entregue ao entralneur 
Levy Ferreira, 











Levaram pontas de fogo 


O veterinario tenente Heil- 
bernon applicou hontem pontas 
de fogo, nos seguintes animaes: 
Xodósinhe, Bracatéa e tan, 
sendo que nestes dois ultimos 
nos membros anteriores e no 
primeiro nas juntas anterio- 
tes, 





Sob novo entrainement 


O potro 8. O. 8, mudou an- 
te-hontem de cochelras. 

O filho de Silver Imago e 
Dame de France fol transfe- 
ri”. dos cuidados de Celestino 
gra para os de Claudio 

osa, 





Mais dois com o 


Trajano 


Passaram aos cuidados 
competente “entraineur” 
Jano de Carvalho os 
Volupla e Gulerno, 


Jockey Club Brasileiro 


Hoje, dia de Corpus Christi, 
não haverá expediente nas se- 
cretarias e thesouraria do Jo- 
ckey Club Brasileiro. que para 
todos os cffeitos se manterão 
fechadas. 


do 
Tra- 
animacs 











Jornaes e Revistas 


Acaba de sair o numero 5 


do terceiro unno da “Revista | 


Naval", orgão official da Liga 
Naval Brasileira e publicação 
dimgida pelos enpitães de 
mur e guerra Frederico Viulut 
e Carlvaldo Lima. O presente 
numero da apreciada revista 
traz na capa uma bella gravu- 
ra reproduzindo o “Javary”, 
um dos nossos destroyers em 
construção na Inglaterra v no 
Lexto  excellentes artigos « 
magníficas gravuras sobre 05 
acontecimentos navaes, muri- 
timos, uercos uv commerchies. 
Do summarto podemos deste- 
car os seguintes urtigos: — 
“Marinha Americana — Fre- 
derlco Vilkr; Ancoradouros do 
Brasil (O Porto de São Yrm- 
cisco), Araldo S. 'Thlagu; 
signnes de auxilio à naveza- 
são, cap. de corveta Mario Ca- 
mara Hoffmann; creanogia- 
plhia — sobre o atlól das ro- 
cas — J. O. Regueira Costa; 
assumptos navaes — politica, 
commando, estrategia e tucti- 
ca, ulmirante  Gullherme Ri- 
cken; almirante A, G. de Souza 
e Silva, redacção; Florinno 
Peixoto, “reducção; “Nas: Aguas 
da Gasconha”, (livro do com- 
mandante Didio Costa) rodu- 
cção; bilbliographia — gram- 
matica franceza de autoria do 
professor Trujano Pinto dn 
Luz, redacção; Marinha Ilalia- 
na Edmund Delage; homena- 
gem da Marinha Nacional à 
cada do Almirante Saldanha; 
redacção, netividades na nossa 
Marinha de Guerra — O UC q 
vae pelos Arsenses e Escois de 
Avinção — o 50º amniversiario 
do Collegio Militar — holetim 


do commandante Oscar ce 
Araujo Fonseca — discurso 
de Carivaldo Lima, no van- 


quete dos ex-nlumnos; a visita 
da VII Divisão Naval Norte- 
Americana ao nosso porto; vi- 
sita do cruzador “La Argenti- 
na” — n installação da Liga 
Naval Brasileira em  Arara- 
quara (listado de São Paulo) 
o discurso do dr. Odecio Ca- 
margo e noticia da solennida- 
de; Aeronautica notas 50 
bre aviação; o nosso café; a 
brilhante  ndministração 
Araraquara (Estado de 
Puulo); o benção das Espadas 
dos novos aspirantes:  Ephe- 
merides Navnes — notys sobre 
commercio, industrin, navegu- 
cão, marinha. mercante, de 
guerra, etc, etc.” 





O secretario de Educa- 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Junho de 193% 








São | 


ção e Cultura continúa | 


a inspeccionar as esco- 
las municipaes 


O dr. Ruy Carneiro da 
Cunha, secretario geral de Edu- 
cação e Cultura, vem realizan- 
do, ultimamente, uma série de 
visitas ás escolas municipaes 
no intuito de melhor avaliar as 
suas necessidades e poder to- 
mar as providencias que julgar 
convenientes, 





Hontem, s. s., acompanhado | 
do dr, Milton Rodrigues, dire- | 


ctor do Departamento de Edu- 
cação, e de d Celina Padilha. 
superintendente da 2.” Clrcum- 
seripção do Ensino Elementar. 
esteve na Escola 2-10, Abelardo 


Feijó, situada na Ilha de Pa- 
quetá, 
Depois de percorrer demo- 


radamente dependencias, o ár. 
Carneiro da Cunha manifestou 
á directora desse estabeleci- 
mento a agradavel Impressão 
que colhera da Escola, promet- 
tendo, ainda, dotal-a de alguns 
melhoramentos. 





: Doenças ano-rectaes 


E DOS INTESTINOS 


EE. LOUD DONOS 


ê 
Tratamento duas hemorrhoi- 
das sem operações e sem dor 
HODRIGO SILVA, 14 — 3, $ 
2%-1250 
PO DR 


dd di do do do 








TES DA LIGA DE NATAÇ ÃO DO RIO 


A Liga de Natação do Rio de | .. venis-senlors — nado erawi, 
i 


Janeiro que é, incontestavelmen- | 49 prova — 50 metros — me- 
ta, digna de louvores pelo cunho ninas-infantis — nado de 
sclentifeu que vem dando á pra- peito. 

tica da natação, fará realizar 13. prova — 50 metros — me- 


em 25 do corrente, ás 9 horas, 


: ninas-juvenis — nado craw. 
n. piscina do Fluminense F, O. J 


14,* prova — 100 metros — as- 


um interessante certame des- pirantes — nado de costas 
tinado as nadadoras infantis, crawlado. 

Juvenis e aspirantes, classifica- | 15u prova — 50 metros — in- 
das pelo seu modelyr Depot tu- fantis — nado erawi, 


mento Medico, sob a orientação 
dos drs. Waldemar 
Eliezer Zngury. 

O programma do 1.º Concurso 
de Inverno, que inaugurará q 
temporada de 1539/40, sob vu pa- 
trocinio do Club de Naterão c 


16.* prova — 50 metros — ju- 
CP DD <TD <A CD 


MOTOCYCLISMO 


áreno e 





Dedidao 





ANNIVERSARIO DO 


Regatas, está assim organizado: 9.º 
lr prova — 50 meios — pe MOTO CLUB DO BRASIL 
as ba O menos in !$ O Moto Club do Brasil, a 
fantis — nado de peito, 
PES 7 eo tb ração eyelismo nacional, fundado 
3.º prova 50 metros Ju em 11 de junho de 1930, 


«+ venis-juniors — nado crawi. 


4 prova — 100 metros — ju- verá passar no dia 11 0 seu 


y ir 9.º” anniversario, pelo que, 

Ni Etr Padua e em commemoração, [uicà 
b:prova — 50 metros — me-,$ Tealizar em sua séde à rua 
ninas-petizes — nado de São GChristovão, 316, uma 
ai di caomingo da tá Tres 

[o PD. B a E ia a E ; 
é tanta has pe niferecendo n todos os seus 
T*prova — 50 metros — me- associados uma lauta mesa 


«Juvenis nado de $ de doces e vinhos finos. 
EunandveR à Após essa reunião será or- 


-—— 


entidade maxima do moto- 


Ba E dO so as- | gantenda uma passeata peia 
plrantes — nado de peito. |$ cidade até um pittoresco 
9: prova — 50 metros — in- | $ local, onde será offerecido o 
fantis — nado de costas |$ classico barril de chopp aos 


cnravanistas, 


crawindo. 
l02prova — 50 metros — qu-| . TT 
venis-juniors — nado de A direcção sportiva do 
peito, Moto Club do Brasil está em 
lt prova — 100 metros — ros — ju- estudos para a realização do 


6." Campeonato Brasileiro 
de Motocyelismo que tanto 
brilho e enthusiasmo têm 
despertado nos meios motu- 
exclisticos. esperando este 
anno vér tambem coroada 
de pleno exito a realização 
desta prova maxima de mo- 
tocyclismo no Brasil, em «ue 
têm tomado parte os me- 
lhores corredores paulistas e 
cariocas, 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 








O prefeito do Districto Te- 
se- 





deral assignou hontem os 
guíntes decretos: 


Dando nova redacção no arti- 


Grande moda — LUIZ XV 
50 SOLA PONTEADA EM 


CROMO ACAJU! E go 3.º e seu paragrapho unico, 


PRETO. 


|] 

| do decreto n. 5.971, de 4 de ju- 

! nho de 1937. 

| — Reconhecendo como logra- 

' douros publicos da cidade do 
Rio de Janeiro, com denomina- 
ções officiaes approvadas: a run 
“Baroneza de Poconé”, situada 





na 11,* Circumscripção — Ga- 





"LARAN JA, PRETO vea; a rua “Principado de Mo- 


OU BRANCO naco”, situada na 10.º Circums- 


| cripção — Lngõa; a Praça dos 
“Lavradores” e o prolongamen- 
to da rua “Capitão Couto -Me- 
nezes”, situadas na 30º Cir- 
cumscripção — Jacarépaguá. 
No gabinete do Prefeito: 
Promovendo, por merecimen- 
to, ao cargo de 4.º official, o 
escripturario Alice Olga Brau- 
niger; ao cargo de escriptura- 
de expediente, 





LARANJA, PRETO OU 
BRANCO 
DE 28 A 32 


303 


DE “2 A 38 rio, o auxiliar 


ctoria do Interior, 








HOJE -- N 





208 BEGE/ DE 32 A 38 
PORTE ; 

SAPATO .,.... 25600 

ALPERCATA .. .. 15500 


duo N de Souza & Dip, 


AV. PASSOS, 120 


RIO 
Tel, 42-24 
O oo iii dd di dd A 


ENTRADA .... 


NA PREFEITURA 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
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É 50 minutos e 50 segun 





' O 1º Concurso de Inverno 
UM NOVO CONFRONTO ENTRE OS INFANTIS, JUVENIS E ASPIRAN- 





e ss sms e se mm 


Escrivão de inquerito 


Sport Columbophilo 


O Departamento de Colum- 
bophilhi, sumeso à Sociedade 
Brasileira de Avicultura, tez 
renlizar, domingo, é do cor 
rente, uma corrida de pom- 
bos-correto, da ulterosa clja- 
de mineira de Durbucena, ums 
pombúes desta Capital. East 
sport é tambem patrecinado 
pela Confederação Columbophi- 
la Drusilelra, dependencia Go 
Serviço de Transmissões du 
Exercito, e A frente da qual 
está o coronel Graciliano Ne- 
grelros, 

A distancia que medeiu bar- 
hacena-hRio, é calculada em 
Unha réta nos pombaces em 200 
kilometros redondos, com lif- 
ferençu apenas de localização 
desses pombaes pelos «diversos 
bairros da cidade, 

A solta foi feita às 8 burns 
e 50 minutos, com tempo cla- 
ro e ventos favoraveis, 

As nveis cobriram o percur- 
so, no magnifico tempo de 2 


cos, desenvolvendo velocidade 
de 1,153.m050 por minuto. 

A classificação dos pombaes 
foi a seguinte: 
1º José Curlos Dunrte 1159,1n050 
por minuto; 2º dr, Paschoal 
Villaboim 1147mtig por minu- 
to; 3º Armando Tzidro sliva 
Ui47ma6o por minuto; 4º Jnsé 
Garcia Alves Jr, LH mB1D por 
minuto; 5º Abeilard Nazareth 
1LH,mOlO por minuto; ti? dr, 
Fernandes Leite 1142,m240 por 
minuto; 7º José Maria F. Runy 
1141 m270 por mínulo; 8º Luiz 
Leutwiler 1140,m050 por mina- 
to; 9º dr. Petrarcha Vascqncel- 
los 113,m720 por minuto; 10º 
Criando Barbosa 113m6lo por 
minuto. e outros menos colio- 
cndos 

Para o proximo domingo «à 
soltn será feita na cidade ml- 
nelra «de Lefayette, 





DE JANEIRO 


venis-juniors — nado de 
costas erawlado. 

17º prova — 100 metros — ju- 
nis-senlors — nado de peito, 

18º prova — 50 metros — me- 
ninas infantis — Iúdo de 
costas crawindo. 

19º prova — 50 metros — me- 
ninas-juvenis — nado de 
peito. 


20." prova — 100 metros — as- 
pirantes — nado crawl. 
e a AD CD DS DO DCD O CDC 


342.º anniversario da 
morte de José de 
Anchieta 


AS COMMEMORAÇÕES DE 
AMANHA, EM TODAS AS ES- 
COLAS MUNICIPAES. ORGA- 
NIZADAS PELA SECRETA- 
RIA DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA 





Assignala-se, amanhã, o 342º 
anniversario da morte de José 
Anchieta. Commemorando a 
data, a Secção de Educação Cl- 
vica da Secretarin Geral de 
Educação e Cultura, por deter- 
minação do dr. Carneiro da 
Cunha, secretario de Educação, 
organizou um programma de 
actividades a serem realizadas 
nas escolas primarlas e secun- 
darias municipaes referentes à 
personalidade desse grande ca- 
techista e colonizador dos nos- 
sos indigenas. Aos alumnos 
será explicada a vida de An- 
chleta, os aspectos e costumes 
do Brasil na época em que vi- 
veu esse grande jesuita e sua 
influencia na colonização dos 
servicolas brasileiros. A's 19 
horas, no Jornal dos Professo- 
res da P. R, D, 5 a professo- 
ra Marilia de Moura Diniz Cer- 
queira fará uma palestra sobre 
o padre José de Anchieta. 





Para escrivão do inquerito po- 
Hclal-militar de que foi palio 
regado pelo ministro da Guer- 
ra o mnjor Adamastor Emílio 
Haidt, foi nomeado hontem, pelo 
secretario geral, o 2º tenente 
Heitor Rodrigues Lopes. 





Tagi praphos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E ErFI- 

CIENTE : Rua 1" de Março 

nm. 6 3.º” andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 


Seylla Costa. ambas da Dire- |. 








O CAMPO 


DE SANT'ANNA 
GRANDES FESTAS DE SÃO JOAO 


Na Villa de São João do Rancho Fundo 
Perfeita reconstituição dos tradicionaes fes- 
tejos numa cidade do sertão 


18000 


“20. “e oie 4 
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Irão a Guayaquil 
varios nadadores 
americanos 


GUYAQUIL, 7 (U. P. A Fede- 
ração Desportiva Equatoriana 
aceitou a vinda dos nadadores 
americanos Peter Fick, Howard 
Johnson, Jack Medica, Ralph 
Flanagan, Adolf Kieffer c do 
especialista em saltos ornamen- 
tres Al Patnick para participa- 
rem das corridas de natação 
continentaes que serão disputa- 
das no proximo mez de julho, 

As condições de pagamento 
importam em quatro mil e seis- 
centos dollares para as passa- 
gens e despesas da vingem. Os 
nadadores sairão de Nova York 
com destino 4 Guayaquil, no dia 
"2 do corrente à bordo do vapor 
“Santa Clara”, devendo chegar 
aqui no dia 2 de julho. 

A Federação Munlcinal ficou 
com lberdade de acção para 
restabelecer entendimentos jun-" 
to À Tederacão Peruana de Na- 
tacão afim de que os nadadores 
americanos actrem em Lima, 
depois de terminados qs seus 
compromissos nesta capital, 

Os referidos nadadores de- 
verão partir do porto de Callão 
no dia 15 de julho para estarem 
de regresso nos Estados Unidos 
no dia 26. 

A mesma Federação Nacional 
está estudondo n concessão do 
consentimento solicitado por 
Francisco Segura para ir ao 
Brasil, de onde recebeu um con- 
vite para renlizar partidas de 
tennis nesse palz, ncomprnhado 
do argentino Lucilo del Onstillo 
e senhora. 











Clinica 
DE 


Vias urinarias 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


R. 7 de Setembro 180 — L* 
HM ás 18 fis, — Tel, 22-2595 


À situação dos alu- 
mnos da IV série do 
antigo Collegio Mi- 
litar do Ceará 


Considerando a situação dos 
alumnos da ultima série do 
curso fundamental do Collegio 
Floriano, de Fortaleza, os quaes 
fizeram o curso, inclusive a 
quarta série, conforme. os res 
gulamentos que vigoravam no 
então Collegio Militar do Cea- 
rj, o ministro da Educação de- 
terminou ao director daquelle 
educandario organizasse uma 
turma especial, que estudará as 
disciplinas do curriculo ante- 
rlor, accrescido de historia na- 
tural. 

Ao termo do corrente anno 
lectivo, os que lograrem notas 
de approvação na série presta- 
rão os exames a que se refere 
o art. 95, do decreto n. 21.241, de 
1932, isto é, exames de adapta- 
ção do curso desenvolvido ao 
curso secundario fundamental, 
A approvação nesses exames 
de adaptação, que podem rea- 
lizar-se no proprio Collegio 
Floriano, habilitarê os compo- 
nentes da turma especial da 5º 
série à matricula opportuna 
nas differentes secções do cur- 
so secundario complementar, 
ENVIARAM RELATORIO AO 
MINISTRO DA EDUCAÇÃO E 

SAUDE 

fo sr, Gustavo Capanema, 

ministro da Educação e Saude, 

enviaram relatorios o reitor da 

Universidade do Brasil, dr, 

Raul Leitão da Cunha, dos tra- 

balhos da Commissão do Pla- 

no Universitario Brasileiro, re- 

alizados no mez p. findo; o di- 

vector do Serviço de Propagan- 

da 'e Educação Sanitaria, dr. 

Abelerdo Marinho, das activi- 

dades desse Serviço no mesmo 

mez; o director do Lyceu In- 
dustrial de Alagõas, sr. Manoel 

Vianna de Vasconcellos, relati- 

vamente ao mez de abril do 

corrente anno, 

AS ACTIVIDADES DO S. P. E 
E. S. NO MEZ DE MAIO 
O Serviço de Propaganda e 

Educação Sanitarin, segundo o 

relatorio apresentado pelo seu 

director ao titular da pasta da 

Educação e Saude, teve, no mez 

proximo findo, o seguinte mo- 

vimento: Palestras na Radio 

Tupy, 5; Publicações distribui- 

das, 5.128; Paginas mimeogra- 

phadas, 1.950; Fiims projecta- 
dos, 5; Conferencias nos colle- 

gios, 10. 


Opportunidades com- 


merciaes 


O Consulado do Brasil em 
São Francisco da California 
communicou ao Itamaraty qua 
a firma William J, B. Waits, 
estabelecida em 351 — Cali- 
fornin' Street, naquela cida- 
de, deseja entrar em relações 
commerciaes com exportado- 
res brasileiros de tapetes e 
esteiras feitos à mão, dando 
como referencia o Pacífico 
National Bank de São Fran- 
cisco, 

O mesmo Consulado com- 
municou ao Itaaraty que uu 
firma J. B. Havre & Co, ss 
belecida em 200 Bush Str. 
naquella cidade, deseja Re 
em contacto com exportado- 
res brasileiros de côco babas- 
sú, oleo e baga de mamona. 
Como conferencia olterecom 
o Wells Fargo Bank & Tnion 
Trust Co. de 'São Francisco, 
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CONCESSÃO 
UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA* 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


| Contrato eclobr nda co 
a Governo 
da ' União em 14 de Dezembro do se à visto do Gol NM. 1.148, do 10 da Março 


PREMIO MAIOR: 


47: EXTRAÇÃO 300: 0005000 PLANO S 


memtn' LISTA 
= “ são figuras 
por extenso om mm 
numeros premindos pein ans u 
pão o uitímno atgeariasto, 
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“UNIDAS PELO DESTINO”... UM 
GRANDE DRAMA DA WARNER 


o + A | 1 A (5 1 a e 
í 


“unidas pelo Destino” 
eprondwnv  Musketecrs), é um 
desses dramas que as mulheres 
assistem com a mais profunda 
emocão, morre é ima revelação 
sobre n vida de milisõos de crea- 
turns da mesmo sexo, lançadas 
desde ento e sem amparo. no 
torvelinho da vida. jJutindo com 
armas deseguaes, onde homens 
fpnrassai, 

Ann Sheridan, Mnegavet Lind- 
sov e Mevjo Vilson são tres 
heroinas de “Unidas pro Des- 
tino", senmeanhadas por John 


Tite. Mek Purcell o Anthony 
aver potondo-se quo tambem 
mo mise» Inlelllvonte Janet 
Ea tee + mito bem nes- 
ge eenm ee Warner, que O 


Odeon, 2 mnrtit da proxima se- 
«unda-feira, dará nos “fans”, 


o rm a O 1 | A 1 





RE 
Tres phases da penteado 
“Cherubim" que Irene Den- 


ne apresenta em “Duas 
vidas” 


e oa e e 


“Em toda parte o com- 
io é p: “Ro- 
menlario e um so: 
mance de um Trapa- 


. 7) . 
cerro 


A cidade está cheia de eX- 
clamações enthusinsticas, Por 


arte rebõam os * for- 
toda nu 1 a 





midaveis”. Nos bondes, 
“pars”!, no selo das familias 
o nas rodas pbohemias.. O 


nustero magistrado, o rap&s 
sportivo. a “gvan-fina” de 
Copacabana, a modesa dacty- | 
lographa de Cascadura, os in- 
tellectunes e os simplorios, 
todos, num côro unanime sas 

lausos.  consagram be 
MANCE DE UM TRAPACEI- 
RO como o mais original, in- 
eressante, humano e cdivertido 
Film até hoje mostrado no Bra- 
sil. Obra cheia de verve, en- 
cantadora de sub-entendidos. 
malaciosa nas suas conclusões, 
ROMANCE DE UM TRAPA- 
CEIRO continua sum vivtorio- 
sa enrreira no cartaz do Pa- 
thé Palacio numa segunda se- 
mana imposta pelo publico, 
Todo o espirito da França está 
conido nessa pellicula delicio- 
sa de Sacha Gultry — o magno 
distilindor das mais sublis iro- 
nias no celluloide... 


“A Princezinha” 





Ainda este mez será 
gurada a duamatica pellicula “SA: 
Princezinha” no cinema São 
Luiz — e tendo como protago- 
nista a menina prodígio — 
Shirley Temple. ; 

“A Princezginha” é conside- 
rada como a melhor e mais iu- 
teressante pellicula de Shirley, 
tendo conquistado ineguslaveis 
elogios e applausos da parte da 
imprensa, p 

Ao lado de Richard Greene, 
aAnnita Louise e Ian Hunter, q 
queridinha de todos, apresen- 
ta-nos o seu mais bello e ex- 
pressivo trabalho, na versão cj- 
nematographica de obra prima 
de Frances Hodgson Burmett — 
“a princezinha”. 

“Aa princezinha” encerra um 
só capiiva o coração das criar - 
ças oh interessa e nv0tuNd Amu: 


qualquer adulto, por, 
mente a E Ene! nalragi A 


té Alo! 


tratar-se € 
do geral, 


CR 






“mhy- | 





GREMIO THEATRAL 
, PAULO MAGALHÃES 


A “Voz do Sul” o prostte 
gloso crgão sul-mineiro de 
Tros Coracãos, que obedece & 
direcção de Nunes | Bltten= 
eourts publicou q seguinte lo= 
tnressante artigo de Rodrino 
Mugnlines: 

— “A Inlelativa do um qpu- 
edlo da Jovens da sortodada 
trleordiuna, organizando u 
Gremto Thentral Paulo  Mungai 
tunes, fol uma das mars fell= 
zes da terra mineira, porque 
não sá homenageou um dos 
mnloros escriptoros do Breasls 
moço, como tambem coloco 
Tres Corações em alto alavo 
nt geogrnphia nacional, 
Bastou [sso para que Pun- 
lotado Magalhhes, “enusayvlr, 
“contleman", “aportmnn" vi= 
esso pelo microphone du Radio 
Muyriuk Veiga e pola fmpren- 
em do Ro agradecer a sgontilo= 
Edi trloordinna promeottendo 
uma visita gos seus “tanga” 
mentunheses, 

O “enboatinismo d'anmungia- 
no! do tMlustro paladino da 
propaganda Mteraria do Bru- 
si no estrangeiro, “marcha 
para o Oeste" a unlravesia a 
Mantiquelrm... 

Paulo Mugnlhães que fol a 
Paris, n Hollywood fazendo 
udmirar a sua Inteligencia 
do escól a servjen do theatro 
do EBrastl, vem, ufinal, receber 
as homenngers dos seus patri- 
elos do Interlor na melhor Jn= 
gungem a do affecto, legitimo, 
Irrepriimível, sincoro, brast- 
leiro, 

Os “fans” do Joven 
thontral de nomenda em todos 
os pulzos que traduziram  sumH 
producções e assim melhor co- 
Nhecoram o Brasil encontram- 
so do parabens com a promes=- 
sa de tal visita sobremoo 
honrosa, 

5 não será de ndmirar que 
os preparativos da recepção 
fenhnm o merecido auxilio of- 
feia o apolo de todas uz 
elngnes em summa, dado o sen 
timento de hrasilidadea com 
qua o homenagendo sempre se 
apresentou env toda a parte, 
dentro e fóra do Drasll, como 
fino diplomata, provando nos 
negativistaus que o thontro 6 
umm das malores glorias da 
nossa clviliaação. 

Bomdálita sojht nu visita do 
discipulo de D'Annunzgio A 
tora de Carlos Luz a do tes 
nento Palestina, o-que signl- 
fic mails uma consagração do 
singular escriptor para quem 
não faltam hoje os applausos 
do milhões de brasileiros « de 
estravpgetros de varias platéns 
do mundo, 


é — a 


autor 


Não ha duvida que o oml- 
nonte thentrologo que trauns- 


poz varias vezes o ocenno em 
magnifica propaganda do Bria- 
silo púlas fulgurações da eum 
Intelligeneta, sem o prestigio 
ou ns vorbas do Tamavaty, 
comeco a ser compreendido 
pelos seus patrícios do iInto- 
rior e por Ísso ulounça com a 
sun personalidade de estheta, o 
tlorioso caminho da marcha 
porra o Qéste. 

A marcha vioctoriosa e dos 
finttiva. do “Condottlere” do 
theatro maciona]l segue o de- 
termiinisgmo da propria naclo- 
nulidado que cla tanto tem 
elovado no estrangeiro mata 
por amor no Brasil que por 
valdade pessoul, 

Dahl a vazão porque a pro 
pagando do sou nomo e de 
suas obrus tradusidas em 
vorsos Idiomas é optima pro- 
pagunda do Brasil tornando o 
sou apparente “eabolinismo” 
um macavilhoso synonymo de 


patriotismo!” 





Es Ea 
6'-FEIRA, 9. 6'-FEIRA, 9 


Theatro Regina 


RUA ALCINDO GUANA- 
BARA, 17 A 21 (Cinelandia) 
GRANDIOSA ESTREA DA 


Companhia Dramati- 


“ . 
Brasileira 
dino Convenção Collectiva de 
Penbalho da CASA DOS 
ARTISTAS 
sob om aumplelos e controle 
do Serviço Nuclonnl de 
Thentro 


ESPROTACULO COMPLETO 


A'S “0,45 HS, 
Com n comedin em 3 netos 
e Mt quadros original de 
Chnves Florencer 


Dentro da Vida 


homenagem ao exmo. 
dr. Gustavo Capanema, 
ilustre ministro da 
nas Educação 
Pelbn nelintasi MARIA CAS: 
HO — Eumgentn Alvaro Mo- 
rerra — Noemin Sonres — 
Tuts Arêda — Nenn Napoll 
— Vera Mára — Ferreira 
Mnia — Snrelllo Lima — 
Alynro Pires — Mendonça 
Bninemão — Mario Gunral- 
do -— Fialho d'Almeida — 
Orlando Neiva, 
Bnsemunção de ANTONIO 
HAMOS + 
POLTRONAS .... 55000 
(Bello incluso) 


Em 


sr. 





Permissões 


Foram concedidas: ao 1º te- 
nente Breno Perneta, para vir 
a esta Capital, durante o perlo- 
do do transito para a 6º B, LI. 
A. CG. em que se encontra; e, 
Roms lan ento ndo ES 
Alyaro Soares, do 15º B. C.. pa- 
EA as férias nesta Capl- 
tal, 





THEATRO REPUBLICA 


AV. GOMES FREIRE 
HOJE — 


E. 84 qm TEL. Z-umil 


CONTINUAÇÃO DO GRANDE EXITO DA 


COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS 


BEATRIZ COSTA 


Da qual faz parte ALVARO PEREIRA, com 


dd = 
7 
HOJE E TODAS AS 


AVISO — A empresa não 
vendidos 


a sumptuaria revista 


REAL?" 


NOITES, 4S 20 E 22 HORAS 
se responsabiliza pelos bilhetes 
fóra da bilheteria, 











PRIMEIRAS 





“Saias”, no João Caetano 


Mais uma linda comedia nos 
deu a Companhia Amelia Rey 
Cnlago e desta vez com pequ 
de costumes mirandozes de Al. 
fvodo Cortes, “Sans”, Todi 
ella representada nesse ulinle- 
to dn região nordeste do Por- 
tugal, frontelva com a Fospa- 
nha, “Salas”, só mesmo dita 
e representada pelo clenco de 
elito que é o do João 
no, podia sienngar SUCUESSO, 
Mesa peca, mails uma vez nos 
dá uma dicção, Um grupo de 
artistas portuguezes, “notavels; 
precisou estudar q dueto, os 
usos e os costumes de Miran= 
de para npresentar “Salas”. 
Aqui no Brasil, voepresenta-se 
uma peça de costumes  reglo- 
naes como “Maria Bonita” oudo 
não se póde admlttlr outros 
hnhitos e outro Tnguagem que 
não seja a dos sertões do nor- 
deste brasileiro e entregu-se o 
panel de "Tuumpeão” mn um 
netor portuguez, quando nen- 
hum artista nacional, sem ese 
tudar na região, podia fazer 
semelhante papel, E. o resul- 
tudo estã ahh: — on lindo os- 
pocineulo que foi “Snlas” e a 
horroroso - espectaculo que fol 
“Marin Ronita”,. E' por Isso, 
que continuamos a Julgar a 
notual tournée Rey Colaço, do 
Brasil, de multo mails proveito 
para o thentro nacional do 
que todas as providencias que 
so ensaiam nqui neste sen- 
tido, 

A peça nos mostva os pito- 
roscos | costumes de Miranda. 
onde ao lado do problema da 
serca nesen reglão de Portu- 
Eal, está um romance de nmor 
muito humano e muito lindo, 
vivido pela grande 
Rey Colaço, e por Raul de 
Carvalho, Luctlla Simios, Ma- 
ria Lalande, Samuel Diniz, Ma- 
ria Clementina, Adelina. Cam- 


pos-nos outros papeis, A pe- 
qq é uma das mais bem mon-= 
tndas desta temporada bri- 


lhante com que nos presenteou 


mn Empresn Vigiani em 71939. 
Amanhã, cm 12 récitn de as- 


siguntura 
Verneull, 


“Cinco Milhõos”, 
JOSE! 


ESTRE'A DEPOIS DE 
AMANHA, NO REGINA, 


A COMP, DA 0. O. T. DA 
SASA DOS ARTISTAS 


A Companhia. Dramaticia 
Brasileira da Convenção Colln= 
ctiva de Trabalho, da “Casa 
dos Artistas" estrén depois do 
amanhã, às LO,45 horas no 
thentro Regina, com a primel- 
ra represontação do “Dontro 
da Vida", original de Chaves 
Morença, No desempenho da 
peca de npresentacão do eclen- 
co da “Cnsu dos Artistas" tos 
man parte, pela ordem das en= 
tradas em seenn! Ferreira 
Mnyva; Noemia Sonres; Alvaro 
Pires: PRugenta Alvaro Moreys 
ro; Mario Gunaraldo; Lais Ares 
da; Nena Napolt; Henriqua 
Clhuves; Mnrelio Limãy Maria 
Crstro: Mendonca Hnlsemho: 
Fialho de Almelda; Véra Ma- 
rare e Orlando Nelva. A “ml- 
se-enp=scêno”! € de Antonlo Ra- 
mos. 


O THEATKRO MODERNO 


Os espectaculos 
pombia do Thontro Moderno 
vem apresentando neste novo 
thentro da Empresa Paschont 
Segreto, 4 run Pedro 7, proxt- 
mo da praça Tiradentes, vêm 
registando o mails signtilenti- 
vo exito com n peça reglonal 
“Auri-Vorde'r ala joven esecrl- 
ptora Mundiea Virinto Corrên. 


LYRA 





quo n Com» 


—— — ——s 


FESTA ARTISTICA DE 

MARIA MELATO COM 

“LA GIOCONDA” DE 
D'ANNUNZIO 


Tom o caracter de “sorata 
Tonoro” q espectaculo da nol- 
to de nojo no Munleipal,. Maria 
Melato a grande actriz italin= 
na uma das figuras de thentro 
de maior destaque da nosen 
fpoca, receberá as homenarena 
da culta platéia do nosso pri- 
melro theatro vivendo Sylvin 
Settula, n tnerolna do Gabrtet 
D'Annungio, na mais qnesasst- 
vel de todas as suas peens “La 
Glocondu"'. Maria Melato tem 
especial prodileação por esse 
papel que fol eseripto para 
Blceonosa Duse a o interpreta 
— jt o foz entro nós — pe- 
nialmente, 


“CARLOTA JOAQUINA”, 
HOJE, NO RIVAL 


Jayme Costa renliza hoje, às 
16. horvascmals uma  vesporal 
dedienda 4 mocidade, q provos 
roduzidos, com a peia que 
constitue por sun belleza hta- 
torlcea, seu desempenho brt- 
lhante, e seus scenarios rt- 
quissímos — o cartaz absolqa- 
to do momento theatral, E 

Em “Carlota Joaquina” su 
pódo unpreciar mais uma | pers 
formance de Jayme Costa, In= 
terpretando o papel de D. 
João VT, que, no dizer de va 
rlos historiadores quo têm as- 
sistido o sen trabalho, é a me- 


Thor onracterização de toda 
sua brilhanto carreira nrtis- 
tica. 





O SUCCESSO DE “AL. 
LELUIA” 


Voncendo mais dofs dias e 
“Aleluta” estará commemo- 
rando. as suas primeiras 50 
representnções, no Curlos Go- 
mes, o que marea sem duvida 
um record apreciavel, no mo- 
mento em que o publico muls 
oxigente se mostra, derruban- 
do com o prestígio do sua von- 


tade, cnrtazes a nomes... 50 
representações ininterruptas 
pare multidões enthusiasticas 


que se enamoram do lindo «es- 


pectaculo cw que dello falam 
com carinho, Lecendo-lhe os 
mais rasgados c justos elo- 
gioE. 


TICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47, 


AO 


de! 


Crota- | 


| 


Amelia | 


| 


O -Dww >>>. 
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TERÇA-FEIRA, FESTA 
DE PAULO MAGALHAES 


NO RECREIO DEDICADO 
A' MAYRINK VEIGA 





Prepara-se à revista “Entra 
za facha”, com Aracy 
Cortes 


Arney Córtex 


Preparameso no Roeoreio 
eriundes fostas para a proxt- 
ma terça-feira, 17% om com- 
memorução no melo centenan- 
rio do “Plrolito” e em festa 
artistloa de Paulo Magalhies, 
sou feliz autor, Esse grundio- 
so acontecimento será em ca- 
poctaculo completo às 21 ho- 


ras e é dedicado 4 Radlo Mny- 
rinie Volga, 

Do programma, 
presontação da 
pec, constarão um formiduvel 
acto variado com o concurso 
dos principacs artisins da “sun 
estugão”, 

Depois do amanhã, 
horas, será q ultima matinco 
da mocidido, a preços redugl- 
dos com essa peça, ba qual Os- 
enrito e todi a Companhia, 
têm púpois folleissimos, Em 
ensalos tem ao Hecreio uma 
Erande novidado, uma revista, 
“Entra na fucha", que pro- 
porcdonarã no publico varioca 
a milor das suirpresms, 

O Servico Nucional de Then- 
tro, copsentindo a representa- 
sho, no thontro do povo que 
€ o Recreio, de uma revista. 
com Arneyv Cúrtes sutisfaz o 
publico que Já estava ansioso 
pelo seu Ecnero do thentro 
predileto — a rovista, 


“VESPERAL- DAS MO- 
CAS”, HOJE NO AT-HAM.- 


BRA, COM “CARA OU 
CORÕA” 


além dn ro- 
Interessante 


ás 15 








Duleina já tornou, «ogpecinl- 
mento perante o publico fes 
minitio, famosa a heroina -do 


“Cara ou corôn”, 
su poquena 
uno cngracado, 
danto de 
tina, 
Hole, mue Pulcina o Odilon 
apresentam “Cura ou corda”, 
em “Vezperal das Moças", às 
16 horas, e em duas sessões às 


essa graclos 
rumalon, do sota= 
quo € uu estu= 
medicina  Nulca Bru- 


20 o às 22 horas, no Alham- 
bra, o theatro da Cinelaundia 
terá mais tros “onehentes”, 


na corta, A seguir: “No tempo 
antigo”, «e Antonio. Guima-s 
rÃes, no Alhambra, por Dulci- 
na o Odilon, 


BEATRIZ, E “EH, 
REAL!” 


Beatriz Costa se mostra ir 
resistivel nos papeis que apro- 
sentu e as lindas erinturas 
que wu socundant encantam a 
todos; Maria Salomé, Elisa 
Currelra, Maria Brazão, Deo- 
Hnda Saraiva, Rosa. Maria, Ma- 
ria Thereza. Jerta Curdoso 
onthusiusma e faz a plutéa vi- 
brar com os fudos bonitos que 
canta o Alvaro Perelra muito 
divete o publico conduzindo 
a impagavel figura do compéó- 
re quo humaniza, Alberto Ghl. 
ra Armando Muchudo, Carlos 
Bnptista completam o censto 
masculino que tão bem se con- 
duz em seena, 

BD Margaret Lamnthos encabe- 
cando us TFolles Lanthos é 


sompre um motivo de vextase 
no «epectaçulo bonito, 
OS BSULBENAKIOS DE 
“GANDAIA” 
A temporada sob o controle 
do Servico Nacional do Theu- 


tro tem sido prodiga cm upre- 
sentar no nosso publico os nos 
vos scenographos do Brasil, 
Sendo nssim, tivemos. naga- 
sito de aproclar trabalhos de 
Oswaldo Sampalo o J, Bon- 
not, Agora, resta-nos esperar 
mais um pouco, Com a estria 
de “Gandata”, a plutéu carlo= 
ea vao rever Oscar Lopes, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— O que é que queres que 
eu fuçnf Gritom o Viginni 
pura o Jardel Jercoll na Glne- 
lundia, Wo o mnesiro respon- 
den tambem nom berros: 

— Que “mulas do Julio Cue- 
tnno! 


EE EEE DEE E 
Dr. N. Paes Barretto 


ONDAS CURTAS — INFRA 
VERMELHO — ULTRA 
VIOLETA — ELECTRICI- 
DADE MEDICA ETC. 


TRAUMATOLOGIA 


Const.; R. Senador Dantas, 
WB - 3º — 8, 815 





Tel, 42-4680 — 16 horas em 
dennte 
EEE SSD 


especialisada em oculos e pince-nez, é a casa de 


confiança. 


Entre os numerosos 
que podem confirmar a sua perícia encontra-se o 


| DR. GASTÃO GUIMARÃES com consult. á rua Alvaro Alvim, 27-9.º À 





medicos oculistas 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 8 de Junho de 1939 


Sociaes 


ANNIVERSARIOB 
Fizeram annos hontem:; 
Senhorinha:; : 
Luce», filha do sr, Manoel da 


Silveira Vargas,  commercigute 
nesta praça, 

Senhores: 

Dr. Sebastlão do Rego Bat- 
ros, ex-presidente da Camara 
dos Deputados. 

Dr. Roberto Gumes Tarlé, 
nosso companheiro de vedyc- 
ção; 


Dr. Americo Lassance; 

General Augusto Limpo 'Tel- 
xclra de” Freltus; 

Dr, Manoel Rozendo de An- 
drade, chefe da Secção de Con- 
trole do' Thesouro; ' 

Adolpho” Schermann, funceio- 
unrlo do Banco do Brasil; 

Menina: 

Marina, filha do sr. João Nc- 
ves, commerciante mesta ra- 
al 
e — Vê passar hoje o seu an- 
niversario natalício a senhorl- 
nha Marilia Nery Ramos, filha 
da sra. Georgina Nery Ramos 
e do sr, Luiz Lamelra Ramos, 
já fnllecido, 

A auniversariante, que dis 
põe de um vasto clreulo de re- 
lações, receberá expressivas 
manifestações de sympathin e 
de estima por 
amiguinhas. 
CASAMENTOS 

—ENLACE HORTENSIA DE 
LACERDA-DR, ITAQUE COS- 
TA — Celebra-se hoje o casu- 
mento da senhorinha dra, Hor- 
tensia Córtes de Lacerda, filha 
do cel. Alberto Gama de Cas- 
tro Lacerda e de sun esposi 
sra, Nathalina Córtes de La- 
cerda, com o dr, Iaquê de Age- 


redo Costa, filho do contabilis-. 


ta sr. Aprígio Costa e de sua 
consorte sra. Jandyra de Aze- 
vedo Coutinho Costa. 

A cerimonia: civil terá Jugar 
na Primeira Pretorin Civel e a 
religiosa realizar-se-á ás 16 ho- 
vas, na igreja do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, à rua Benjamin 
Constant, ondo os nubentes re- 
ceberão os cumprimentos, Na 
primeira serão testemunhas, 
por parte da noiva, o-cel, Al- 
berto Gama de Castro Lacerda 
eu sru. Aprigio Costa e, por 
parte do-noivo, o dr, Ubirajara 
de Azeredo Coutinho e dra, Vir. 
ginla Córtes de Lacerda; na 
segunda servirão de padrinhos, 
à noiva, o dr, Simplicio Córtes 
e senhora ec, ao noivo, o dr 
Araken de Azeredo Coutinho e 
sua genitora sra. Carolina Goy- 
tacaz de Azeredo Coutinho, 


HOMENAGENS 


Pelo transcurso de 


parte de suas: 


seu 


anniversaric, os amigos e coi- 


legas do professor 


Maurício 


Joppert, lhe offerecerão um al- 
moço no Automovel Club cu 
Brasil, no proximo dia 10 do 
Corrente, As Ústas para as adhe- 
s0es, estão no Club de Engenha- 


ria, Syndicato: dos Engenhai- 


ros, Escola Polytechnica, “Jor- 
nal do Commercio" e portaria 
do Automovel Club, naquele dia 


ús 12.90 horas, 

—hAo dr. Marques dos Rels, 
presidente do Banco do Brasil, 
ex-ministro dn Viação, profes- 
sor da Universidade de Direito 
do Estado da Bahia, será pres- 
tada uma grande homenagem 
por occaslão de seu anniversa- 
rio natalício, que transcorre no 
din 23 do corrente. 

Tratando-se de pessoa muito 
bemqguistn em nossos meios 
offlciacs e da sociedade brasi- 
leira, o homenageado, cauo é 
uma das mais bellas intelligen- 
clas moças do paiz, é justo que 
seus amigos e admiradores não 
deixem passar aquella data sem 
demonstrar o circulo de amiza- 
de e admiração. 

A esta festa de sinceridade e 
reconhecimento, já adheriram 
o embaixador | Mello Franco, 
Carneiro de Mendonça, Tran- 
cisco Solano “Carneiro da 
Cunha, poeta Augusto Frederl- 
co Schmidt, Antonio Vieira de 
Mello, Edmundo Miranda Jor- 
dão, Marcos: Constantino, 


Vi- 


rebaldo Campos, prof. Licinio 
Almeida, commendador Belml- 


ro Santos e muitos outros no- 
mes de projecção nacional. 





JAYME COSTA 


E SUA COMPANHIA DE 
COMEDIA 


No RIVAL THEATRO 


Com auxilio e sob controle 
do S. N. T. do M. E. 


HOJE às 16 horas 
Vesperail 
Poltrona . . 4$000 


E A NOITE às 20 e 22 horas 


CARLOTA 
JOAQUINA 


o maior Exito do Theatro 


Brasileiro 
58000 


Poltrona. . 


Bilhetes a venda com gran- 
de procura 





e 





Despachon Cora o presi- 
dente da Republica o 
ministro do Trabalho 


O sr. Waldemar Falcão, ml- 
nistio do Trabalho, em compa- 
nhia do sr, Marcial Dias Peque- 
no, chefe do seu gabinete, es- 
teve, buntem, no Palacio do Cat- 
tote, em clespacho com o sr. pre- 


isidente dy Republica. 












ro em 


=— 





Aberto o voluntariado 


O tenente coronel Odilio Des 
nys, commandante do 1º Bata- 
lhão 
do na 
abriu 
nessa unidare, 
preenchidos os claros existentes 
na mesme, 


Geatio RECREIO 








O HOJE] 


A's 1.50 — L5 
PA — G.- 840 e 


4 PASSEIO, 62 
Dotado de apparelhamento [e [=] 


AR CONDICIONADO 
Ile lusmosas poltronas estofadas. 


Ea fez 
MacDONALD 


FRANÁ MORGAN: RAY ÉOLGER 
FLORENCE RICE - MISCHA AVER 
Herman Bing - Reginald Cartinor 


CANCÃO 
DE AMOR 


twWEBTMEARATS 


O QUINTO ROMANCE DE JEANETTE E 

NE"SON! MUSICA DO IMMORTAL VI- 

CTOR MERBERT! Direccão de W. Ss, 
VAN DYKE! 


Nenhúm .film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições nesto 
Cinema. 








THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — 'Telephone; 2322-7501 


COMPANHIA BRASILEIRA DE OPERETAS 


— IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU — 


Temporada com o auxillo da S. N. T. e sob o controle 
do Ministerio da Educação 


HOJE: e todas as noites espectaculo com- 











3 actos e 17 quadros 


de GILDA ABREU 


Uma opereta 
que faz rir! 


GILDA ABREU e VI- 
CENTE CELESTINO 


em criações notaveis, à fren- 
te de um elenco de primeira 
grandeza. Grande compar- 
surf. Orchestra de 22 pro- 
fessores sou a regencia do 
mnestro Varetto, Scenarios 
de Jayme Sllva e .Angeio 
Lazary 


e Poltronas . 68600 


— (Sello incluso) — 


QUASI 50 REPRESENTAÇÕES : 








A seguir: a opereta 


Passaro Branco 


de Sadi Cabral e Bandeira Duarte 





| 0 coronel Demerval. 
aguarda commissão “ 


Ficou addido hontem, go Es» 
tado Mnior qdo. Exercito, aguar- 


no 1.'BC. 


de Caçadores, aquartela- | dando nova commissão, O coro- 
cidade de Petropolis, | nel Dermeval Pelxoto, que até 
hontem, o voluntariado | hem pouco tempo chefiou o Es- 


afim de serem | tado Mnlor do Q. G. da 2º Re- 
gião Militar, na gestão do gene- 


ral Silva Junior, 








Companhia Brasi 
leira Iglestas- 
Freire Junior 


HOJE 
Ás 20 e 22 


horas 


O SUCCESSO 
DO DIA ! 


A Pochade 
musicada de 


Paulo 
Magalhães 


rn 


Successo de OSCARITO e de toda a Companhia 
2.º Peça da Temporada com o auxilio e sob o controle do 
Servico Nacional de Theatro do Ministerio da, Educacão 


SABBADO — Ás 16 horas — Ultima Matince da. Mocika- 
de a preços reduzidos — com PIROLITO 
SEXTA-FEIRA, 16 — Frimeiras da Revista de criticas 
politicas e de actualil=de original de IGLESIAS e ARX 


BARROSO “ENTRANAFAIXA" — Es- 
tréa do “estrela” maxima ARACY CORITES 


“"DiarioCar 


Anno XII — Numero 3.372 
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O Homem Das D 











—e o cm cem am rm 





uasEsposas 


Está detido na Policia Central —*0 bigamo vae ser processado 


Eva 


denuncia levada no co- 
nieimento da vhoto da Se. 
egho de Seguranca Pessúnl, du 
Do dt 1, motivou a dutentão 
de Mango) Hodrigues, nogoeli- 
mito estubeleçido com açgoue 
evo ú vga Barão do Bom LPe- 
tlro me. TR2 e morador À uy 
Ferenvimo do Loiros n, Si, 


O voterida 
cusado de 
do em 


individuo é ao- 
btgainia, pula, curto 
Portugal, sum terra na- 
ul, unira-se pelo matrimonio, 
ha tompoz, monta capital, com 
4 viuva d, Ida Harbuto da 
Cervalho de 32 annos do eda- 
do, brasilolra e residente, em 
Braz de Piuna. 

Foi cusa souhora quem poz as 
autoriiindes pollolnos ao ut= 
rtecimento da eriminona “= 
tuição de seu marido, conta. 
do o seguinte: 

“Que ce causou em primelras 
nunclts, em 1434, vom tuts 
terigues de Carvalho, 

Desse cusamento louve 
tro hos: fonato, 
Reginaldo e Antonio, 
envinvou,. Conheceu 
de v agongualro, a 
a unlr-ge, menoa por  nmor, 
«ts do quo prra amparar os 
tilhos, todos menores, 

Cedo porém, percebeu 
sentimentos Inforioros do 
mem a quem se lizira 


qua 
licardo, 
En 1985 
mais ars 
quem velu 


os 
ho- 
pelos 


tacos lIndismoluvals do ease. 
mento  Munoul odrigucs quim | 
viplou por gestrçromao euintia ar 
tmutro cnntos due cell posta 
e nindu fazla-a pagar com mil 
véla mentes parmoo eustelo di 
alimentação dos flo do pri- 
meiro anutrimonto, dá agota. 
entretanto, possue ella males 
dols filos; Glorin, do dois 
anuos, e Jurema, de cinco qne- 
zos do seu casaqento com dlp- 
noel Rodrigues, Jntrotanto, d 
facto princlpnl do sua queixa 
e quo se vira obrigada q aban- 
donar o luy Intimada pelo 
actual marido o qual lho des 
elarou que a mataria causo não 
entese de cusa com prastoga, 

Proseguindo nas sussa devias 
rações q queixou disse ter 
sunpolin de sor Manoel Nodri- 
ques tt casado em Portugal, 
pol” na  correuspondenel  cue 
recebia do sun mio esta He 
mandira dizer sempre que “a 
ua mulher tu passando 
Legal 

Intinimdo q comparecer à 
Segurança Pessoal Mativel Eus 
drigues [oi ouvido pelny auto- 
ridudes declarando não ser 
vordnde. cm primelro logar, 
que tivouso oxpulsado ou aumeas 
cado w mulher, 

— lólla, disse elle, é equo cismou 
que a ulma do seu marido n. 


atormantal-Ã, di 
que abandonasse A 


r, estava ca 
vendo-se 
VALSA. 

Quanto ao seu úutro case 
mento diese Manoel HRodrigues 
sor fnlca esen afrirmativa, lira 
batural do logwr denominado 
Senhor da Sorru, froeguezia de 
Fomide, em Portugal, 

Até vir para o Brasil vivera 
maritalnmento cont vina mulher 
i Não 
que 

| 


chamada Maria da Glorin, 
era verdade, 
fossa cusado, 

Revistando os documentos 
possones do nccusado, 
viu, havia no sey 
sobro am decinração do estado 
civil, rasura e a palnvra “sol- 
tolro”, eseripta com letra e 
tinta differontes das demais 
palavras do documento; 

Para Justificar a emenda ali 
fellin declarou Manoel Rodri- 
mues, 4s uutoridades que esses 
docnmentos são de propricda- 
te de um amigo, cujo paradoi- 
ro nÃo 'sabo ao corto, 
documentos o nome 
é: Mangel 
lho, 

A policia, entrotanto, lem 
fundadas suspeitas para acro- 
ditar na bigamin do reforido 
individuo tanto assim que vas 
mover contra clle o comneten- 
te processo. 


encrotanto, 


fodu- 
passaporte, 


Nesses 
exarado 


Rodrigues Carva- 


am cm E O O CS CA qa CD DDD DDD O 


Barbaro Crime 


— eum 





no Municipio de Nova Lima: 


MORTO A PUNHALADAS O ROND ANTE DA MINA DE MORRO VELHO 


BEILO HORIZONTE, 7 (Do 
correspondente) — Brutal sce- 
na de sangue verificou-se, sab= 
bada ultimo, nºs proximidades 
de Nova Lima, neste Estado, Du- 
ranta a luta, anós ter sido al- 
rejndo a tiro de garrucha, foi 
abatido com tres punhaladas, 
pelo seu angressor, o rondante 
da Mina de Morro Velho. Gu- 
mercindo Ferreira. O crime 
constermou profundamento os 
motrdores do kilometo &. onde a 
victimn pro hostanta estimado. 
COMO OCCORREU O CRIME 

Na manhã er sabbada vitimo, 
mais om menos às & horos. 
Rarmuindo Machrdo, ronhecido 
tembam por Vico  Mechadn, 
rebryn-se sentedn no avintal 
de sra cosa, E ves nosicão se 
conrarvon atá às 1150, 

A esq hore, o rendante da 
Mina de Mavro Velho, (mmeor- 
ein Verrelva. nasseva vº'n lo- 
cal ede se mostnva Revendo. 

TIROS PATTANAS E 


FACADAS 

Na momento em que Gumzr- 
cindn se anproximon de Pav- 
mundo. este cnontnamelho qua 
eartucha e desfechou-lhe um 
tiro. 

A semlr, gvenrom sobve seu 
ante conisto, cevrubou-o da pa- 
vallo e» lhe vibrou  innumeras 
esretadas, 


Reeimundo atrancon de um 
grande punhal e dem tres from 
das no desaffecto. deixando-o 
horrivelmente mutilado, 

DESAPPARECEU 

Nepots ne eommetter o assas- 
sinio, Rrvmundo montou * em 
seu cavalo e tomou sumo lgro- 
rado. O criminoso ainda não foi 
preso. 

PESSOAS OUVIDAS 

N Arlegado Aununciato MNa- 
chedo abrim o inmmerito, tendo 
ouvido a esposa do criminoso. 
eme cdanlevou bover cem marido 
assescinado n (mmerrindo na 
ter este feito propostas desho- 
nestas q ela 

Gumercindo Ferreira é solai. 
ro, tem 24 ponos ga tdeda e ve- 
glde na localidade de Cabeceira, 

O nssassino é casado, tropeiro 
e vizinho qe sua victima. 


Preso um falso co- 
hrador da Prefeitura 


O individuo Antonio alves da 
Silva Costa. ha cerca de um 
anno. resolveu arvorar-se em 
cobrador de impostos da mu- 
nicivalidade, E de tanta sorte 
andava o intruso, oue só agora 
foi elle preso e desmascarado. 

Apparecendo no botequim da 
run Sacadura Cabral n. 97. o 
referido chantagista tentou .ap- 
plicar seu velho “truc” em ci- 
ma do negociante o qual, des- 
confiando, deu alarma. 

Pouco depois era elle preso. 

Multas form as [irmas le- 
sedos veln falso cobrador da 
Prfeliura. 

Conduzido para a Polícia 
Central, foi elle traneníiado no 
xadrez, 








—— e emo 


Gravemente ferido 
por um trem ee 
clrico 


EMA DOLARASA NOCANHEN- 
CA EM MNADNUREBIRA 


Cem destinn a Madureira 
vintava, hontom, nela manhã, 
num frem elgetrico o aotoge- 
nurio Eruno Elistario dos 
Santos morador cm quaraly- 
ba. 

Naquela estação ao saltar 
o velho, sem o desombaraço 
que requer q mtouto dado pela, 
Vistruda. de Perro. Central do 
Beasil para a entrada e salda 
a sesmagolras dos trens cle- 
etrivos, - ficou preso à 
por uma perna, sendo 
tudo cerca de BD motrrs, 

Parado o eombolo Bruma 
trt retirado gravemeantos feri- 
do, sendo transportado para o 
Hospital Carlos Chagas. 


porta 
ATIUS: 


Numa demonstração estupen- 
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Visões Parisienses 


na Noite 





O primeiro e magnifico 


Carioca 


programma da “Paris- 





Mondial” para o Brasil — Saudação do ministro 
dos Correios e Telegraphos da França e as.evo- 
cações radiophonicas de Paul Morand 


“Hora 
hontem 


Os ouvintes: da 
Brasil” tHvcram 


ao 
mo- 
mentos de encantamento vom 
2 primeira transmissão especi.! 
da “Paris-Mondinl” pora o nos- 
so paiz, em virtude do. inter- 
cambio radiophonico firmain 
recentemente e ainda outro ini- 
ciado pelo Departemento Nú- 
cional de Propaganda, 


da «dos recursos da techuica «is 
radio, a grande emissora fral- 
ceza proporcionou na verdade 
aos ouvintes brasileiros um 
programma co excenclonal belie- 
23, sugmestão e interesse, veal- 
cado ajuda pelr 
de Paul Morand, 

A transmissão fui aberta com 
uma saudação no ministro dos 
Correios e Telegraphos de Frai,- 
ça, que se econgralulou viva- 
mente com o governo brasileiro 
pelo início remml-r da permu*r 
de emissões de tantos e rears 
beneficios para a volitica de 
maior anvroximação e entendi- 
mento cic dois grandes naizes 
latinos, referindo-se depols qe 
modo especial. nos bons. estor- 
cos desenvolvides velo sr. Lou- 


colaboração 


rival Fontes, director do De- 
partamerto Nacionrl de Propa- 
* nda, afim de que alcançasser, 
exito completo as actividades 
nreliminares para a fixação de- 
finitiva do intercambio nuspicio- 
samente “nictado, 

Fez-se n seguir a avresenta- 
ção de '“'Paris de nuit”, evo- 
nação radiophonica de Paul Mo- 
rand. numa correcta e eloquen- 
te interpreinção dada por ln- 
tellectunes e artistas brasilei- 
ros residentes na canital fran- 
ceza, 

No estilo eloquentissimo e na 

EAD q e >] O | 


BELLO HORIZONTE, 7 (Do 
rorrespondente) — A policia de 
Nova Lima vem exercendo sa- 
vera fiscalização entre os sm- 
nregados da Minn de Morro Vo- 
lho, principalmente dos que, 
vindo de outros logares, all 
collocarem-se ultimamente. 

A's vezes, como já tem acon- 
tecido sob mn, personalidade de 
um humilde trabalhador, acha- 
se escondido um criminoso ps- 
rigoso que all procura escon- 
der-se da acção da polícia, de 
local em que perpetrou o ori- 
me. 

Ainda hontem, o delegado 
local, o capitão Annunciato M&- 
chado, prendeu um | -"horxo ciã- 
minoso, que commetteu, la 
tempos, um crime horrivel no 
interior do Estado O assassino 
que se encontrava, Perla algum 
tempo. em Nova Lima, ali se 
«scondera, consexuvin?n emprego 
vo Mina de Morro Velho. 


A DESCOBERTA SEN- 
— SACIONAL 


O capitão Amuenciato Ma- 
chado encontrava-se, hontem a 
tarde. em seu gabinete. quando 
um soldado lhe “annúnciou um: 
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poderosa força deseriptiva co 
escriptor universalmente arimi- 
vado, desfilaram visões e ima- 
gens de grande canital na pal- 
pitação e na vertigem da sun 
vida noctuma. Quadros Ins 
seus bairros tradicionaes, pula 
bkahemia espiritual ou pela aris- 
focrncis. Montparnass, Quabier, 
Latin. Montmarte, o Senna, to- 
das as mais bellas e oriminaes 
peginas do grande eserintor s0- 
bre a capital do seu paiz, fo- 
ram transcriptas na technica 
radiophonica de modo realmen- 
to empolgante e supgestivo, - 
constituindo sem exagero uni 
2rontecimento de arte e eimo- 
cão. 








Medeiros e Albuquerque 





O 5* ANNIVERSARIO DE SUA 
MORTE 


Transcorrendo amanhã. o 5º 
anniversario da morte do sem- 
pre soudoso jornalista e escrl- 
ptor Medeiros e Albuquerque, 
fundador da Academia Brasilel- 
ra de Letras, n Associação de 
Imprensa Periodica Paulista, 
promoverá nesse dia uma roma- 
Ma an seu tumulo, no cemiterio 
de São Francisco Xavier, às 17 
horas, Falará em nome daquel- 
ln institulcão de periodistas, o 
nrofessor José Padua. que dirá 
da vida eda obra do grande 
brasileiro. Foram convidados & 
ossistir a essa homenagem, o 
Centry Caridca, o Centro Per- 
mambucano, a Academia Brasi- 
leira de Letras e a Acedemia 
Carloca de Letras. 





rapazinho, que se mostrava 
multo afflicto, desejando falar- 
lhe com urgencia. 

O delegado mandou que o 
desconhecido entrasse. Dentro 
de um segundo, apresentou-se- 
lhe um joven de 16 annos mais 
o! menos, que lhe narrou rapi- 
damente o seguinte: 

— Ha coisa de dois annos, 
em julho de 1937, seu pae, An- 
tonio da Chica, morador na ci- 
dado mincira de Conceição do 
Serro, commemorava com um 
baile o casamento de uma fi- 
lha. : 

A testa decorria em grande 

nimação, com a presença dê 
numerosas pessoas, dadas RE 
relações de amizade de que go- 
cava Antonio, naquella cidade. 


MATOU-LHE O PAE 


O dono da casa era pródigo 
em gentilezas para com todos os 
cr vidados e animava a Testa 
com a sua alegria communica- 
tiva, 

lazendo parte dos festejos 
rstaya José- Domingos Ribeiro 
da Silva, multo conhecido pelas 
suas proezas atrevidas, 

A certa altura do bajle, Anto- 





Rio de Janeiro, Quinta-feira, 8 de Junho de 1939 
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O Escandaloso Caso Dos Lus- 
tres do Club de Engenharia 


Impressoes colhidas pelo DIARIO CARIOCA a 
O desfalque verificado na thesouraria da vetera- 
na entidade —Em torno da Revista de Engenha- 
ria — Condemnada pela maioria dos associados 





a fusão do Club com uma entidade estrangeira 


O desfalque no Club de jn- 
genharia, já nyticiado pela ini- 
prensa, é facto: consummado. 

Allega-se que a demissão Jos 
srs. Henrique do Novaes e Syi- 
vio de Miranda Freites, dire- 
etores secretnrios da Club de 
Engenharia, tem relação com o 
caso. : 

Deve-se ainda dizer que um 
dos directores, o sr. Henrique de 
Novnes, e o sr, Joppert da Sii- 
va são directores da revista of- 
ficial do Club. 


OS LUSTRES 


Depois desse” grande escan- | 
cio'- surge o caso dos lustres, 
facto, aliás, deique já se vc- 
Cupou we imprensa, e que se rr- 
veste de tanta) maior gravi- 
dade, porquanto se trata ie 
uma trregularidade de ha muito 
verificada e só, agora descopcr- 
a 


Foi o associado dr, Mencies 
Diniz. o primeiro a denunciar 
o escandalo, quando se fazia 
ali a desmontagem «do unico 
lustre existente situado na 
portaris, do edificio. 


A FUSAO DO. CLUR COM 
UMA ASSOCIAÇÃO INTER- 
NACIONAL 


Outro ponto digno de mei.- 
são é o mus se refere á fusão do 
Cluh de Engenharia com a 
União Sul Americana de Eun- 
gcnhelror de Buenos Ayres. Tcl 
faco ecluda vom de merezer 
Maior desapprovação (dos asso- 
clados. 

Os-estetutos pronibem termi- 
nantemente de se associar A 
qualquer outro, entidade conge- 
nere mesmo nacional, 

O CASO, DA PEVISTA 

Esto se reveste de certa gra- 
vidade porquanto a revista. do 
Club de Engenharia não é coin- 
siderado pela maioria dos asso- 
ciados como uma nwhlicação te- 
eira da classe Disvittua elio 
os seus fins transformada 
actuglmente como se acha, ci 
mero crgão, dirigida ao erlta- 
rio de homens de pegocios c 
que. no Club, têm ingresso. 

Foi essa a informação ue 
nos foi dada baseada, aliás. em 
factos já, concretizados, pela 1m- 
Drensa honesta, que obedece 
aos sãos nrincibios estabelecidos 
pelo Estado Novo. 


Um ascidente mo: 

tal nas obras do no- 

vo edifício do Minis- 
lerio da Querra 


O operario Virgílio Manoel 
dos Santos, solteiro, nascido ne 
Estado do Rio, de 40 annos e 
rrridente à Rua Roberto Sil- 
va n, 25, quando trabalhava, 
he: “em, ás 15.30 horas, nas 
obras do novo edificio do Mi- 
nisterio da Guerra, à Praça da 
Republica, num dado momenty 
descuidou-se vindo cair pesa- 
damente na terrasse do 1º an- 
dar daquelle edificio, ferindo- 
se gravemente, Chamada a As- 
sistencia, esta quando chegou ac 
local, nada mais ude faze: 
pois aquelle operario que exesr- 
cia a funcção de servente do 
pedreiro, já era cadaver. O cor- 
po de Virgilio foi transvortado 
para o Necroterio da Policia. 








nio da Ohica e sosé Domingos 


tiveram uma desavença, Os 
animos se exaltaram e Jusé 
Domingos arrancou da cinta 


uma garrucha e desfechou um 
tiro no peito de Antonio, pros- 
tando-o morto, 


RECONHECIDO NUMA LOJA 


Depois de se referir lgeira- 
mento ao crime de que fôra vi- 
ctima seu ne, o rapaz disse, 
então, ao delerado que vira, ha- 
via pouco, na Loja Aristides, o 
assassino de seu pae. 


PRESO, CONFESSOU 


O delegado militar acompa- 
nhou, então, o joven até a casa 
commercial indicada e all, 
prendeu o individuo apontado 
pelo menor. Conduzido à dele- 
gacia, o criminoso confirmou as 
suspeitas do garoto. 

José Domingos. que tem 22 
annos de edade e é solteiro, 
confessou tambem ao delegurio 
que, depois de praticar o assa- 
sinato em Conceição do Serro, 
fugiu para Crianhães e, dali, foi 
para Nova Lima, onde se encon- 
trava. havia quasi dois annos. 
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DOIS ANNOS DEPOI 


PRESO NA MINA DE MORRO VELHO, O AUTOR DE BARBARO CRIME 
NA CIDADE DE CONCEIÇÃO DO SERRA 
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“O governo hespa- 
nho] póde adquirir 
todos os canhões 
que quizer” 


ESTA A VEMPOSTA nas 
CHAMBERLAIN A UMA PEM- 
GUNTA DE LLOYD GEORGE 
FEITA NA CAMARA DUS 
COMNMUNS 





Lloxid Gqurge 


LONDRES, 7 
ranto q sessão de hoje da Uu- 


mara dos Comimuns o st, Ne- 
ville  Chunberlaty, “nova- 
mente, não cedeu à pras- 
são du upposição no sen. 


tido de cuvlur um 
governo de Nona 
entrega ao general Franco de 
material de guerra italiano, 
utilizado «durnito a guerra cl- 
vil bespanhola. 6) ministro 
presidente assim o fez após 
haver exambuado o assumpto 
de repatrinção dos voluntarios 
mllomães c HMullamos. Au mes- 
mo tempo den q conbccer os 
dados dos avihes militares Tta- 
JHanos que se acham nas luas 
Balenres, ussim como o nume- 


protesto ao 
contra a 


ro de tropas que se encon 
tram naquelas ilhas e dndos 
reforentes ts artunes relit- 


ções tiulo-hecpanholas, 

O Primelro deu a entonder 
que o accordo de não.interven- 
cão nchava-se rescindido des 
de 29 de abril proximo passa 
do, sen quo so tenha uetun]. 
monte: instrumento Internacio- 
un à mão que permitty Impe- 
dir que potencias estrangeiras 
abastecem a Hespanha com 
material de guerra, De todas 
as fórmas não se podia falar 
numa rupulra do aceardo dia. 
lo-britannico. 

À uma porgunta de Lloyd 
George, sobro as suppostas pe- 
vas de artilharia pesada alle- 
mã e luliana quo se achavam 
em frenta a Glbrallar, o sr, 
Chamberlain respondeu: Crolo 
que “ obvio manifestar que o 
govemo hespanhol púde nd- 
quirir todos os canhões que 
quizer daquelles palzes o nes. 
tas condições poderi empre- 
gal-vs onde: achasse mais cun- 
veniente,” 


Morreu no H. P.S. 


Apresentando fractura dn 
craneo, deu entrada no dia 1º 
do corrente, no H. PS. o ma- 
rinheivro Ascerdino Pedro da 
Silva, branco, de 40 annos, re- 
sidencir, ignorada, que flora vi- 
ctima de atropelemento quan- 
do atravessava a Avenida do 
Mangue. 

O marujo não resistindo nos 
rigores dos ferimentos, velu a 
fallecer, às 16 horas de hon- 
tem, 

O corpo foi removido para o 
necruterlo do Instituto Medico 
Legal. 


Lamentavel acei- 
Mente 


MORRERAM DOIS SOLDA- 
Dos 











O Grupo Escola. do comman- 
do do tem, cel. Alcides Gonçai- 
ves Etchegovel), cuja séde é pm 
Deodorc, estã fazendo exercicios 
de tiro em Gerlciná, «de pecor- 
do com o vprogramma de ine- 
trucção organizado, Hontem. & 
tarde verificou-se um lamen- 
trvol e fnnesto accidente de que 
resultou a morte dos soldados 
Ernani de Carvalho e Vicente 
Ribeiro de Carvalho, ficando fe- 
ridos gravemente  m sargento 
Luciaro Barros Pedreira. e qo 
soldado Fernando de Carvalho. 
Esse accidente 1] occoastongtiu 
com a explosão de uma rraneco 
cujos estilhaços attingiram 
aquellas praças. 

Os feridos foram recolhidos 
po Tospital Central do Exerci- 
to e os mortos no Necroterio sl 
mesmo Borocomio, 

Após o occorrido o cel. Etche- 
goyen immediatamente commu- 
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Ilha do Governador 


PPLLDLDLLLLDODODDOPOSDLLODIO DDD 
Ponham cm dia as suas cadernetas habilitando-se, as- 
sim, á posse plena e immediata do seu terreno sem pa- 
gamento de mais nenhuma prestação. 


Confiem na sua bôa estrella ! 


PELLLDELDEELILLECELRE PIPOCA OS 
Os melhores terrenos a 


venda no Rio de Janei- 
ro — Prestações modi- 


cas mensaes. 
ESCRIPTORIO 


AVENIDA RIO BRANCO, 
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Possivel o Accor- 


e. 


do Com a Russia 





CHAMPEPLAIN FAZ DECLARAÇÕES OPTIMIS- 
TAS SOBRE A MARCHA DAS NEGOCIAÇÕES 


LONDRES, 7 (U. P.) — O 
primeiro ministro Neville Cham- 
berlaln fez hoje na Camara dos 
Communs a seguinte declaração 
sobre o estado das negociações 
com a Russia para a conclusão 
de uma allança tríplice entre 
a Inglaterra, a França e x União 
Sovietica:. 

“Por motivos que a Camara 
apreciará devidamente, não será 
possivel fazer um relatorio dia- 
rio sobre as negociações enta- 
boladas. para chegarmos a um 
accordo entre a Grã Bretanha, 
a França e q Russia. Chegamos 
no entanto agora à uma phase 
que nos permitte completar as 
declarações que fiz no dia 24 de 
maio ultimo, : 

Parece que depois da ultima 
troca de pontos de vista com 
vw governo dos Sovlets, chegou- 
se a um accordo geral sobre 
os principaes objectivos que se 
precuravam. 

O governo de Sua Mejestade 
póde notar com satisfação que 
v governo dos Sovlets está dis- 
posto 2 concluir segundo creio 
um accordo sob n base da mais 
completa reciprocidade, 

Tambem indica claramente 
que está disposto & unir-se em 
seguida e sem reservas ao 30- 
verno francez para dar à União 
Sovietica completo auxilo mi- 
litar no caso em. que esse paiz 
suja objecto de aggressão, em 
cujas hostilidades estiver envol- 
vida cultra nação da Europa. 

Não é Intenção nossa que o 
apo» míll! que as tres po- 
tencias resolveram conceder fi- 
quo limitado nos casos de ag- 


gressão 20 proprio territorio, | 
possivel imaginar um caso em 
que qualquer dos tres governos 
considere que sua segurança está 
indirectamente nmeaçada pela 
acção de outra potencia euro- 


A. 

Temos estudado em detalhe 
cada um desses casos e espero 
que seja possivel suggerir agora 
tres governos e que tendo em 
consideração dos outros estados. 
assegure a cooperação entre 2s- 
tas potencias para offerecer re- 
sistencla á aggressão. 

Apresenta-se uma ou duas dif- 
Ticuldades relativamente à si- 
tuação especial de cortos esta- 
dos que não desejam garantias 
allegando que se compromette- 
ram a observar estricta neutra- 
lidade e que desejam mantel-a, 
Parece impossivel imbór garan- 
tias aos estados que não a desc- 
jm, porém, espero que se un- 
contre algum meio pelo on 
est" difficuldade — e “outros 
pontos que surgem — não ce- 
persentem um obstaculo para a 
efficacia do principio da aju- 
da mutua no systema da anti 
aggressão. Com o fim de faclli- 
tar as negociações ficou deci- 
dido enviar um representante 
do Foreign Office n Moscou, que 
levará ao embaixador de Sun 
Majestnde a informação mais 
completa sobre a attitude do 
governo sobre todos os aspectos 
da questão. Espero que por esse 
melo seja possivel apressar as 
negociações necessarias pera 
kH-rmonizar os pontos de vista 
dos tres governos e concluir 
um accordo final”, 
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Viagem de instrucção 


OS OFFICIAES DO SEGUNDO 
ANNO DA E. E. M. PAR- 
TIRAM HONTEM PARA 

SÃO PAULU 

Paruram hontem, par, o Es- 
tado de S. Paulo, ns alumnos do 
segundo anno da Escola de Fs- 
tado Mnior. que vão tomar par- 
te mos exercicios de tactica que 
terão logar na cidade de Ara- 
raquara, do mesmo Estado. 

Hontem mesmo, pelo director de 

Saude do Exercito, fol designa- 

do o major medico dr Alcides 

Romeiro da Nosa, instructor do 

Serviço de Saude do Curso da 

referida Escoln, para tomar par- 

te naqueles exercícios. 


Victima de auto 


Em frente ao numero 115 da 











Aveprida Oswaldo Oruz, foi 
ntropelado hontem, à noite, o 
cecheiro Augusto Thomé do 


Amaral, branço, de 45-annos. 
pasado! residente em Pelropo- 
8. 

A victima que sofíreu fra- 
ctura; de diversas costellas 
medicada no Posto Central da 
Assistencia, retirando-se em ses 
guida, 
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A pecuaria paulista na 
VIII Exposição Na- 
cional de Animaes e 


Productos Derivados 


O sr. Muro de. Oliveira, dii- 
rector geral do Depariwiméio 
Nacional da Produecão: Ani- 
mal recebeu communicação do 
Superintendente da Industria 
Animal de São Paulo; segunjo 
a qual as quotas destinados a 
sse Estado para a sua' renie- 
sentação na VII Exposição 
Nacional de Animaes e Pro- 
ductos Derivados, se Inuugi- 
rar a 15 de julho, nesta capi- 
tnt, Ja foram totalmente Loniu- 
das, o que demonstra o «tin- 
de interesse que csse velihine 
está cdesperinndo entre os cria- 
dores paulistas, 
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nicou-se com as altas autorida- 
des militares, tomando a segurit 
as mais urgentes providencias: 
O soldado Fernando morrem sim 
viagem, para o hospital, sendo 
fue O sey corpo e o de seu col- 
lega Ernani permaneceram na 
sede do Grupo até 4s ultimas 
horas da noite:de hontem, -quan- 
do foram transportados para 
aquelle necroterio. 


em e meo 


fol- 








Caiu o avião “Getulio 


Vargas” 


BELEBM, 7 (A. N,)) — O jor- 
na) “Vanguarda”, publica um 
telegrumma de Io Bravco, in- 
formando que o avião acreano 
“Getulio Vurgas”, solfreu uma 
panne, ficando inutilizado, snin- 
co feridos o capitão André e o 
tenente Pedro Mello, da Policia 
Acreana, 


Tem nova séde o curso 
de Enologia do Minis- 


terio da Agricultura 


O Curso «de Enologia, ue 
vinha funcelonando no & nú- 
dar do edificio do | MinisLer;o 
dn Agricsitura, transferiu un 
sua séle. aceitando gentil of- 
forecimento que lhe fol feito 
pelo respectivo presidente sr. 
Arthur Torres Filho, pare a 
Soclednde Nacional de Agricul- 
tura, situada no lugo de Sio 
Francisco nº 3, 2º andar, 

Já hoje as uulns serão dadus 
nu nova sére, dentro do hora- 
rio regúlumentar. 
de : 











Mecanização da lavoura 
fluminense 


Afim de renlizar nº mecani- 
zação da 
o sr. secretario da Agricultura, 
com o intuito de facilitar, aos 
livradores, a nequisição de mu- 
chinas e instrumentos ngrico- 
lis a prazo ou a vista, entrou 


* em uccordo cum fodas as Fll- 


mos fornecedorss desse mute- 
riul. A Socledude Fluminense 
da Ajricultuva tem o prazer 
de divulgur que os lavradores 
que desejarem adquirir suas 
machinas devem compatcrer 
ao Bepartamento de Agriculiu- 
va, onde serão ultendidos coin 
toda presteza. 





Reassumiju o coronel 
Sonza Dacca 


O cormnel Emilio Fernandes do 
Souzn Docen, director de Fundos 
do Eiseroito, veassumiy hontem 
6 seu cargo. por conclusão das 
férias regulamentares em cuio 
nozo se achava, O tenente co- 
tonel Carlos Gulmarães Cova, se 
anresentom 4 Secretaria Geral go 
Ministerio da Guerra. nor ter 
deixado eemalas Fimrrães que 
anta: exervendo-as interinamen- 





LIVRARIA ALVES. 


Livros collegiaes e academicos 


livoura fluminense, 
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